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RTE NO PALÁCIO 00 CATETE
DÍr?HSfíasAhí!P?rífE!í.r,,,?a deP,.BdíBe,« * ™«to • Proibida at* mesmo dl faier qualquerpergunto sobre a lamentável ocorrência - Versão oficial: vitimado o soldado do Batalhão dtGuardai por disparo acidental de um COU 45

KMh a nota oficial en-
Ireguo na tardo dc ontem
nos jornalistas credencia-
'los no Palácio do Cutcte:

«Hoje, às 14,20 horas,
no alojamento do Corpo•lu Guarda, o soldudo Josú
Hojitoiro Filho foi vítima
de um acidento dc arma'ie fogo, quando seu cot»-
panheiro, soldado Carlos

Pinto do Souza, procedia Tao descarregamento de sua
arma, um oColt» 43, mor-
rendo quase que iiistantà-
ncamente. (ass.) Bata-
lhão da Guarda, General
Nelson de Melo».

DETALHES
Conseguimos apurar

(CONCLUI NA 2» PAG.)

A Campanha Contra o «Estatismo»
Visa a Petrobrâs

Discurso do Sr. Sérgio de Magalhãesna Câmara de Deputados

ruiçellnò•KuoitsZwxZc;as Zl^Tpas coSôes a cm""" "'mmm\£*»%iTA"k&°, ™ S

Prêmio Nobel de Quimica»
Conferência Internacional

Dc Cientistas Atômicos
Pado também a Imediata suspensão das ex-
periências com a bomba H — Imenso servi*
$o prestou o apelo dos cientistas alemães
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LUEBECK, 23 (PP) _ "As
discussões em torno das
questões nucleares conduzem
cada vez mais a uma Intole.
rável hasta publica do modo
no mundo Inteiro", declarou
o íamoso ílsico atomlsta, pro-íessor Otto Hahn, prêmio No-
bel do Química, em apôlo
íelto hoje na assemblíia
anual da Sociedade MaxPlank do Pesquisas Clentiíl-
cas, para a realização de umaconferência Internacional de
cientistas atomlstas dos Esta-

ANO X - Blo de .UntAn, Sábado, n^^ti^de 1957 - N. 3.16!

A Conferência da "Commonwealth"

DEBATIDA A ADMISSÃO DA
CHINA POPULAR NA O.N.U.

Também estudado o problema das relates dos
países da Comunidade com Pequim

jornalista Ariosto Pinto quando falava
IMPRENSA POPULAR

repirter

LONDRES, 28 (JacquosMnrcusí, da "France Press"»~ E' para o Extremo Orleivte quo so volto Hoje a aten.
çllo da Coníerôncla dos Prl-melros-MInlstros do Commoivwcalth, reunida do manhttcm Downlng Street, em sua
quinta sessüo.do trabalho.
ADMISSÃO DA CHINA NA

ONU
Essa única sessão do diaiol essenclalmento consagra-

da ao exame da questão da

China Popular, questão quo.'cm alguns pontos, ultrapassa
rio quadro dos assuntos do
Commoiiweallh, jú quo >.dlscussflo atinge nüo apenas
as relações de seus membros
com Pequim, mas bo refere
ulnda a o von tua! admlssEn
üa China nas Kacoes Unidas,

O Inicio da (arde será ress.
vado a trocas privadas de
pontos de vista?. Ainda à
tarde, o sr. Nehru, o sr. T,

ConcluJ na 2' pag.

REVISÃO, PRIMEIRO, DO SALÁRIO MlKIMO.
PARA DISCUTIR DEPOIS O SALÁRIO MÓVEL"
Está sendo elaborado um memorial à Comissão de Salário Mínimo do 0. F. expondo as neses*sidades do reajustamento dos níveis diante da desregrada elevação dos preços - Doolamto

do representante dos trabalhadores na Comissão

DIRETOR: PEDRO MOTI A LIMA

dos Unidos, União Soviética
e países da Europa, tendo cm
vista o desarmamento atô-
mico e a imediata suspensão
das cxperiônclas com bombas
de hldroEônlo.

O orador insistiu sobro a
(CONCLUI NA 2« PAG.)

CONVIDADO 0 POVO A
HOMENAGEM A FLORIANO
Falarão, entre outros oradores, os deps. Flores
da Cunha, Josué de Castro, V* .pos Vergai eGeorges Galvão e líderes sindicais e estudantis
¦IJM grande ato de afirma-** ção nacionalista, parao qual está convidado o po-vo carioca, será realizado

hoje, ãs 16 lioras, na Cine-
lándia ao pé do munumen-
to erigido em memória doFloriano Peixoto, cujo anl- _~v.v.-~-....¦.«»-,.. K|.:.»».™w „

versário de morte transcor-
ro nesta data.

A homenagem ao Maré-i.hal dc Ferro é tanto maisoportuna quando o seu exem-
pio de firmeza e energia na-

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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Colocou-se a maioria da Câmara contra os trabalhadores do campo

«CESSÃO Df ATOS VERGONHOSOS NA
REJEIÇÃO DA LEGISLAÇÃO AGRÁRIA

[ 0 VASCO AGIU GOMO UMA MAQUINA ji
l****m***mt<y»m***m*m*m** BARCELONA
Reportagem de OSWALDO EUCLYDES ARANHA,Correèpondente especial da IMPRENSA POPULAR
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"ír ru,al,8fí' ag,nd0 Ba ,oml,ra> *Wm\tm a frágil disciplina dos partidosconservadores — Clamoroso desrespeito aos compromissos nrocramáticos *\\*m*mJMm .autoridade do pr^idenl, d. República - Mw253SSr5Ti£ ?KTÍ**M* pr.»... indignação do sr. Ferrari- Batista, . lidar sam bastia! eX* na 

*ra 
tlula, resolveu falar depois de perdida a batalha

|ROSSEGUI.\Dü na. sérl«
ile depolmentou iiuo es-
tamos recolhendo sObre

o problema salarial — dubilo
suscitado pela Intenção i.uvor-
namental de criar o sulüilo
móvel — damos a palavra hoje
ao sr. Ariosto Pinto, Jornalista
e representante doa tràbaUíá-
dores na Comissão do Salário
Mfnlmo do Distrito Federal.

U nojso entrevistado & pes-soa lurga.nenle relacionada nos
círculos sindicais desta Capi-
tal, conhecendo, portanto, o
perfeitamente, o ponto de vista
da classe upi.-ru.rlu em relação
il questão salarial em geral.

Uul. a Importância do seu
pronunciamento sObre a lul-
clatlva do ministro Parslfa!
Barroso, do instituir o salário
movei.

TEMOR PELAS ESTA-
TlSTICAS.

— "O salãdo movei, queesta sendo prometido por se-
tores governamentais aos tra-
balhadores, poderia, de fato,
atender os aflitivos problemasdas coletividades assalariadas.
Seria, na minha opinião, ideal
que, à, proporção que os expio-
radores elevassem os preçosdas utilidades, os empregados
recebessem uma taxa salarial
para cobrir o "déficit" resul-
tante. Essa taxa, de acírdo
com os nossos costumes e tra-dlçBes burocráticas, seria for-
neclda pelos nossos Órgãos es-tattstlcos. Ora, esses órgãos
estatísticos, — SEPT, IBGE,
Fundacfto Getülio Vargas, —
ressentem-se de Informações
precisas e atualizadas. Por
essa razão, quando temos in-
íormacOes, por exemplo, do au-mento ¦ dp- custo de -vida em
certo período, sabemos quenem sempre traduzem a reall-
dade. Isto, porque os pesqui-sadores de elementos não pos-suem meios para obter infor-
maçóes seguras. Fazem co-letas nos lugares mais fáceis.
Preferem o centro da cidade,
os bairros mais próximos da
cldado.

"Coniii se aai;o, os préçcívariam, sendo que. nos bair-
ios operários os preços djs
mercadorias, principalmente,são mais altos, üs comerelan-
tes alegam que cobram mais
porque vendem mip.os e precl-sam viver. Ademais. p:;gamtransporte mais caro"."Tudo isto millti centra as
InfónuacSea estatísticas o.ue.com efeito, uío traduzem' aveaüJadc-. Pode-se mesmoaiir.r.ar qus sempre a estatís-
tica oficial deixa uma nv-rgem
que nSo revela. Então., quan-do temos, dlgamo?, rm u-a pe.
(RONOLÜ1 IS11 *.» pÁcf.i
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AS 
forças reacionária» da

Câmara desfecharam on-
tem o golpe de mlserl-

oórdia no projeto de extensão
ao campo da legislação traba-
Ihlsta. Por IOS votos contra
02 a proposição foi rejeitada.

.Quando a Mesa anunciou
ésse vergonhoso resultado liou-
vo palmas em algumas ban-
cadas. Dirlgindo-so ao presi-
dente, o sr. Fernando Ferrari
pediu quo tais manifestações
íôssem consignadas ua repro-

dução taquigráfica dos debates
para conhecimento do povo.Ao mesmo tempo o represen-
tante petebista anunciou queenviaria um projeto de resolu-
ção determinando a criação do
uma Comissão de Política Ru-
ral, incumbida de acompannar,
na Cilmara, todo o desenvolvi-
mento da luta pela modifica-
çüo do atual regime de tra-
balho agro-pocuario. Alem
disso apresentara outro pm-
jeto. em substituição ao quo

acabava de ser j-ejeitado.

INFORMAÇÕES DO SR.
VIEIRA DE MELO

No momento em quo se pro-
cedia a chamada para a vota-
Cão nominal do projeto de lei
agrária o sr. Vieira de Melo
declarou ã reportagem política,
da Câmara quo sc comunicara
pela manhã com o presidente
da. República. O ar. Juscelino
(CONCLUÍ NA 2' PAG.)

Vem ao Brasil o
Vice-Presidente
da Bolívia

O sr. Jueui Lechin, presi-aente flo Senado da Bolíviae que assumiu, com a renún«cia do sr. Nuflo Chavez Or-tlz, a vice-presidêacii da Re-
publica, aceitouf&convltó dógoverno* brasileiro, de visitab,

r S .Hossq pàl§.
A iniciativa dopse convite":

partiu, segundo -apuramos*'•
do próprio Itamarati, que es-- •
pera encontrar oportunidadede superar as dificuldades ¦
encontradas na recente Con* -
íerência realizada na Bolívia'
sobre; o poblema do petrõleá^

ENTREGUISMO E DESONESTIDADE

Repercute w Câmara a Escandalosa Eiega de
Obras de Brasília a Uma Empresa Noríedmericana;

i

Não Houve (Felizmente) o «Bafafá» Entre Estudante*
atíS»^cSxi^*\T^**,Si*ízy^T^*n'^í**'* *** ^^^tJunin^rtivw|wt|n1jMflHM-1|-[M|..p,w., ,_ b^-, ,, •¦

™ -m-™™w,v™w. 
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LIVINHO disputando a bola com um defensor do
Barcelona, sob os olhos de Valter

(Leia correspondência do enviado especial da IP
na sétima página)

Depois de protestar contra a decisão prejudicial à indústria brasileirada construção civil, o dr. Frota Moreira encaminha requerimento deinformações — Atuação, no caso, da "figura gorda.e inexpressiva" doembaixador Ama ral Peixoto
SOBRE 

a escandalosa on-
trega de obras em Bra-
sília, mediante concor-

rência pública semi-clandesti-
na,, a íirma norte-americana
Kaymond Concrete Pile Com-
nany, falou ontem na Câmara
o sr. Frota Moreira.

A indústria brasileira de
construção civil, disse o re-
presentante paulista, goza de
conceito mundial. Temos Já,um estilo arquitetônico respei-
tado e elogiado em toao o mun-
do. N5o obstante isso, apa-

reco agora uma firma norte-
americana como encarregada
do construir uma série de edi-
flcios tle 1C pavimentos desti-
nados a Ministérios e a uma
usina hidrelétrica na futura
capital tia República.

Os jornais, disse o sr. FrotaMoreira, "publicam fotogra-
fia da figura gorda e Inexpres-
siva do embaixador do Brasil
em Washington, quando ílr-mava, ao lado de um generalamericano diretor da firma be-neficlada, o acordo relativoàquelas construçCes".

Ninguém viu qualquerpublicação sobre essa concor-rência, disse o orador. O pre-sidente do Sindicato da Construção Civil já manifestou suasurpresa em face da estranhadecisão do governo. Afinalonde o governo publicou essaconcorrência? Se na verda-de não houve publicação daconcorrência pública, entãonao estaremos simplesmente
diante de mais um caso deentreguismo, mas de desones-
tidade pura e simples.

Hâ pouco tempo, disse ain-

Apesar de tôãa a publicidade feita pelaimprensa sensacionalista, não chegou a seconsumar o "duelo" marcado para ontem en*tre os aluno* de três dos mais conhecidoscolégios desta Capital. O "entreverá" teriacomo ponto o Campo de S. Cristóvão e en*volveria secundaristas do Colégio Pedro II,

Pio Americano e Ciletio. Embora sem ele*mentos para esclarecer como se constitui*nam as "alianças" é«blóèbs", podemos, pò*rem, afirmar que a "batalha" c£nVal nãos*
láfrirttt JfT. %P™™~- deaiguns^ní
?Zl!»%s 'l^oK <ReP°r*"'9em em "Movimén*
to estudantil", na ¥ página).

da o sr. Frota Moreira, foi
anunciado que os america-1
nos haviam fornecido 10 mi-1lhões de dólares para a cons-ftrução de Brasília. Vemos ago-1
ra que esses dólares voltarão
aos Estados Unidos, através
de uma medida suspeita doirregularidade, que golpeaiade frente uma de nossas mais
adiantadas indústrias.

Concluindo o sr. F. Moreira
anunciou que enviará à Me-
sa requerimento de informa-
ções, no sentido de que o Exe-
cutivo esclareça o assunto.

Na Conferência do Desarmamento: ri

PROPOSTA DA Ü.R.S.S. SOBRE POSTOS
DE CONTROLE ACEITA PELOS EE.UU.

Objetiva a proposta prevenir ataques de surpreza¦¦— Prosseguem
os debates em Londres

LONDRES, 28 <F. P.) —
A idéia soviética, de serem es-
tabelecidos postos de controle.
em terra, para quo sejam pre-venidos ataques de surpresa,

foi oficialmente aceita, hoje,
pelos Estados Unidos, eom re-
servas por parte de todas aa
delegações ocidentais, quo pe-diram sejam tais postos igual-

mente Instalados nos aerfidr»
mos. O sr. Zórln agradeceu J.
delegarão, americana por ess*
aceitação.

Conclui as V pag.

Conferência Sobre a China Popular

\Wf*aÍf.Ía*tfit* ¦**•**-* Ppíiff» 7 Ho)e * noite* *" «k Sao Pedro' M festejo» juninosreãiejantlO SdO VeaiO deverão alcançar o seu ponto culminante, com o cáu,: ... coalhado de balões, foguetórios quebrando o sllêr.ci"
és noltr ifds. jno;a:. vestidns dc chita .- chapéu dc palha, faces avermelhadas pela aletirls e pelorafo? das» figueira- (vide, a propósito, 

"Festas õ Sambas", na 4a. página).
0~!* ¦ * -•¦ *mmtmt*m**mm*mm»mr,>ww—

NEGOU-SE O
TRIBUNAL A ANULAR

O PROCESSO CONTRA
ARTHUR MILLER

WASHINGTON, 38 <FP> __
Um tribunal federal de distrito,
oom aede nesta capital, recusou--se hoje a anular o Jjlffomen-
to proferido contra, o dramstm
ST» Arthur Mller, marido da
atriz Marylln Monroe, senten«a
qn« o reeonhooou cnfe^A» &•
\*lt,rm&* _* G»nsr««y*<

co^c^^^ Csttro proferi* &
grande pais asiático. A palestra do conhecido escritor e c.erCa fofSctn^aSrW^S^ » ?**<-»< *" »°
contado com numeroso e atento público. Na foto, o parlamentar LbS^andfUuT Superiores tendo

mt wmna—— Tí^WSSBSPH! *ma*p*m*mmm**m***i i
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Morte no Palácio do.
• **m t M * » > i- nt ¦ i

(oonímihao da i« wa.»:
nuU» 091 «Oglflttfw» 

"tffitm

Ul^ Joaé Monteiro Fllh v
a vltíir.s, liriiiii-ii. Iirintlrt»
1*0,10 «nos. O illsimro ilu-
do eomo iicldriitaí nlln«ln-
o tm «irAtiiin, cujo «.cdo*
namento provocou a nior»
tis fuwe Imediato.

ESTRANHO
rnOCKDIMKNTO

AcclUndo-so .'como cx-
árenüo dn vortlnde do» fo-
io* a nota oílolnl dlstri-
tmfda noto CIipío da Casa
Militar do Presidenta JUs-
«Uno KuliH.scheU, mais

estranho niiulit na («rna
o procedimento adotado
um relação ao» jornallitaa,
«os quiim foi iiilciriimiiitu
wiwutlo o direito do lii-
fornmv&o o o nmmo, quo
« direito constitucional ns-
segurado íi Unpreiwa» JM
fontes do InformaçUo. Va-
ram os Jornalistas Wo«
qtiundos na Sula do Im<
prcnmi, proibidos até mes-
mo do fazer perguntas sft-
bro a morto do soldado Jo-
só Monteiro Filho o dela-
lhes da oeorrfnela, e do
serem feitas fotografias-
do local, dn vitima ou da
responsável pelo disparo
dn armo.

ÉENSflCIOMLÍ

O LIVRO MWiO
dos aeêrdos da

minerais a.Amlcos
firmados tmra
o Brasil a ot

Estados UnidosIfeSifc

«Queremos chamar a atenção dos leitores
para o último livro de Olímpio (iuillicrine — «O
Brasil e a Era Atômica». Esse «Livro Negro
dos Acordos de Minerais Atômicos firmados
entre o Brasil c o.s Estados Unidos» c o mais
importante trabalho já feito no Brasil sobre o
momentoso assunto, que tão de perto interessa
ao desenvolvimento econômico de nosso país e,
com êle, à sua emancipação, pela qual todos
nos batemos..,»
(«Semanário»,-semana de 27J6 a 4|7 de 1957)

¦ame i ran mb
KHARTUM, 28 (FP) — sessão, feitas pelo líder do

O^rlamento sudanês foi partido Popular Democrá-
dissolvido apos.tentativa in- ,. „ : . ., ,, . _
friit.tfAP.-ui nnrar..nr0lonE«ar..a:tlca' Er- Sated A^ Abd Er

j Ramane.,
O Governo da República

frutíferas parar-prolongar a

Localizado o avião
Argentino do Sudão foi agora assumi-

do pelo presidente do Con-
selho, Àdballan Khalil, aa-

BUENOS AIRES, 28 (F. P.)
*— Foram localizados os destro-
eoi do avião militar "Havilland, . ,. .. , . ,
Dove - T-cs", <iue quinta-feira • sistido por 15 ministros, dos
à polte caiu nas figuas do Rio quajg c;nc d partidoda Prata, em frente ao cais do j1 " T . ""
Cliibe dos Pescadores,... quando. «AM N » (Ind ependêUCJa)
»ej>llzava üm vOo noturno do Ins-1 *
trusíio sdb o comando do- nui>en>!seis do PPD tres liberais.
P*rlo teril»o do oopltOo e „m aQcialigta ycpubü^,Oerftdo Alberto Alosso, »~r«M..w»

«. „ «yí,., ,."., no, até a reunião de um no-O aparelho alijara vOo de Um "w
p»mpo a poucos metrog do íooai jvo parlamento, esperada
•m que afundou, o avises, he-'para margo de 1958,
HoépteroB,; bem .como .emhara». 
CBei, tinham realizado busca»,
até que foram encontrados oa
donirucoB, por lndlolos de man-
ehai de flloo. -,.---_.

po aparelho retirado do rio,
flSo foram encontradas as asas,
oetando tambõm desaparecidos o»
corpos dos dois plfotôsT""•'""•

' doenças:^...'
operações
dos olhos

DB. PAUW CEZ Ali.
PIMENTEL -

tas., 4ãs. e 'flas.raaST 14
às I!) hs.: Sas.. 5ns. e sft
liados, dlns 'O *s 13 hs,

(CONSULTÓRIO:
Rira 15 de Novembro. 134
Niterói -<- Telefone» C" "7

Baixam as águas
i do Rio Pó
ROMA, 28 (FP) — A si-

tuàção melhorou sensível-
ménite na ilha dè. Ariano
Polesine, onde as águas que
jtinham invadido parte da
fregião escoam lentamente
P«ra o Adriático. Nessas
WndiçõeB é menor a pres-
lão exercida sobre o dique
fle proteção Ban Basilio-
«Taglio Dipo. tendo desapa-
recido praticamente a amea
ja de inundação contra a
eidiade de Ariano- Na Lom-
fcardia e no Piemont tam-
Wm melhorou a ultuaçSo,
Poi reiniciado o trófero
íeroviário que havia aldo
iuspenso em cortas linhas.

QÜKM NÃO DEVE
Hão nm

B AMAtlHk níln teme «empe.tidore» imrijuo vende realmentemn| ni tiarutM Utimiui B.poíji ll-Se llbtrmlu wllmpli-u a Cr» ISO.OU,
9iÃ!,!i',?w f,mn,w N.?v.w Aiuírlt-H {),*
IHO.Ul» «Jainluu Uo Trliiullne lia.
KSfe.Vrt IBO.UU. UhmiIhu ANNAI5NC0L IHO.OI» Uu» d» Alfftmlea»,
ii8.."- ".«"il»»'. Ilun Vinte doAbril, 1 Itun JIIH« Miuirliii», wa-Ai'»!.m'i,,N,n,m í..Av m> i'«VRiih«i2(0. Caxias, Estado do Klo.

rAlrílIA - tíirKftHSA r ur u LAa
m*mm****^mmm —. Jll'M%.

A NOTA OA U.R.S.S. AO OOVERNO DE DONNi

Contra os Interesses do Povo oa Alemanha
a Presença le Armas Atômicas em Solo Federal
Qolpo Irrtpirivil ni eiuii dl nunMIoiçlo altmã 0 •qulpamento da BundNwuhr em armai alô-

mlcai — "A URIS é •uflolinlomanli torta para acalmar a agraufio, vanha da onda wltr"
l»AUIH, üh (PP) — Em >u> milif «nlrovua ont*m pelo | nvlétlca conHlrtnra, mitroMlm, qnn a imrlli-limçOo da Repdbll-

ar, Aiiilrttl Ortiniyko, mbilatro aiivlilllra daa Itolanfttut ICxlurlo
roa, ao ar, llaaa niiltalaador da llandlillna Pmlural AluniB. • dl-
vmIku dn iipIu AxAnula Taaa, o OovArna aovldlloo «tomou «onlin-
«ImiiuiIi» 1(0 ciHMiiromlíiMi do «ovírim d« Almiwnlia Uoldontal,
de nllo fiilirli-nr anima atAmlcaa. ilnnilo llm a c-imluwr que tul
daclara.,'11» iiAo poderia aar nauilada «una» com inlInfucAo. mV»
fOwem o» «níim-vo» do QovArno fedaral alemfio. no wnlldo du
obter, do exlurlor, armaa atAmleaa para auaa (òrcaa armada*».

O Ooverno aovMtloo verlllca, i-om lunar, aeuundo rere-
ra a iu»la, «i|iiu o (lovorno da ItcpAlilloa Federal nflo é capaa,
sequer, de apoiar a propo»!» tendente • proibir u preat-nç»,
em território alemlto, da Iwmbaa «Mmloaa eatranselra*, «por
quanto», afirma a nota, «o doverno aovMtlr» oonaldera que a
reallnuto deaita proponta reduilrla, «onalderftvelmente, a |ioa-
albllldade da uma fuerra atAmlca, nio aftmenta na Alemanha,
maa em Mda a Europa».

ACALMAR 00 EI.EITORF.fl, OBJETIVO DAS DECLARAÇÕES
DO GOVftRNO DE DONN

A nota aovlótlca an Governo federal alcmtto, citada pcla
Agdu-ln Tass, acentua, ainda, quo nu declarasse* evasivas do
Governo da Bonn, «Abre o armRinenta atômico da sen exercito,
nSo Mm outro objetivo kciiOo o do acalmar seus clcilorci.

Lmiiciitmiilo, cm seguida, a atitude negativa adotada pelo
governo do Bonn, na qucatüo do desarmamento, a nota

Conferência Internacional...
(CONCMJSAr OA V PAG.)
Imperiosa necessidade de
chegar-se O uma progressiva
harmonia o h llmCaçilo da
corrida nrmnmcntlsta. Snllon-
tou a propónlto a min convlc-
çSo de que uma'Conferência
Internacional dos tócnicos
nlfimleos do todos os países
poderia contribuir para a rea-
proximaeflo ontre os povo» o
para a olabornçflo do mílo-
dos efleuzeu de controle tios
armamento»,

Depois do recordar os pro-
gro.isos poiisogiiidos por oca-$
slilo da Conforênela de Genn.
bra a renpclto da utilizai;flo

pacifica da eporgla nuclear,
declarou o professor Ilnlin
permanecer com a porsuasfto
de que o apelo dos 18 ciontlB-
tas atomistas alemães havia
prestado um imenso cervlcu
h opinião mundial.

Assim concluiu o professor
llnhn: cSo me demorei um
pouco no domínio politico,
foi 1180 sóim>nto parn fnlnr
om nome dos 13 atomistas a-
lemaes nas igualmente em
nome do todos os que (e süo
legiões) nfio tôm a pnsslnili-
dade de expressar de públl-
co os seus escrúpulos».

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. RUBENS PKKKHIA PINTO - Rua Miguel Couto.113 — 1» nnd. — sala 6. Segundas, quartas c sexto-feiras.
Horário: Das 0,30 is 12 c de 17 fts 18,30 heras.

DR. I.r TKI.BA RODRIGUES DK RRITTO - Rua Álvaro
Alvlm. 21 - 4." andar, grupo Í02 - tel 52-4295.

Dr, SINVAL 4>AI,MEIRA - A». Rio Branco. IM - «.•.sala 1.1(02 - telefone: 41113».

DR OAMIKIROS BONFIM - Caii«as trabalhlstaa - Rua
Sao losA, 50 grupo 1.408 - telefone: 22-7271

DS. MILTON DE MORAES EMERV - TRA NORMAN
DE MORAES ISMERV advogados. - Cansas trabalhistasCíveis - Criminais - Direito de Família - Inventário.
Rua dn (taitnnttn 311 «. andar sala «12. Edlf Santo Ancdo
Telefone: 22-08^9. Das 16 ha 10 horas, de segunda a sexta»
feito.

DR HEITOR ROCHA PARIA - iJausas ^Ivels co~è7«•«tt* - tMrdto de rnniilla - InvcntArlo. Rua du Ouvidorl(ia s/1117 - I'el.i 43-6475. - Hor&rlo: de 11 v 12 é de 16.8(

ca Federal na NATO nao iinrrcHponrtn aoa Inlerínttcn do povo
nlcniüo, tanto mal» que u iinwnc» de armaa atAmleaa em no!o
federal obrlgnrn a Hümh, e «eu» alladou, n adular contraino
-dldns nn nentldo de assegurar nua NCgurança comum.

«A Unlllo SovIiHIiii, Hiilnua a nula», & Niiflclentomente
possante para acalmar a a-rressilo, verba do onde vier».

Finalmente, uprts reafirmar aa IntencAea pwlflraa de aua
política exterior, o cxprcusar novamente, aeu tamento pela
ntitudo da Alemanha Federal, «que ae esforçou no sentido de
lançar uma bomba ftôbre auaa IntençAra pacificas», o gover
no soviético conclui sua nota, com os aofiilntea dlterea:

«O GovArno da URSS ovtA convicto do r/ua aa medidas
destinadas a Impedir uma guerra atômica devem aer adotadas
Imediatamente. O equipamento da Bund < whhr am armaa
ntAmlcas, e a transformação da Alemanha Ocidental em Iram-
pnJIm para nina guerra nlAmVa na Europa, assentariam um
golpo Irreparável na causa da reunificação atemii».

Convidado o povo
(CONCLUSÃO DA I* PAO.)
defp»n dn «tobBraniij nacional
devu contitltiilr alentado .-
caloroso cfitimulo h lula de
iii.Iiin ng nalrlniaa pela eni»u
clpacílo Jo pai».

VArloi orndorea recorda-
rSo a bravura e o eaclorecl-
do iiimIiiiuiIímuh do Coniiill-
dndor da República, enlre os
iiuiils o i;iiici.il FIoioh da
Cunha, primeiro vlceprosl-
dento da CAmora, Federal, os
deputados ,l(i;,uí! ile Castro,
Campos Vergai e Georgea
GnlvAo o lideres alndlcalg u
Wlllllitlllls.

A ri«nr,n/[r)
PATIIOCINADURA

Tem a manlfoalaçAo rt(,.
enmlMdin iiteffrada ntóS
ÔBmnou Vcri-al, (;,.?!'•
Oalvao. Atiiéii,, Viana/Ta!flobeiio f-ínifH, UMnldai cvdoso o ('ruiu Moreira Vei'?dure» Wpltltmar Vin,i« /vy Novaa e Mnu,;.,, Vj|h?
coronol Salvador üsnawflSreiorltor A!berío í>imm À'.
çnbimi « major Nanpieáo

Debatida a Admissão da.M
Conclusão da 1' pag.

L. Mac Donald, ministro das
Relações Exteriores na No-
va ZclAndla; o primeiro ml-
nistro do Canadá o a senho-
ro Dloícnbnlter partlrflo pa-
ra Chquors, onde serfio lios
ped?s do sr. MacMlIlan, até
amanha à tarde.

Os meios Ingleses do-
monstram-se muitos satlsfoi-
tos com a dircefio tomada
pelos debates. l'nra o sr.
MacMlIlan, consideram, foi
dobrado o cabo dc possíveisdificuldades, no dia de on-
tem, tendo sido encerrada

a dlscussBo sAbre o orlcn-
tc Médio sem que ocorrei-
sem os desentendimentos
quo eram dc esperar.

Por outro lado, a reunião,
ontem decidida, doa ministros
daa Finanças do Commomve-
alth, em Ottawa, em 27 de se-
tembro, tendo em vista a con-
vocaçfio do uma conferAncla
econAmlca, permitiu fAsse dei-
xado para mala tarde o exa-
mo de um certo número de
espinhosos projetos, levanta-
dos principalmente pelu Índia
e por Ghana.

Sucessão dc Atos Vergonhosos»,
(CONCLUSÃO DA V l'AG.)

Praticou fraude dc impostos
o ex-prefeito de Nova Iorque

Iíerecebn um presente em dinheiro e Dada
.. declarou ao imposto de renda

WASHINGTON, 28 (FP) - O sr. Wllllam 0'Dwyer. ex-
prefeito de Nova Iorque, e sua exespõsa, senhora Cloan Simp
son, foram acusados pelo tribunal fiscal de haverem pratica-do fraude de Impostos, ao não fazerem declaração de 11.500
dólares, quo receberam cm 1019 e em 1951. O tribunal mandou
ainda que o ex-prefeito refizesse as suas declarações quanto às
rendas dos anos de 1919, 1950 e 1951, pois, segundo o tribunal,
teria éle lançado m&o de deduções não autorizadas pelo fisco.
As fraudes de que é o sr. 0'Dwycr, acusado s5o referentes a um
presente que teria recsbldo, como contribuição para uma cam-
panha política, quando prefeito de Nova Iorque. A sua decla
ração de impostos não Indica como foi utilizada essa soma. A
senhora Simpson foi tambóm censurada por ter recebido uma
suma de fonte desconhecida, nüo tendo foito a necessária de-
claração.

Proposta da URSS Sobre.

•\s 18.30 tm.-iis. ,80

.. , nW'7'1. MENDONÇA - Advogado - Avenida 13 deMaio, 23 (Ed. Ilarhe) Sala 1.004/5 - 19.» andar,

MÉDICOS
DR. AI.CEDO COUTINHO - Segundas, quartas esextas, das 14.30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, Sl— S« s/302 - tel.: 52-3315.
PR. ANTÔNIO U1STINO PRESTES MENESES - CUnica geral — Av. Nllo Peçanha, 155 — 10» - a/l.003 -

Diànuiiicnti. dn» Vi ia (4 horas.
DR, ALFREDO EIJGBNIO - Cllniea médica - Home»natla. Segundas quartas t sextas-feiras, Ia: 16 As .» ho-raa, 1'eU.i Consultório: a-S758 e res.: 25-5098. Rua Sete deSetembro, 210 - V andar.

Conclusão da 1' pag.
Entretanto, as ulterlorcH in-

tnrvençõua lios srs Mocli •
Síorln ruveliirnm <]lvoi-|;êncln»
de vistas entre a Franca e u,
L-l:sa, iiuanto à. locali;:ag(lo d»
tais postqa.

DETKH UJI ATAQUE
Dia simniÊSA

Declarou o delecado da
triánca que os pontos de eon-
trôle nflo doveni estar numa
nona delimitada, ao lonuo da
fronteira entro Leste o Oeste,
mas "no lugar em oue sejam
apontados pela natureza, em
particular nos portos, nos en.
troncamentos ferrovlílrlos, nos
aerodromos e em outros pon-
tos, que se encontrem neces-
sil riamente na mesma zona".
Era resposta a uma peruunta
do sr. Zorin, declarou o sr.

bimiiucliult Ulla dito «nlAo
<|uu u acordo uum o *'. 1'. "¦
viu tornu Uo aükUiilu Uuvuriu
«vr rokii.iUum, ir'u«u uupt..,iu
(lU IJll» VIU, V lOlra, U.ll,..lll.nr,u
nu huntiUu Oa upruvuvao uo
prujuio. Mo como do t>vruin
VuiduUvIrus *M llliorilliivúuii Uu
((Uu u prnji-iu ountlnna ueiul-
(un, quu M iimuiiiliuiid o Heuu-
du U« iiurrlul-lu», uiiuvím Us
«mondai). Nu emcrguncla quu
•U iiiiruueniava, entreuntu, na
(Orcuu do suvtrno doverlaiit
upmiir o prujoto, ciuiciiiir.i u
presidente, nus rscuniumiuuAu.
uu sr. Vlulru.

FALA O 8R, FERRARI

Poucos minutos depois desn.
encontro du ir. Vieira de Melo
com os Jornalistas duva-so a
truuoroitt Uorrulu do projeto,
Usrroia ****¦ Quu se ofetivuu
p-inclpiImunts oom os voto»
un propriu partido da sr.
Viena d<t Melo.

Foi sU'1'0 l-eae desacerto i-n-
irs os íato» • as pulavias do
sr. Vlolru de Melo que ce pro-
num-lmi o ir. Vernando l<oi*
rurt, em «intrevlsta coletiva,
uincodldu nu Sula ds Impron»
«a ua camnra, ao tormlnar •
sessão.

I
PODER ECONÔMICO

— Infelizmente, dlsss o sr,
Ferrari, acabamos de verificar
nu. o chamado Bloco Kuralis-
ta, qu* nesta casa representa
u podtr econômico, tem mais
tSi-çu que os lideres • vlce-li-
deres do govSrno, disse o sr,
Ferrari. Ainda «sta manha
convertei com o presidente da
República, qu* ms assegurou
o propAsIto ds fazer cumprir
(•a compromissos assumidos
com o P. T. B. durante a
campanha presidencial. Neste
sentido, mals tarde um pouco,
Hua Excelência transmitiu Ins-
trucSes ao seu Uder na Cima-
ra. Apenas lamento que o sr.
Vieira de Melo nio tivesse,
como nos prometera, usado a
tribuna, para transmitir ofi»
clulmente aos seus liderados o
pensamento do governo. B'
tambem da se lamentar que

ibiiiiiiui mulioit dou chKmsiiiis
inivie. rurullkius «jiHimlu »uurioiur o p.iijsiM «mu tif,iflW
lii-lo.

MAJÜittA fiUjiDA
O sr duiiUci ruaii¦ ,,ii
-«Jiueiiismenui .• ínatória

du Cuiniuu c«,a su.i.u u n,iuestá ouvindo por L„:o inusmo, 0CiUillüi- .ms potiU<U;>,t.a uocampo, Nuo comp.oonuu tK.
pur outro intíu, i.uu nu tu.iá
profunuii uminoi.i.a entie asua conduta o u teui reai.da-du soc.ni que ai e*ia, uaten,
do u illu iioria. t^ueiu utua
que essa rovoiuçiio sociaique
tentámos iniciar nu draaiiatravés de uma lei nau se üitcio por outros processos.FALA BATISTA UAMOS

Por sua vez o sr. Uausta
Ramos manirestou a ouiio
grupo de jornaiisias a opi-
iulio do que a ücrroiq uu plU.
Jeio nao acarretara o roi,it>.
mcnto do xJSU-iJTU. Aptes-ceniou quo o r1'!'*» uislsilrú nc
cumprimento do ac-òniu, apre-
sstuundo novo projeto de voa
que o presidente da ReriübU.
ca declarara pe.a manha os-
tar disposto a manter o a-r..
peito ao acordo eleitoral com
os trabalhistas. Entretanto,
afirmou, levará o caso ao
conhecimento e à deliberação
da diregão do PTB.

FATOS E PALAVRAS
Esse sr. Batista Ramos,

durante a votação do proje-to, omitiu-se como lider, suu-
do substituído, «no peito»,
pelo sr. Fernando Ferrari.
Encolhido, n5o reclamou porlhe haver o representante gaú-cho arrebatado o bastfio. na
hora em se tornava necessá-
rio que alguém agisse. Sua
atitude foi mals longe. Ouviu
sem protesto elogios feitos da
tribuna pelo sr. Carlos Pinto,
que apontou «o bloco do sr.
Batista Ramos, dentro do
PTB», como contrário à apro-
vaçao do projeto. E como se
tudo Isso não bastasse, ainda
Julgou razoável, depois do fa-
to consumado, proferir pala.vras favoráveis ao projeto queajudou a enterrar.

Revisão, Primeiro, do.

PR, IIRANDOID FONSECA - Terças, quintas e s(*bodos. M atende com hora marrada Rua Álvaro Alvlm,81 - 8» andar, sala 802 - tel.: 52-3318.
DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Diagndstico e Tratamento RLETROCARRIOCRAAIA. biârlamèn-te das II áa 17 horas, menos as quintas feiras Trnvssn Ma-noel Coelho, gQO - sete Pontes - S. Gonçalo - Tel.: 5 7G3.

PROFESSORES
DRA DREIFCS - Francos, Inglês, conversação, literaturapreparação para bolsas de estudos, vlagena, diplomatas, etc..Rua Montemgrp. 00 - IPANEMA
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Rádio de lisscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

, DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros,

^^^^^H^^^^^^^&l* ^^^mmmmmmm^

Moch que o seu govCrno es-
tava pronto a conceoor à
UUSS o direito de controle so-
tire tnilos os pontos que dese-
Jar. na França e cm Ultramar,
«ob a absoluta condição de
duo aceite a URSS, por seu
lado, oferecer ao controle to-
dos 09 pontos que sejam pndi-
dos pola Kranc». O delegado
soviético rejeitou a proposta
do sr. Moch, tendo declarado
que Ç-sses postos fixos tinham
por finalidade deter um ata-
que de surpresa, * que Isso po-
dia ser conseguido em sona
delimitada.

Interessante Indlcaqtto sO-
bre a questão das zonas de
lnspeçito aérea foi dada pelo
delegado britânico, sr. Noble.
Salientou este quo nenhuma
das zona» propostas atnalmen-
te parecia aceitável para am-
bas as partes, nom quanto aos
Ratadas Interessados, que nSo
silo membros da Subcomissão, I "De resto, falando sobro ns
\nl\i^r^tr^^- I estatísticas, há ot.tr°o plrZ\ nor: a tomada de preços é fei-

CONCLUSÃO DA X» PAG.
rfodo, a Informação oficial d»
um aumento do custo de vida
de 20%, poderíamos, certamen-
te, acrescentar mala uns 5 ou
6% ou mesmo mals.

Por esfa razão, o salário
móvel, que, na prática, pode-ria anular as reivindicações
coletivas de trabalho, poderiaagravar a situação dos assa-larlados.

«« T°.c1av.la' se as estatísticas -.
oncia's fossem rigorosamente, Para esta Capital, o nível tle
exatas, poderíamos aceitar o 3.490,00. Os trabalhadores pe-
salário móvel e creio que n9o| diram 4.000_cruzeiros. O pre-

ta, freqüentemente, rins peno-
dos de safras. Ora, nessas oca-
siões há uma redução de pre-
ços, generalizada. Dessa ma-
neira, sendo o anunciado sala-
rio móvel baseado apenas nes-
ses elementos, os assalariados
ssrão fatalmente prejudica-
dos".

EXEMPLO
"Ainda no ano passado, o

SEPT, ao fazer estudos sobre
o salário-mínimo, estabeleceu.

haveria prejuízos para os trabalhadores.

AINDA AS ESTATÍSTICAS

de mals aprofundado estudo.

Censura Telefônica
LONDRES, 28 (FP) — O

sr. Harold Macmlllan, primei-ro ministro, constituiu uma
comissão de ministros conser-
vadores e de antigos ministos
trabalhistas, membros do
Conselho Privado da Rainha,
para Investigar sobre o caso
das mesas telefônicas — ao
que anuncia um comunicado

A Campanha...
(CONCLUSÃO DA V PAG.i

galhães, o ar. Bilao Pinto havia denunciado empresas norte-americanas que constróem automóveis no Brasi os auais
tían% 

àí> Wã08 (los comPradore» com Z excesso de fucroavaliado em cem mil cruzeiros por unidade,
n nrZnJar° a questã° da estattxaçào de certas indústriaso orador du que as industrias básicas sá devem icar.nÂ'm em mãos de empresas do Estado »Z 

' 
2 cairão emmães de trustea estrangeiros, de oricXção cofowZZ

„„„7,Flnal!:and°> o-sr. Sérgio Magalhücsf^ ver que et cam-

Noticias dos Estados
<WV>/>'VVWVW'vV^WVV»M<WVVV

PARANÁ vwwyy

CURITIBA, junho — Nas
propostas que o cel. Prancis-co de Pauia Soares Neto, ex-•diretor e ex-presidente daS =Z JVSSS Sffi ^SSaV& SSas.TffS-AfíS «a; -í* «> ."»-¦*• -

Correspondência da
IMPRENSA POPULAR

Street
Ocorre lembrar que a celua-

ma começou quando correu

apresentou ao Csntro de Comercio do Caíé de Paranaguá
e à Associação Paranaense de

.wi-t. . Çafeicuitores, para o olaneianoticia de que as comunica- mento de uma •política dérei
çôes telefônicas de um advo- *A * '"'
gado, ar, Marrlnan, com um
de seus clientes, haviam sido
ouvidas pela policia.

Com aeseonto de ZQ7« durante a

Feira do Livro

na l"sa, Floriano, nas barracas da

- dire'tor que baixou uma portarialimitando a ajuda ao traba.

sidente da República, no en-
tanto, reduziu o salário de 4
para 3.800 cruzeiros, porque
estava informado de que o
salário de 3.490 cruzeiros, ba-
seado nas estatísticas oficiais.
não atenderia as necessidades
reais dos empregados. Foi, na
verdade, um impacto contra as
informações estatísticas ofi-
ciais e ém apoio das minhas
palavras".

O SALARIO-MINIMO
"Por fim, podemos Infor-

mar que os trabalhadores Já
estáo se movimentando pelo
aumento do salárlo-mlnimo. Co-
mo representante dos empre-
gados na Comissão do Salário-
Mínimo do Distrito Federal, re-
digirel um memorial expondo
os motivos que nos levarão a
pleitear a revisão do nivel vi-
gente, Isto, aliás, resulta da
afirmativa feita, no ano pas-
sado, por ocasião da votação
de nossa proposta, de que, se
ps preços fossem alterados des-
regradamente, nos, emprega-
doai, voltaríamos à carga, um
ano após, para lutar ppr um
povo salário-mínimo.

E conclui:
-^ E é isto que faremos.

Dnssarte, o salário móvel po-
tíerá ir ficando de lado até que
sojam revistos os níveis gala-
riais de todo o país. Depois,
sim. poderemos pensar nesse
processo",

I „.„
trás as bandas do Regimentode Cavalaria e do Babalhãn(Je Guardas, PQSsivelmenhlhador deslocado somente pa amosa anfarVa If a

ra quando a transferência se gS? do^Sto ItSo'processar de um Estado da Istará' presente aí%esflle- AMAZONAS

f A*mir:w*at\t 
VV 

í)T,f! f\í f «

MANAUS junho — Esta!

fé, é dada muito ênfase ao federação para outro. Essaproblema de novos mercados, portaria anula uma vantacemüntre outras, encontra-se a estatutária dos funcionáriosseguinte afirmação, bastante idas ferrovias os ferroviários ckiade se Veiara"oa™ ™£significativa: «A linha de cqn-jda Viação Férrea Federa|^.t^8wS| sra S
3mH f= d,e nTs n,er<?aclos e de I» Brasileiro estão tomando I slnha Morando vlncedórad^
„%?!*?% l°s «ituais se im-itõdu as medidas necessárias Concurso de Mis» Sl Vá

it* í:*2JE!.riünd-a.?- <*?. Co-1 jgwnmjas p«r» prestigiar «
tando uma conduta de maiorelasticidade nos acordos inter-nacionais»,

CEARA'
FORTAU.2.A, junho - Os

quantia de 35,00cruzeiros por dia, e Essç dia

E. VITORIA •
í

UVRAWA

INDEPENDÊNCIA

contrabandiSLas üe carros es-,de trabalho varia de IO a 12tao agindo de forma acmiosa., horas. Contrastando com is-Armauos de metralhadoras e so, o custo de vida sobe cons-cortando os fios telegrái .cos, I tantemente, sendo que o aui-desembarcaram mais de duas: lo de carne seca j£ chesou adezenas de carros na Praia de Cr$ 80,00, K u a
Acarau, além de acessórios,
caixas de uísque e televisões,
trazidos por um iate que aliancorou. O que causa espé-
cie é que, após a operação dedesembarque, os cohtrabandis-
tas atravessaram a cidade noscarros
mente e ievanao-os para rumo «ignorado». Muito tempo
depois a Alfândega foi infor-mada, mandando a Acarauvários guardas aduaneiros afim de realizarem investiga-
çõea.

SERGIPE
^A!?^AJU4 Junh? — GrjHV.,.-^w1.u.a(,-auda Indignação vem causando do I Exército

^Í,iaadQr $Q cmW> n«q«»la- «oWçaío tltwfo, o governadorrfglão, está percebendo a Ir Pita o Coelho oferererá umarisória quaKtia de 25.00 recepção em Palácio. *
PARA1

BBLÊM, junho — Incide*te que está causando protes-tos ocorreu ÇOm o deputado'Ax™ P.a Fernande?, quandoda visita do representante doregime salazurísta, Mesmo pos-suindo convite, o citado de.,putado foi impedido de trans-1
por os cordões d§ isolamento'
?>. como procurasse passw, ifoi agredido por elementos d»í*,j^ Ao» posteriores recla-
JEÜ! d5 dfS"tado. o coman-1dante da PE respondeu, slm-iplesmente, que as ordens da-das aos seus comandados
eram irredutíveis.

— Com o objetivo de nSopagar os 20 por cento nos sa-larioa noturnos doa trabalha,
dores, os proprietários das pa-daria* cancelaram uma daaturnwa. o que está obrigando

. . _  a população de Aracaju a co-vigiando-os ostenüva-1 mer pão dormido « a nSo en.e levando-os nara ru- contrar, nas sogundas-feiras.o seu alimento matinal.
SÃO PAULO

S. PAULO, junho - Váriascorporações nacionais e es-
í^nf^iras , PreParam-se paraparticipar dos desfiles come-morativos do 9 de Julho. Pordeterminação do comandante

contam-se vá-
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W dores ftraiiMnM *>r «H«, r*«5SBSSS
rmenmiua «...uu iii,/() ,„-,i,,,,,,,.,,,,, „,.„.;.;:,::tfo mwlmmto »,i.,„„„„„„, ,m ^Oíf,nul» momento »_ {/..ih,/.* ,„,.;,„,,)"' ':'

rfo /iriinií, « cultural

SEM 
abrir nulo da mim, direito* .. ..„,„.

,/iíjiii), a c/osie ojwrdra rwtamao t •<

i imbaMo, /mo. entretanto. .&?ÍJ'S' • *

AS REIVINDICAÇÕES DO, TftflB__U__lDOI.ES
£ SEU PüPEl «0 MOVIMENTO NACIONALISTA

I /. rf.i a ura awtoflo </« dtwld/do apoio

wntflda» por (tti»M 0/á««o« 0 oamlurt
Effi? """ '"'*''•"" '•"'•''•»"'V «ndo S

»ÜJW a <J<_|..a comj.rtfon.flo rfo m,o touro.-* tenta para o movfowiito po<r»oiiòoTí_vigoroso nimio doa .mboi/iodore», íortanío. í/IW dtfVOJIOS SílIU/ar o /ortu/twiifflo'duci,,*. _> owrdrto, a.ravd,, .iu asomMo deMas, verificado atualmente. _«.. „„imdo oamreíío nas «m,,,...,, UÍ<(M(£ ()/ .„„:;;:;rf«„ ,.or importantes setms p,ofitSoüs V -
pr«UMwmjd com « propdraião i«,i < ara*ve. Iguais triun/os obtiveram 0s ívbaUiadí

P*NllllMtMNp^
p»t párílol/iaçflt. ailvu rfu» «in./irufi.» no-***" im.i Itlion.O tuiviiintiHHtti d ryim «, podoesperar iimii firmem maior dn sua i-sti-utu-
ra, a neceioilHo oombatlvidado o h r:u..Mr-'.aflónotii rf« tua a.iraçflo. Oi tiubiiiliado.es idmdeinonitrada ouo nilo rooiiani, «do twdmnum mimo do terreno Jd oonquisíado dlravdirf« aur.iil.nai .u.aii _o mesmo tempo, for*nmm ombro « «mlmi com Iodos oi demajibrasileiros na de/oia intrdniiffentò da Poíro-..d», eodffom qua o (n/ame "ajusta" sobroFernando do Noronha soja submetido no Con,
grosso Nacional o finalmente anuindo, sus.
tentam ativamente us legitimas tiai-antlus re-clumtidti» prln Industria nuçiomtl, a liberdaderfd cotlldrclo com fudos ns pulses, otolensãodu legislação sooltil ao cumpo o a reforma
atiraria, quo liberto ou trabalhadora» agrioo-lus o demais camponesas --• a maioria do
nossa população — (/« mlsórlu om qus lioievrriita, ampliando a capacidade aquisitiva do
«OSSO imuudii inli nm.

/_¦;*____.;' içf"'**'*»*»^! _._______,__... aut -_a_r_i -—-

,.f.''? 10<",r''' rf0 <0'»trl/o p-ederal e o oruiioMmtoira dai .arcas da Crt.ií.i»...,,. o_ ,,,"(iWicm car ocas oitflo «i. /«,,/,.,i.«. «»•« «„(,,
,'i, .rn"m,H iooMma arma du grane «* iuai

, '"."" Çp.Çd% casu o» jnilri-ts ..t.i.i.i .r....,,t

». do* eleitos. Nesse sentido, o mtnlti ra-sultuilo dus in nu., im Sindicato do» Trulitilliu.
dores du Canis /oi altamente t/prtisivo."":."":..,"'"":.'":".'. •-.-';.-'^i%RB à1;í"í^.ftS^ É""¦«"'»,«'«'«"•"•»"«»"«"• ¦• /«"«'^<¦»»

.:/..• V.*'1'"» «» «'*«>«eiina. /wi/im, ¦-iiwi orí/anbapfltfi o re/orpa a eoniòMn-

UM ( II..I,

Jddíi urna sCriu do movlmontoi reivtiidlcatd-no» jion em açío ihiIto» nlores, comu o dusportudríoi, rfu» /orrovldrloi, dos sapatriroi.
• i '",,,'"',í'''"*' dos /unclondrioi publico», do»ifubiiiiwtiorcs em pedreiras,
MAIS do um milliiio tia trabalhadores, as-'* lim, por torfo o jhiIi, tomam poalefloparu ii batalha pelas sim* relvlndieaçàes Imc-diatas, Dessa maneira, o movimento sindicaiso fortaliéti «íik/h mui» o dem nvolvo-to o pro-eeitú de unidmla simliiul tm oudu i< tor, n i/;o-«at o »irti.-io»irr.._c«te. Outro *lni;t i/( ««(.•(.•j(»oe o eivo Inf oi ds jo ano e»'*o despertando useleições slndknls é n defesa du liberdade uns
pleitos, tirada i. vegistro dus chupas -líd a po«-

01(1 de «eu puptl IiíhIiMi-o, que a vlusso openlrirt sc aproieiita com « tua /íi .<>r> ./Im/iu-
llçflo de luta unllrirla na unindo frente nn-elonutlsta como em todos us movimentos po-pularei r/im visam d solução dos problemaspolíticas, tvonómwos o luttnrim num sentida
progressista, Por sim atuação combativa o
oouscr/llonte. a çlasie tipertlrin tnruuse forçaIndispensável no movimento nacionalista, n
já oi principais satures componentes dfinw
empolgante movimento «do oi primeiros a
compreender o proclamar « Importância jmr-
tlcuíar itti piirticipuçiin dns trabalhadores nus
grundes tutu* ora em curso pelo progresso
o a Indopondõnola da nossa púti-ia.

I ^¦-w_l.lf: «J
votos n lí.iiim.s
Tevo um lliinl melancólico n bntalimno pIonAriò eni Iflnio do projeto quo odoputado Ferrari vlnlm dõfondondo com lô.dns un suns forcas, do oxtonçfio dn lesls-lni;nn Irnbnlhlitn nns Msalnríadoi rurais. Mo-lancúllco pola triste iltunçfio em que ficaramos dois lideres d» Uloco da Malarln, Vieirade Meln e Hallsla Romoi,eomonlladoidoB!o«co Rurollsla, Confodorocflo dns Assoclocfinnllunils e íiilas vollmsi dns grandes partidos,o i|ii. nn.i eiitt-nu nos calculou do líder Vieirado Melo for.uit os projiilzm que poderflo lorquitado sünr a horn da opurnçílo dos votos dns /nnns rurnls,

«oit.uaçao .Jti.no»

B/fi af, poli, o uiio representa pnrn tis** muis gorais do .t"rf" o nosso povo a
especifica dos trabalhadoras pormus direitos econômicos ..- po,lltlcos, Al está porquo d dr ('.'•
oopolonul, (mpdrfdnciri a partici-
paçflo dos trabalhadores, atra-
vâs da suou organlsaçõos, no
movimento nacionalista!

llltllH
luta

S)
rrnla-so de ofensiva conlra o Poder Executivo, nos mol-les do que procedeu o 24 de agonio, .IA perfeitamente esquema.Iisndn pelu ala dn ianlornn» da UDN. Deveria ser desfechaii n em nutolo o tol precipitada em consequônola do desastm.Ini nrllgn do líder (o da -missa BncrlIoBU.), Consta que lerainicio im próxima segunda-feira, com o discurso do sr! Cflrvo«o posso du «lossler» frosqulnho, chegado do Washington, con*."'min fnrln documentnçfio om fotocópias, sôbre o Coiivônlo do

^.W,«_;-.K'_IN. v«w>*lws*<>;wi»^«-^

Assistência Real às Vítimas De Acidentes de Transportes
lil;... .- .íuu. uiiaruL-uo ue emprosumo do Exlmbank parn o
... ''•' 'l0 2S?CIívolí".?nl0' ;,v''llsn»" Po>' •"- qiiundo de sunvtslln nos Estados Unidos. A toperaçSo Julho* estaria slncró-n zada cum a campanha da Grande Imprensa contra o «esta-

Nacionalismo, Fator dc Libertação
CARLOS MARIGHEJLLA

O nacionalismo brasileiro ó a _xiir,.____ ¦nosso nhvn ,-nfi„».„ .1". *__..". * «-M«Ossao du patriotismo
liberdãdL rà^boÍlcaÔüdoUdomiõlo8 ImZ&f iV"iravõos1ft

O sr. Aillin Vaviicqua pio-
nunclou ontem uo Senado dis-

curso Justificando o projetode 8ua autoria que regula a
preslnolo, durante o curao ela
avfln de indenização, de ali
momos provlslonals ftg vltl-
mn.s dc aciden cs do transpor-
tes, do responsabilidade das
estradas de feriu o daa de-
mais emprósas ipio exploram

Importante projeto apresentado ontsm pelo ser.ai.or Aiiiio Vivacfjüa —
Excluídas apenas da pres.aeão de ali nenics provis_o_.;..s as empresas cte

aviação, já suborcSinadati a urn reçime eopecial
snmpnrnda, sem poder cim.ear
despesas Judiciais e aguardar
o desfecho de um pleito foren.
se. O acidentado c seus beno-
flciiirlos são. por l.sto, presas
inevitáveis dos excessos e da

e_ « .,v?2 q«l!. .ü dtisenvolvlfnento ecJnómTco''Íii7itii-.níir.,,.,. 0-s serviços de conduçflo do piVdo Brasil é tolhido, em virtude du açüoTeírèadoía ô . r, blico- c*w[» "« do nvlaçüo, cobiça dos mais poderososxiante do Imperialismo norte-americano, o conteúdo _....' m,(í so acham subordinadas ao dos mais hábeis. A privação o
elonalIsmot brasileiro ó nitidamente antiímperlalista rcKin10 especial do Códlco * miséria Juntam-se n incer-Ha países era quo o nacionalismo tem significação diver. U™KÍlelro <lo Ar. loza e a descrença nas Inter-«a, variandq do fascismo ao chovinlsmo aberto. NãJ é o caso A reparação d0 dano, devi- minúvcls ações de indeniza-nacionalismo brasileiro, que jamais noderá ser í,i..„ii.i,._.i_ da ã.. nessons ntineidns nolon Ção. proteladas, muitas vezes.com o nacionalismo dos "

, ... • Camelots du Hoi", da 'Actlon Fran.Caise" ou de Chiang Kal Shek, marcados pe a traição aonóv"O nacionalismo brasileiro é o oposto da endCncia. âsconcessões aos imperlalistas, concessões sempre prejudicia saos interesses da nação brasileira. i"<-juuiuais
Quando se entrega aos listados Unidos a Ilha Fernandode Noronha, alienando uma parcela do território pátrio; Hnacionalismo brasileiro que se ergue como uma barreira napreservação do nossa soberania. A defesa da _ eu obras, do_minérios atômicos ou da indústria nacional, o eslôrco nelaIndustrialização do pais, a luta pelo desenvolvimento inde-pondente da economia nacional, são aspectos concretos dunacionalismo brasileiro.
No conjunto destes problemas que dizem de perto coma causa da independência e do progresso da nossa pátrianão se podo deixar dc ver a intensidade e a complexidadedas contradições que atuam no pais. O que em ttitto isso scdestaca, porem, e a evidência da contradição dominante, re-levada no antagonismo entre o imperialismo norte americano«e scus agentes internos, de um lado e, de outro lado, a maio-ria da nação. Esta contradição condiciona o desenvolvimentocada vez maior do nacionalismo brasileiro, a sua eontagianteniluencia sobre todos os setores e camadas da populaçãobrasileira. ' s
Os partidos políticos, o parlamento, as forças armadas,o aparelho judiciário do Estado, mesmo setores governamen-¦cais, sao atingidos pelos efeitos do nacionalismo. Ao seu iniluxo surgem alas nos partidos políticos, dividem-se as forças

políticas da nação. A tendência é para a polarização dessasforças, para o agrupamento, num polo, daqueles que própug..»m pelos interesses da nação e, em outro, da minoria queos contradita.
O nacionalismo brasileiro é o herdeiro das tradições pacriótlcas dc nosso povo, onde sobressaem um Camarão, u:nHenrique Dias ou um Luis Barbalho, de quem dizia o historiador Handelmann conduzira as tropas brasileiras por en-re os invasores holandeses numa "retirada como ha poucasiguais na história das guerras". O nacionalismo brasileiro é o

prolongamento no espaço e no tempo das idéias e ações quepresidiram aos episódios marcantes da história da luta polaios_a libertação e salvaguarda de nossa soberania. E' im-
possivel compreendê-lo sem levar em conta antecedentes como
a expulsão dos holandeses e franceses, a guerra dr.s emboa
bas e a dos mascates, a revolta de 1720, a Inconfidência Mi
noira e as lutas da Independência, bem como a atitude de
Floriano ameaçando receber à bala o desembarque dc tropas
estrangeiras no país,

Os comunistas estão entro os pioneiros do nacionalismo
brasileiro e das lutas patrióticas de nosso povo. O Partido
Comunista do Brasil foi em 1937 o ineenti.t.dor da siderur
g:a, pela qual batalhou ao lado de um destacado represen-
rante da burguesia nacional, o engenheiro Raul Ribeiro. O
Partido Comunista do Brasil é um dos organizadores da luta
de massa em defesa do petróleo. Os comunistas enfrenta-
vam com o povo na rua as balas da polícia quando falar

_n petróleo era expor-se às iras da reação. Pioneiros da des-
coberta de petróleo, como Oscar Cordeiro, Monteiro Lobato
» outros, sempre encontraram firme apoio nos comunistas.
Ao contrário do que pretendem insinuar alguns, a contribui-
ção dos comunistas foi decisiva no Parlamento paia dar á
legislação da Petrobras um caráter nitidamente nacionalista.

Carece de qualquer fundamento a acusação que se laz de
incompatibilidade entre o Partido Comunista do urasil e o
nacionalismo brasileiro. Para desfazer essa invenetonice bas
ta relembrar o trabaino de Lênin: "A propósito tias nacjòiià-
lidados ou da autonomia" (ver "Cahiers du Cominunisme'',
n. 8-9, de agôsto-setembro de 1950, pág. 949j, em que êle diz-

"Colocar a questão do nacionalismo em gerai
não vale absolutamente nada. E' preciso distinguir
o nacionalismo da nação opressora do nacionalismo
da nação oprimida, o nacionalismo da grande nação
do nacionalismo da pequena".

ÍT o nacionalismo da nação oprimida que vemos nu na
donalismo brasileiro e por isso com êle nos identificamos.
Como partido da classe operária, encarnamos as aspirações
de nosso proletariado, que se confundem com a.s aspirações
da nação brasileira e se identificam simultaneamente com os
interesses do proletariado em todo o mundo. Eis porque não
podemos separar o internacionalismo proletário du pátrio-
tismo, Não desejamos para os outros povos o que não que-
remos praticado contra o nosso. Repelimos o nacionalismo
de nação opressora, o nacionalismo daqueles que objetivam
impor sua dominação aos outros povos. Estamos com o na-
cionalismo da nação oprimida, que só almeja libertar-se e
não aspira a dominar ninguém. O internacionalismo prole-
tário não está e jamais esteve cm contradição com o pátrio
tismo. Um e outro se completam, são o verso c « r. ••'¦-. so
«áa mesma moeda.

Igualmente destituído de fundamento é o süpu_íp ama

Íonismo 
entre o nacionalismo brasileiro o a livre iniciativa.

!omo um fenômeno objetivo, o nacionalismo brasileiro opõe
te fundamentalmente ao imperialismo norte-,
capitais e empresas .acordos e tratados cone'
entravam o desenvolvimento independem
çam sua soberania. Contrapondose ao imperialismo
americano, o nacionalismo brasileiro preservou o nosso pe
íróleo com o monopólio estatal, não por ser sempre e rigo
rosamente contra a livre iniciativa, mas por ser nn«if«le o me
lhor meio de defendê-lo da cubiça dos trustes.

Quanto ao apoio dos comunistas ao naciphalisiiiti Inas.
3eiro, não há nada a temer. Os comunistas são pela liberdade
dt Iniciativa para os industriais e para o comercio interno,
com a garantia dos interesses da economia nacional e do
bem-estar do povo. Não se propõem a tocar nas bases eco
nômicas da burguesia brasileira nem pretendem, na etapa
histórica de luta pela libertação do jugo do imperialismo nor
te-americano e das sobreviências feudais, vo--'-- •« «.•"-'•.li
«ação dos meios de produção.

O nacionalismo brasileiro é um fator üu liiu «_iuani_pa
dora de nosso povo. Êle constitui o importante fator nacional
çue sempre existe nos paises coloniais e dependentes e que
no Brasil não pode ser menosprezado. E' em atenção a êste
fator que precisamos trabalhar com redobrada energia con-
tra a entrega da Ilha Fernando de Noronha aos Estados Uni-
dos e simultaneamente apoiar e estimular o croscenie movi-
mento nacionalista no pais.

sinistros do tráfego, assinalou
o orador, é em gorai prejudl-cada ou ilustrada pelu chica-
na protclatórln ou pela moro-
sidade processual, agravada
pelo imerôsse das companhias
na oternizaçáo das causas,
meio usual de desanimar o.s

desven.uiadus postulantes e de
os compelir a acordos Iníquos
— uma odiosa forma de abuso
de direito. O acidentado, cm
conseqüência du próprio de-
snstre, que o priva de recur-
sos o que o aflige de sofri-
mentos, terá do ser considera,
do um ser caren o do aasistên-
cia social. Equipara-o o re-
presentante capixaba a uma
categoria de hiposuficientes

econômicos e sociais.
Nos casos do falecimento t!a

vitima, prosseguiu o líder da
bancada do PR. tomos, via de
regra, o quadro angustioso de
uma familia enlutadn e de-

para cansar e desiludir os des-
graçados piei.cantes, O proje-
lo adota uma nova provlden.
cia legal destinada a remediar,
ou mesmo evitar, essa moda-
lidade do que ne chama o a-
buso de direito. A obrigação
de prestar alimentos funda.. •
nessas razões o no princípio
da presunção da culpa da em-
presa transportadora, já reco-
nhecidos pela tlotririna e pela
jurisprudência.

COMO SE DARÁ
A ASSISTÊNCIA

Os alimento., compreende,
rão despesa, de tratamento
módico-hóspltalar ou ambuln-.
tório e a.s cio aparelhos de pró.
tese, até vinte mil cruzeiros,
liem como unia pensão min-
ca inferior no salário mínimo
nem superior ao dobro.dês e.
O juiz poderá reduzir o valor
dos alimento.-, provlslonais nu
denegn-los c revogá-los, tendo

em vlstn as condlçOo* econõ-
mlcíis o o grau da necessidade
dn vitima o dc seus benefi-
clrlos.

Fsiabelpco altuln a propnsl-
çã0 normas para composições
amigáveis dn.s empresas, e seu
autor sc baseia, quanto a ís-
te ponto, na prá.ica de liqui-
dação extrajudiciais já adota-
dn há longo tempo, pola Kstr.i-
dn de Ferro Sorocabann o pe-
la Companhia Paulista de Es.
tradas de Ferro. Torna obriga
tórla ni1» ações de Inicuização

para reparação civil, n eonet-
Ilação das par es 110 inicio da
lide.

HOA ACOLHIDA
A ln|clntlvn do sr. Atílio Vi

vneqtta, favoravelmente aeu
Ihida polo plenário, terá, porcorto, a maior repercussão
não só entro os ferroviários e
nos meios forenses, como iam.
bém tio se|o da opinião públl-ca. lão censivcl nos numero-
sos desastres de trânsito o ao
desamparo om quo ficam as
pessoas por eles atingidas.

NOVA DENUNCIA CONTRA
OS TRUSTES AMERICANOS

SOUDÁRIO 0 SR. DERZl
COM A OCUPAÇÃO DA
CIA. MATOGROSSENSE

DE ELETRICIDADE
Sòhie a ocupação, pelo

povo e autoridades locais, da
Companhia Malagròssense de
Eletricidade, falou o sr. Sal-
danha Derzi, Ati; mou que
essa empresa manifestamente
tratava com descaso o forno-'
cimento de energia elétrica á
cidade de Campo Grande. Há
tempos a Prefeitura chegou

a comprar um motor Diesel
para reforçar a capacidade da
Usina da empresa, mas esta
chegou a ponto de se negar
a pagar o combustível neces-
sário ao motor posto à sua
disposição.

Depois de manifestar en-
Lusiastica solidariedade àque-

le movimento, o sr. uerzi ob-
seryòu que» o exemplo de
Campo Grande certamente-
será-seguido por outros mu-
níclplos niatògrossense, tam-
bem mai servidos poi emprê-
sas elétricas particulares.

RKTli.ADA
O sr. .«.iiioiiio Horacio re-

tirou sua emenda constitucio-
nal sôbre prorrogação de
mandatos.

VITÓRIA DOS
FERROVIÁRIOS

Congratulou-se o sr. Fer-
nando Ferrari com os ferro-
viários riogràndenses, pela as-
sinatura de seu enquadra-
mento, em bases que atendem
em 95 por cento às reivindica-

ções que sustentavam.
Também manifestou soli-

dariedádc aos ferroviários
riogràndenses o sr. Croacy
de Oliveira, cuja posição ao
lado daqueles trabalhadores,
já havia sido registrada em
nossas colunas. Informou o
sr. Croacy de Oliveira que
procedeu a demnrchcs, jun-
to ao presidente da Repúbli-
ca e ao ministro da Viação.

no sentido do atendimento
dos trabalhadores da Viação
Férrea do Rio Grande.

AMEAÇA DE
ANIQUILAMENTO

Sôbre a situação da indús-
tria de tecidos do Maranhão
íaiou o sr. José Sarnei. Dis-
se que muitas fábricas de seu
Estado se encontram seria-
mente ameaçadas de aniqui-
lamento, por não terem obti-
tio até agora do governo qual-
quer ajuda no sentido da im-
portaçâo de novas máquinas,
que renovam o material exis-
tente, obsoleto.
DEMISSÃO EM MASSA
Protestou o sr . Divonsir

Cortes contra a demissão
brusca de oito mil trabalha-
dores do DNER, no Paraná,
os quais, de um momento pa-ra outro, foram jogados emsituação de desespero, disseo orador.

O sr. Kerglnaldo Cavalcanti
voltou a falar sôbre as rlque-
zas minerais existentes no
Rio Grande do Norte. Desta-
cou, principalmenie, a imp.ir-
tancia dns jazidas de xelila.
ondo trabalham ccrca de trin-
la mil operários. Entretanto,
frisou o líder da bancada do
PS1J. a falta de crédito e o de-
sinterêsse d0 governo fazem
com que a exploração desses
grand:.-" recursos naturais so
processe sem o ritmo que é
de desejar,, dentro de proces.
sos obsoletos.

Quanto ao caso particular
da xclita. o orador denunciou,
mais uma vez, a intervenção
dos trustes norte-americano.,
quo assumiram, de corto tem-
no para cá, o controle daque-
las minas.

AÇÃO DA IGREJA
A propósi o da páscoa dos

parlamentares e tia liomena-
gem a sor prestada ao Papa
Pio XII, o sr. Gilberto Mari-
nho fez uma longa análi__ da
colaboração da Igreja Católi-
ca na formação ti.icinn.il. Rs
feriu-se, particularmente, no
trabalho e a influência dos pri-
meiros missionários, como Nó.
brega e Anchieta.

TURISMO
O sr. Abelardo Jurema en-

careceu a necessidade le sc
intensificar a propaganda .1-
1'istit'a brasileira nos Estac.os
Unidos. Aproveitou a oportu-
nldade o representante parai-

tEF0MÊíl^85f8

bano para ressaltar a att;açá«>
dos srs. Mário Saladini e Al-
cides Mendonça Lim,., respec.
livamente nos Escritórios Co
mordais em Paris o Roma.
que até pouco tempo dirigi-
ram.

REFôRÇq DK CRÉDITO
Foi apiovado o projeto da

Câmara que autoriza a União
a abrir pelo Ministério da
Guerra, ò crédito especial dn
CrS 193.1)0(1.30 em reforço tie
outro crédito especial de dois
milhões de cruzeiros destina-
do a atender às despesas com
a construção de um panteónem Maceió para ondo serão
transladados os restos mor-
Iais dn.s marechais Deodoro da
Fonseca o Floriano Peixoto o
do sociólogo Tavares Bastos

PESAR
Inseriu-se om ata um Voto

de pesar pelo falecimento do
velho politico alagoano Her-
mínip Freitas Meiro, quo fòi
interventor federal em aw
Estado, representàndo-o ainda,
por mais de unia voz. 110 Con.
gresso Nacional.

tismo». Tudo, ao que parece, perfeitamente acertado eom obando dn «pacificação» e com os grupos «ontregulstas».
«IQ TEM CANDIDATO

O substituto do Cel. Pope de Figueiredona presidência do Conselho Nacionnl do Pc.tioleo, cuja salda é tldn como certa, será aoque consta, o cng. Souza Lima, «.-Ministro da\ lação pessoa estreitamente ligada à Indús-'ria petroquímica paulista e pnr Isso mesmocandidato fortemente apoiado pelo sr. .TantoQuadros. A salda do atual presidente do CNPestaria relacionada com o aumento e agoracom a rebaixa que s0 anuncia, nos preços doscombustíveis,

NE1SEU VAI DE FÉRIAS
O Ministro Nereu Ramos reserva-se para estes dias umosíériaslnhns em seu Estado natal. Repouso e retomada de conMiosr.com os seus antigos feudos eleitorais do interior cata

I.1.0KERTO VAI VIAJAR
O deputado I_eoberto Leal, atualmente considerado diss.dento da .«ain moça,, está de malas prontas para Genebra,ntb participará da delegação brasileira à reunião do Conse

Próximordio 33° ''* 
°NU' a i,lic!ar so"s tnrtmlhwTò

JK E A MONTANHA
A administração federal deve mesmo estar parada, fnformin. in de boa fonte: sôbre a mesa presidencial do Catete e\i«-.

Dáeiü.'*ni. n í«eiT£?_l 
'U.,nn &***«• aguardando des-paciio de JK. O Ministro Alkmlm, monos viajante e mais dl-Ugente. possue, apenas, G.000 aguardando despacho.

PSI) E PREFEITURA CARIOCA

t,.i.,2,iSenaCl?.. .5Si,ar,VelüS0 n"uncl°u que na reunião nasbancadas e Diretório do seu partido - PSD - levantará squestão da emenda constitucional de que é relator no Monroe.
sôbre a eleição do Prefeilo carioca em 195S. Favoráveis já se
pronunciaram o PSP, UDN, PSB c PTE

SEPULTADA

Vitima de irresistível pressão o -depu
tado Antônio Horacio (PSD do Cerirá) apre-sentou ontem requerimento de arquivamentodo sua esnerta reforma constitucional, possi-imitando a prorrogação dos mandatos. Sepul-tada a prorrogação, passar-so-á a cuidar ex.clusivamente da fórmula Capanema. da coin-cidência.

UMA VELA A DEUS E OUTRA.
O deputado Anísio Rocha (PSD de Goiás), que àslaclóhalista, no pinga-fogo de ontem passou á .anuir

vezes
passou á taquigrafiaum pequeno discurso com minta inteligência e habilidade dadopor lido, no qual, citando uma campanha do «prestigiosos

órgãos da imprensa carioca, tendo à frente «:0 Jornal» «Cor-reio dn Manhã», «O Globo», -Jornal do Comércio» o «Jornaldo Urasil.;-, criticava a «tendência insana da intervenção, ge*
neralizada e desbordante, do Estado no domínio econômico»,
à qual, diz, «não poderíamos negar nossos aplausos», isto é,
aos citados órgãos oficiais do entreguismo.

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR
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Com desconto de 207o durante a

Feira do Livro

na Pça. Floriano, nas barracas da

E. VITÓRIA e

LIVRARIA

INDEPENDÊNCIA

RESOLUÇÕES DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
A Paz Efetiva Náo Pode Existir Enquanto os Desejos deIndependência Dos Povos Forem Contidos Pela Força

íntegra da "Resolução sôbre o alívio da tensão internacional e problemas correlatos"

J

Prosseguindo na divulgação das principais resoluçõesamericano cujos | adotadas pelo Conselho Mundial da Paz, em sua reunião de¦lindos com o Brasil É Colombo, publicamos hoje a "Resolução sôbre oZiZdaten-e do pais e amea §r,ão internacional o problemas correlatos":norte- gf

S-_*_S_J|

_S
independência dos povos forem contidos pela forca* E épor isso que os esforços dos povos para assegurar a sua*gS econômica «politica i um dirrito inscrito
buie._ _Lt. • aÇ°es Vmdas 

~ rePresentam "ma contri-buiçao direta a causa da paz.As restrições aos intercâmbios econômicos e culturaisentre os povos, e as proibições e embargos de qualquer
.nrU,rT a_ comercl0' às viage»s e às comunicações devemser removidos A passagem pelas vias marítimas internacio-nais deve ser livre para todas as nações, de acordo com a leiinternacional. Todo intercâmbio entre os povos, que possacontribuir para a compreensão e amizade mútuas, deve serGstirnulcido.

| RESOLUÇÃO SÔBRE 0 ALÍVIO DA TENSÃO
| INTERNACIONAL E PROBLEMAS CORRELATOS
| A desconfiança está envenenando as relações entre as
I nações e colocou a Humanidade à beira da destruição nesta
I era nuclear. A tarefa dos povos é restaurar a confiança
g internacional e prevenir um desastre mundial.
I Da Ásia e do todas as outras partes do mundo, muitas
| vozes de paz — a Conferência do Bandung, os Pancha Shila
| (Cinco Princípios), as declarações de numerosos estadistas A política de blocos e pactos militares deve cessar a, nn
I 

- fizeram erguer-se bem alto as esperanças da Humanidade, tendas devem encontrar-se, num, os. irito de comorèensãoP e"
| Por maiores que possam parecer os obstáculos ã paz, essas concessões mútuas, e remover tudoiqü lò QÚ.S^bS
| 

esperanças devem e podem realizasse. De todos os pontos o caminho para o triunfo do espirito de pai não soPme.i e
| do globo chegam testemunhos da determinação da humani- entre as nações como no interior de cada Sais
| dade de que cessem os ódios e rivalidades e de que seja rea- A Organização das Nações Unidas deve tornar se ver
1 aacoaoper?aaçIoVlraVOlta 

deC1S'Va "° SentÍd0 da c°exi>lé"^ dadeiramente universal emSua eomposiS i< a-RefúbUea<, oa coopeiaçao. Popular da China deve ser habilitada a assumir n lunar _
| Desta sessão do Conselho Mundial da Paz, a primeira que tem direito, como meio essência para qu^ es^aSni
| a realizar-se na Ásia, e uma das mais representativas *""-s" --- --*"¦- ¦> ______ p. a Q™ e?ia organi
i um grande encontro em Colombo de -02 pessoas de 70
p países — conclamamos os povos a acabar com a divisão do

ROUBADA NOS EE.ÜÜ.
CÁPSULA RADIOTIVA

MIDLAND (Texas), 28 (FP) — A policia d.sta Cidade
¦mtti procurando uma cápsula radioativa, roubada ontem à noite.

Trata-se de uma cápsula que servia para poços de pe-
«óleo e que se encontrava num caminhão também roubado. A
polida MáSU um apálo advertindo aos que se apoderaram da
iApsula, quanto a03 perigos "de graves queimaduras devidas
ti radi-iC6es", qu* podem advir de contato -on- » mesma
rípsdft... 4

Helicópteros estão sobrevoando a ddade e seus arre-
to_-«*, a baixo vôo, providos de contadores "Geiger", capazes
«_ apen*«-\ nuas mio d» 150 «mtro*. * nregpnca da »ubstânçi__«

ã mundo em dois blocos opostos, com a negação a uma grande
p parte da humanidade da independência nacional e das liber-
| dades humanas usufruídas por outros, com o crescimento
I do ódio e da desconfiança. Conclamamos ao abandono da
^ força o da intervenção, â cessação das ameaças e da compe-
| tiçao nuclear, à retirada das tropas e extinção tias bases
g cm território estrangeiro, ao estabelecimento da confiança
f, recíproca.

iv.A dominacao dos povos pelo colonialismo, quer em sua
velha ou em suas novas formas, ou por pressões indiretas,
tais como a incorporação em blocos e pactos militares, o

0. uso dos recursos humanos e materais de outros países para
fins de guerra, a penetração politica e econômica, a ajuda
acompanhada de exigências, as discriminações e restrições
ao comércio, além de trazere
mentam o perigo de guerra.

zação seja capaz de representar o seu justo papel na manu-tenção da paz.
Na Europa deve ser dado um primeiro passo no sentidoda retirada de todas as tropas estrangeiras, da liquidaçãode todas as bases em território estrangeiro, e da termina-

çao da ingerência exterior em vários paises. Isso poderiaser feito por etapas, com o objetivo de criar em prazo breveuma área de alivio de tensão, livre de blocos militares. Se-ria assim preparado o caminho para o estabelecimento deum único sistema de segurança, aceitável por todos, c tornar-se-ia mais fácil a reunificação da Alemanha e o términoda divisão desse pais em dois campas.
A ameaça aos países árabes não cessou de crescer, des-de o fracasso da agressão tripartite contra o Egito. Conti-nuam as pressões sôbre os paises do Oriente Médio e a in-

gerência em seus assuntos internos, e a situação permanece

a violação da soberania dos povos da região e cessar a amea-ça de uma renovação dá agressão. Essas medidas são essen-ciais para ajudar a reduzir a tensão na região e para abriro caminho para que seus povos cheguem a uma solução pací-tica de seus problemas, de acordo com o espírito de BandungDeve cessar a guerra da Algéria; não pode ser negadoao povo da Algena o seu direito à independência; negocia-çoes em pe de igualdade podem estabelecer livremente um *»novo sistema de relações, que atenda aos verdadeiros interês- Pses tanto do povo argelino, como um todo, como do povo úfrancês. p
O reconhecimento do direito do povo de Chipre à sua Iauto-determinação é um passo essencial para a paz. A re- ipressão deve cessar e o governo britânico deve iniciar sem $demora as negociações conclamadas pela ONU para êsse fim. ÉDo mesmo modo, todos os demais povos dependentes ou co- úloniais devem obter a independência nacional a que têm di- Ireito. Í
As tentativas do exterior de Intensificar o controle mi- «

litar, politico e econômico dos paises da América Latina, pormeio de um sistema de pactos, devem tor fim. A interven-
ção estrangeira em seus assuntos int« i deve cessar, e suaindependência econômica deve ser sau. „tiardada.São também passos essenciais para a paz a unificação,
por meio de acordos livres e justos — como estipulam asconversações internacionais — dos povos da Coréia e dos
povos do Viet-Nam. A intervenção estrangeira no território
chinês de Taiwan (Formosa), cujos perigos se tornam ainda
mais agudos com os planos de estabelecimento de bases de
armas nucleares nessa ilha, deve cessar imediatamente.

Sáo esses os caminhos para a paz firme, duradoura .
justa que todos desejam.

As questões internacionais em litígio não podemresolvidas pela força ou pela ameaça da força. Náo '¦• ii
vergência que não possa ser resolvida pela no;.'. - ••' i

A paz, no entanto, não será assegurai^ .- puiosgovernos, ou pelos esforços individuais ,.„ts personalidades, por mais eminentes que sou.k ,a/. será asse
| ao comércio, além de trazerem sii^ci^^rim^;^ f^l^í&Sfeí.p'^^ ?S_âS± gurada pelos povos, pela atividade «. ,,,,, movimento.

ngo de guerra. de potência", ameaçando a _.s,u.a paz eletiva não podf- existir enquanto os desejos d« paises da região, aumenta ainda mais o perigo. Deve cessar
._ • .. '-se vigilante. A doutrina do "vácuo pela paz" desde oue ê.tes seiamtiim*jsrrt?..• ._?!__?__*?:• í!^^* S-fl^ôt-r/or? ,am C"
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res que om todo o
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zes de unir seus esfor
as, aos r'- dos os homens e mulhe-

mundo querem a paz".
_^a<^\ .m&___s$iK_&^^
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ESPETÁCULOS & OE

Cinelândia
Capitólio - 32-0788 -

«SessOcs pa_.tlompo>.
lni|N'il.» - 22 0348 - «O ul-

«liiui ato». ,
Meiro - 22-0400 - «Oh

Vila I*»ImI — 38*1310 -
«TragortlRR nn noite» • «Som*
bra entre fombru».

grandes dosto mundo»,
Oil-o» - 22-1308 - iLouco*

•fio VOCÍH», - -•
I'»l4il(i - 22-0838 — .Quem

foi Jesse Jnm.-s?».
Palho - 228705 - «À luz

dn ricROjo».
PI»*» - 22-1007 - Kernflo

Dias»,
Bex - 22 0327 - «Bandido».
Vitória - 42-0020 — <Un>

turco das Arábias».

«Sam.

Centro
Ctneao Trluin.ii — 12-002-1— «Sessões passatempo*.Ookmlsi _ 42-8512 — «For-

nto Dlaa».
Floriano - 43-9074 ~ iO

pecado mora ao lado».
Ideal - 42-1218 — «Nflo re-

negues teu sangue».
Mem de Sá _ 42-2232 —

«Voo pnra IIong-Kongs.
Primor _ 43-0081 ... Fer-nfio Dlns».
Presidente - 42-7128 - *Aforça do desejo».
Blo Branco — 43-1039 —

•Adão e Eva».
Sfio José - 42-0592. ^(Uiot Evn».

Zona Sul
Art Falado _ 57-2795 -

Madame du Barry».
Alvorada - 27-2930 - :Des-

(olhando a margarida».
Asfória _ ,-.0466 — <Fcr-

nflo Dias».
Azleca - 45-6013 - «Adüo». Eva».
Botafogo - 26-2250 -• iKo-

dolfo Valentino».
Caniso - cA luz rio desejo»
Copacabana _ 57-5134 _

«Um turco dns arábias».
Guanulmra — 2G-933U -

tHino do uma consciência».
Ipanema - 47-3800 — íLou-Ws s3o voeis?.
T..I>1_ - 27-7895 — «Ban-dido».
Metro ¦- 37-9898 — -Xto-

grandes deste mundo...
Miramar — ..Loucos süovocô.-:..
Nacional - 26-6072 —

«Adão n Eva-.
Pirajá _ 47-2668 - cUmturco das arábias».
Poliíeama - 25-1143 - «Nodespejar da tormenta».
Boxy - 27-8245 - «Quemfoi Jesse James?».
R«vui _ «Mulheres deses-

perndas». " 
; 

• ~ -
Itian - 47J.Í44 --' cBandi-

-C ..

Ctntnl
Alpha - 20-8215

ba na Vila»,
Aifu» tinnt» — «Angu de

caroço» e «Bandoleiro por vln*
fança».

Abolição — «O craque» tt
«Gtiorrn ao samba».

itrnne _ — <Do destino nin-
i.tnm foge».

: inmesu - «Ao balanço
dnu horas-.,

Bandeirante* — 20-3202 «O
rio dos homons maus».

CoI|n«u — 29-8753 — «Ban-
«Wo».

Engenho do Dentro —
«Adflo e Eva».

K»kye — «Noites de caba-
rés».

Guaruni - _Adii0 e Eva»
Imperador — 29-2112 -

•Quem íoi Jesse James?».
Irajá — «Aventuras de Hall

Babfl».
Madüreira — 29-8733 —

• Loucos sflo vocês»,
Marajó — «-Amor, prelúdio

de morto».
Marabá — «Armado até os

dentes» c «Floresta mágica».
Moça Bonltn — «Um sábado

violento».
Mascote - 29-0-111 — «Fer

nflo Dias».
Monte Castelo — 29-8250

— «Quom íoi Jesse James?»
Moderno — H .ij.ii — 812

-Musica alucinante».
Meier - 29-1222 - -.Adüo

e Eva».
Novo Horizonte — «An Cru

zadas» e «Os anjos e o mons
tro.

Padre Nobrega — «Os '.r
míios corsos» e «Xilindró..

Pl'ar — 29-6160 — -.Rosca
te aéreo» e «Tambores da
morte*.

Para Todo» _ 29-5191 — «A
luz do desejos.

Bidan - 49-1G33 — «Cama
vai nn fogo».

Boullen — 49-5691 — «Mu-
lheres desesperadas..

Regência — «Adão e Eva:»
Vaz Lobo — 29-9191»-Samba na Vila».
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( «Caipirinlias>
No Progránin
Paulo Gracincto

Sempre nnlmiulltilmo, o"Programa Pmih fítaelndo",
levado ao ar todos os domin-
go* u nartlr dnt 10.30 horas
pela H/ldlci Nacional, tem si-
cançatln arando Mio. O fls-
grante que fixamos ftn lado,
foi rolhtiln nn Alilmit nmliçflo,
•iimmh dava entuulíi no pai-
co-niidltérlc, da Pf_-S o afor
Delorqes Caminha, iireildcnte
da Cn*n dos Artista». Delor-
pes. nn ocatitlo, frt um breve
discurso enaltecendo n progrn-nin e o ron«/ii7r_.rfo animador
que _ Pfln/i> Cractndo. Em
primeiro plano na foto, vemos
duas "caiplrlnhas": Zett CJpn-
zaga e Sitvinha CHozio, tinas"estrelinhas" simpáticas do"cast" da Nacional. Amanhã
teremos not»* avdiçlio do"Paulo Ciracindo" que, como
sempre, contara com u pre-*tnes dos principais "astros"
. "estréias" dn PRE-a.
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MAURÍCIO ALMEIDA ™.>,

«REPüRTER-PETROBRAS»
A Rédc Difusora Nacional, a mnis no-

va emissora carioca, acaba de lançar o"Rcpórter-Petrobrás", que nos olerece os
principais fatos nacionais e internacionais.
Muito embora ainda esteja cm sua. primei-•as apresentações, o "I.epúrtcr-I .Irobrás'¦': sem nenhuma dúvida um dos mais com
detos noticiários. Depois de lermos nossos
.uvldos trombeteados durante tanto tem

,io pelo esportamento do manhosc "Repor-
lor-Esso", é um motivo de júbilo para to-
dos nós vermos um noticiáro patiocinado
pel-i maior empresa do pais.

UMA MÚSICA PARA VOCÊ
RENÚNCIA rm&f*
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Leopoldina

Tilues
América - -38-451.? .. .j.ou-*os são vocês».
Carioca - 28-8178 - -.Ban-

lidO»;
^skye — «Noites de caba-rés».
nadrid - 48-1184 - .Quem

.'oi .T(.sse James?».
.Tetro ... .|S-ss_0 — «Os

gi""i. _ deste mundo».
Olinda - 48-1032 — iFer-

nSo Dias»;
Santa Rita — «Robin-Hootl

justiceiro».
Santo Afonso — -O rio aos_o-*»en._ maus;..
Tijuca - 48-4518 — «Umturcos das arábias?.

Braz de Pina — 30-3489•-Quem foi Jesse James».
Bonsiicesso — «Uni turco

das arábias?.
Central — «Marty» <? «Mu-

lheres condenadas».
Cnrmoly — «Nem Sansão

nem Daliia».
Itocambira _ _Nã0 serás

um estranho».
Leopoldina — «Bandido»
M«uá — «A luz do deselo
paraíso — 30-1060 — «A

força do desejo».
Palácio Higlenopolls «O nolvo da girafa».
Penha - 30-1121 — «A for

ça do desejo».
Rosário — 30-1889 — «AdSo

e Eva».
Ramos — 30-1094 — «A for-

ça do desejo».
Santa Cecília — 30-1823

«Adfto e Eva*.
Santa Helena — 30-2666

rAdão e Eva».
São Pedro — 30-4181 —

«Mulheres desesperadas».

Sumlm-Canção de IHiirino
Pinto. Disco Copacabana
n. 5382. Canta: Orlando Silva

Paia que começar
O que jâ estava acabado,
Para que persistir
Se é lato consumado.
Sacrifícios eu não farei,

[nem você também
Insistir neste amor mi já sei

não nos convém
A renúncia é um dom
Que eu trago do berço,
Tudo o quo há de bom
Eu já vi não mereço— A beleza da vida é

sonhar...
A tendência da nuvem é

(passar...
Sendo assim as estralas no

[eeu voltarão a brilhar.

- A RADIO MUNDIAL lan
çou mals um programa. Tra-
ta-se de "Um Piano Conta
sua História", uma produ-
çflo de Júlio G. Atlas, com a
participação de Jo_é Maria
de Abreu, um programa quemulto agradará aos ouvin-
tes da PRA-3. 'Um Piano
Conta sua História" é leva-
do ao ar todas as léiças-íci-
ras a partir das 22,35 horas.

Estreou dentro do pro-
grama Tarde Musical Copacabana, através dos preíi-xos ZYP-27, que oo> ram em
680 klcs mais uma pequena
audição, intitulada FALAN-
DO DE TURF", comu sempre
animação de Flora Mattos
horário das 15,00 às 16,00 ho.
ras de segunda a sexta-feira.

"DISCOTECA Jornal do
Brasil" é o.programa levado
ar diariamente pela PRF-4,
das 14 às 16 horao, organi-
zadò por Antônio Cruz. Um
desfile de sucessos musicais.

A RADIO MUNDIAL
PRA-3, a Emissora dos 860
klsc, na sua nova série de
apresentar sempre progra-mas de grande utilidade pú-blica lançará a pai th de 1»
de julho do ano corrente o

maior programa de RAdlo em
favor dos motoristas e do
povo em geral -• "O ME-
LHOR CAMINHO' no hora-
rio das 16,30 às 19,00 horas
de segunda a sexta-feira e
aos sábados das 11,30 às
13,00 horas, em combinação
com técnicos da Inspetoria
de Trânsito, ensinando sem-
pre "O MELHOK CAM1-
NHO" para seguir os veleu
los pelas ruas da cidade, nas
horas de maior dificuldade
do tráfego. Nos intervalos
dessa audição haverá sem-
pre apresentação de suaves
melodias, curiosidades e no.
ticiários diversos.

• Com a volta de Gracietta
SanfAnna à Rádio Mundial.
Mário Brasini e Ai/iro Zarur
estão estudando um meio de
reiniciar a sensacional e hu-
manitária campanha em proldo DIA DA VOVÓ. uma jus-ta homenagem àquela que é
duas vezes mãe. Esla cam
panha voltará a ser feita,
através da PRA-3 com a
apresentação do um programa todo especial, de páginasdo passado, poesiai e entre-
vistas com as vovòzinhas ilus

tres da nossa era, e agora
com um caráter eminente-
mente filantrópico.

IM TURCO DAS *R_BIAS
Totó, cômico re.qloimi, o romoüslsslmo dn Itfiliu- «an,

nós, no entanto, sim comlelilndo ó rolatlv.t e limitada oe-xem
pio do t.Hiiii!. outros hcus colega», como Cnnlhiílns dn M_xico, ou Jorry Lowli, Un USA.

A maior atraçítu dosset mores re»ldu Itislíimjiuu no _llnfiiinjor atrapalhado o cheio do glrla, com liradai e troesdlhos oportuno . que as legenda, u.iduzidi.s não podem tran,.
mltlr ao público com tóilu « expressividade, Poi ésiu motlvuiodos ossei -íimkos sfto prejudicados, quando o Ilhiiu é exihido no pxtorlor, tlcnmlo n :uin (nma clicuiuerltn lõo lòmèntu
A sua torra natal,

O preaonlo celulóide niostra-nog Totó nn pelo de um lui-iieunuco, aprovoltandg-go düs.a condição paru «apanhar» toda.u_ cboos» que lhe aparecem nu aicanco. Wúo uetu uiiicu imu.
Blnnr <is porlpâclai qu«> diu uilvcin, ioua» u» mun. puro c.iua
1'Ostelfio. Follzmenlo, o dirctoi Aluno Muuou não cscoiieugu
para o terreno pornográfico, o tjuo ju u alguma coisa inua boelogiar, dadus us lacilldadcs uo urgumciiio, que oterecam
griuidc min i;«'in pura isto.

Como Já dissemos, o humorUmo do Totó purde iiuvcma
por cento do seu interesso, para todos os que nüo emendem
o idioma du península e, como o nlnic se resumo cm totó d>
ponta a puniu, vemo-nos no direito du perguntar; — ..unde '•
quo está u eraca?»

VIANNA

X FESTIVAL CU.trt.ATl.í.r.fc.ai-
DE KARL0VY-VARY

Q número tk- países participantes ao Festival deste ano c-m^^ Karlovy Vary ultrapassará, ao que tiuío indicu, totíos osfestivais passados. Enquanto em IÍJjú particlpaiam ua con"
petlçüo 3li países, este ano inscievuinm.se 41., com lumes ilelonga e curta metragem, eni cinemascóplo u teia comum eincores e preto-branco. Eis alguns dos filmes inscritos ate sgorJ:Áustria — A Herança sunlii lem cores.
Bulgária —Ensinamento, eu h.slúnn tcoproduçüo)
Coréia — Polida du iona|tv.a iáisdosan
China — A vitima do Ano Novo
Dinamarca -- Comédia Juvenil
Estados Unidos — u mundo uu umu bailarina (cm cores)Finlândia - ,luha tem côies e teia panorâmica)Grã-Bretanha — O doutor procura trabalho tem cores)
Hungria - O professor Ambul
Índia — Sob o manto uns trovas
Itália — Lembrança üa Itália u O momento mais belo
Japão — Tutiío ii. 13 u u homem chamado demônio
Polônia — O homem dns trilhos
Alemanha (RUA) — A niu_uiea do amor
Rumania — A fortaleza destruída
Suécia — A primavera Cu vldu tcoproduçüo;
Tchccoslováquia - O bom soldado Svcjli e A última fí*illc:*.rL-
U.R.S.S. — Nas alturas ictn cores) ePrólogo em teores)

Domingo: VIDA DE NOEL

ENTREGA IRREGULAR
DE CORRESPONDÊNCIA

O sr. Grijalva Cabral, residente ã Rua Zizi. 52. casa1, em Lins Vasconcelos, reclama por intermédio da IM-PRENSA POPULAR a fim de que sejam tomadas providencias para sanar irregularidades cometidas pelo De-
partamento de Correios e Telégrafos, com relação à entrega de correspondência.

O sr. Grijalva reside em uma vila, com vários apartamentos, tendo o DCT há um mês atrás exigido quo fossecolocada uma caixa de coleta de cartas na entrada da vilano que foi atendido pelos moradores no entanto já foramencontradas diversas cartas joyaüas ao cháo. Esperanosso leitor as providências necessárias das autorioaü^dos Correios.

Caxias

0 Teairi Popu
CHSL HERMES
lar Brasileira

Bairros
Avenida -- 48-1667 - -O

boca de ouros.
Cahunbi — 22-3t>Sl — ?A

força do desejo». V  _
Estacio de Sá — «Jahonriy

Guitar». ¦-•- - - ¦-¦
Fluminense — _0' príncipevalente».
Maracanã — - 48-1910 --

tQnem foi Jesse James?*-'
Natai _ 4S-1J 10"'~ .Cava-0ie'rn fantasma»
Palácio Vitória — 48-1971

<Odio entre irmãos»'.
Santa Alice - 38-9993 —

«Bandido-. • -.

Ca_ias — «Rastros de ódio.
Paz — «Lisboa».
Popular — «Dragão negro».

Governador
tiuarabu — «Pilastras do

L'L'il-1..
Jardim — «Não renegues '

teu sangue» e «Fama de va
lente:-.

Niterói
Central — «No limiar do es-•laços.
Icarai — «Quem foi Jesse f¦lames?».
Imperial — «NSo renegues:

teu sangue., e «Fama de va-
lente».

Odeon — .No despertar da
tormen.a».

Exibição marcada para o Teatro Armando Gonzaga — Início do Festiva*
Folclórico pelos subúrbios da Central do Brasil

Hoje e amanhã, o Teatro Po-
pular Brasileiro, que tantos su-
cessos tem alcançado, estará
se apresentando em Marechal
Hermes, no Teatro Armando
Gonzaga. Esta apresentação é
a primeira do Festival Folcló-
rico que será levado a efeito

ESCÂNDALO !

CARPINTEIRO-PEDREIRO
Precisa-se para biscate no conserto de um telhado ecumieira. Rua Leandro Martins n. 69 Centro. Com Felipe.

ALFAIATE
•JOSÉ R. MÁXIMO

Temos variado mostruário de casemiras, Hnhos e tro-plcais nacionais e estrangeiros
FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO'

42-5786ae 52e9485 
Setembr0, ^ 5' Bnd Sa,a 502 ~ Te-s-

Tudo u iiiiiiiilu «xperlmeiitu,
mus iiinguéiii ciiiisetiu- vender pur
menos que A.MAUltV lilusòet, de
cainlmilii xudre_ e Uso CrS 180.00
lllusôes de fustiio CrS SüU.OU.
Ulllaües ile rrienllne CrS ISU.UU
llliisOes de Njlun <;rS üiSÍl',00 e'JSO.OII Ulusôe» de freielu CrS
2SU.0Ü Ulusúe_ de Cuinlirala de
Uniu, liiKlfisu CrS üOO.MI Una du
Alfándciíu, SIS - l. iindiir líuu
Vinte du Abril, 7 lluu Jusé Mau-
rltio. 'J8Q-A, na Penha c Av NIlu
1'eçanliii, 858. «ni Caxias. Giitmín
du Itk.

pelos subúrbios da Central ão
Brasil, constando o mesmo de
danças, mímicas, declamação e
còmicidade sob a direção do
poeta e folclôrista Solano Trin
dade.

PROGRAMA
Entre os números que ser&c

apresentados, destacam:

1) — SENZALA: Quadro üí.
escravatura negra no Bra-

v\;^'s,^^s$m\_m__m.m^»y
^

_ R<__'-_nd_r___P_- |
1

Revsndedo.es
Feirantes

a Lojistas
!_

I
j| Ganha mais dinheiro, quem Ú
!' .onipra mellior Vc|am esta.-- Ú

ifertas Rlusõe.-. listrados, óti Ú
:_-. mos padrões, viria.s cores. ^
| CrS 70.Ü0 - Blusões de li _

sil, com poemas de Kauj
Bopp e Solano Trindade;

2) - PREGÕES NAS FEI
RAS NORDESTINAS :
Quadro das feiras com
seus pregociros e tipos ca-
teristicos;

3) — MARACATU: Quadro
do alto cortejo do folclore
pernambucano;

4) — Jongo: Danças folcló.
ricas do negro do Eít. do
Rio, Minas Gerais e São
Paulo.

5) — NOITE DE S. JOÃO:
Danças e cantos (cocos,
embidadas e baiões) Jo
populário nordestino;

!) — CANDOMBLÉ D A
BAIA: Danças e cantos
os terroiros baianos;

7) — BUMBA-MEU-BOI: AL
gumas cenas cômicas do
autodramático Bumba.
-Meu-Boi de Pernambuco.

Do elenco que apresentará
amanhã em Marechal Hermes,

SflBtiBJM^^wHÍBa_^BÍ^»fl^jB

Uma cena dc "Candomblé" 
que será upresent aclo amanhã r.o 1 cairo Armando Gonzaga

mmm
P 

v-.» ,„.ww - 
^,_.^., ui ,,. 

^ amanha em Marechal Herm
I CA $«!*¦'m?? a 

: 
I estacam os artistas: Marlene

g Cri 125.00 Blusões Annrru- g ,i-, <_;.,„,__, ,.„„,., , „
á nn. NovIHhHp Cr\ nnnn I Td0á ^tors ,Ma,rla das Dores,

i Launndo Peixoto, Tânia Mara,

| Marina, Durvaj_ Santos, Eduar-'""  
dos San-

Sabu,

ípj ga. Novidade CrS 120.00.

APROVEITEM

-*«__v:ilt,_ ,-¦¦ .k-SL-.

...vi^iu, -ui.ai tiainus, J

p CONFECÇÕES ESTRELA do Esperança, Eurídice dc
É RUA SENHOR DOS tos> Ids Conrado, Victor _uou,
4 PASSOS. 237-A - Sob. Waldemar dos Santos, Jorge

Marques, Eduardo Calixto e
«m_\mmm_«Mm_m%_ Conjunto Loanda.

QUEM NÂO DEVE
N&0 TEME

E AaiAUR* nüo teme coinpe.
tldorcs porque vendo realmente
mal» barato: Camisa Esponja li.sa
e listrada olímpica a Cr$ 120,(10.
Camisa branca Nova América Cr$
250,00 Camisa 1'elc de Ovo Cr*
180,00 Camisa de Tricollne Us-
irada CrS 150,00 Camisa A..NAli.NCOL 180,00 Itua ria Alfândega,31» — I? andar Itua Vinte deAbril. 7 lluu José Maurieio, 28B-A, na 1'enlla e Av Nilo 1'ecanlia,•Ji«. Caxlus, Estudo do ltlo.

I SEMINÁRIO DE REFOR-
MA DO ENSINO SUPERIOR

Analisaremos hoje apenaso 4» ponto do temário elabo-rado pela UNE para orien-tar o debate do Seminário.
Diz respeito ao atua] regime
de provas.

E' inadmissível que, com« Faculdades de Filosofia
no Brasil e igualmente com47 cursos de Pedagogia on-de se estuda as últimas con-
quistas da psicologia, o nos-so regime de provas aindaseja o de 40 anos atrás.

As matérias ministradas
nos cursos superiores são,
em sua grande maioria, pró-prias para se fazer um es-tudo mais minucioso. Comoo aluno não pode, por exem-
pio, conhecer realmente t6-da a literatura francesa emum ano, é muito mais inte-ressante que êle se dedique,a parte ao curso, somente
um ou alguns autores. Istonão implica em que êle dei-xe de receber aulas sobretodos os autores.

Não seria mais |usto, en-tão, que, em vez de fazeruma nrova longa e improdu-tiva sobre toda a matéria mi-nistrada no curso, decoradaas vésperas das provas eestágios, êle fizesse um tra-oalho original e fruto de umestudo mais profundo sobreo ponto que preferisse?

Então, para que tantas pro-vas, ditas "para a avaliação
da aprendizagem"?

O que queremos ê que o
nosso estudo seja mais con-
siderado. Propomos então queem vez de três provas, duas
escritas e uma prática ou
oral, um trabalho de pesqui-sa e a prova oral ou práticafinal.

Os colegas podem objetar
que existem matérias e cur-
sos, como os de que não se
prestam Física, Medicina, etc.
a este tipo de provas. Pedi-
mos aos professores queusem então, os seus conhe-
cimentos de psicologia e com.
ponham uma prova objetiva
que possa verificar o conhe-
cimento do aluno sem neces-
sltar que êle se torne um
papagaio", transformando a
Universidade em "escola ti-
co-tleo".

Nossa Idéia é fruto de um
debate realizado em nossa
Faculdade e sujeito a discus-
s8es posteriores. Pedimos pa-ra Isto a colaboração dos nos-
sos leitores, colegas, profes-sores, técnicos de educação
e demais Interessados.

Friso que pretenderei apre-
sentar no "Movimento Estu-
dantil", nâo as minhas idéias,
mas representar o fruto de
debates ocorridos em minha
Faculdade e no seto dos es-
tudantes em geral.

wMi&Mj
I SEMINÁRIO DE REFORMA DO ENSINO SUPERIOR

"BAFAFÁ" m LARGO DA CANCELA:
SECUHDARISTAS

PROGRAMA ESTUDANTIL PARA 0 FIM
DE SEMANA

"BAFAFA" NO LARGO DA
CANCELA: SECUNDA-

HISTAS

Fornos avisados anie-ontem à
noite na sede da Associação
Metropolitana doa Estudantes
Secundários quo haveria ontem
uma bri. a entro alunc. do Co-
lC-gio Pedro II contra alunos
dos Coléslo-. Clleno e Pio Am-
rlcaao.

ANTECEDENTES
Quando a reportagem chegou

».o local, às D horaa, soube por
sstndantes que ali se achavam

à espera do conflito, ô motivo
do mesmo. Um aluno do Pedro
II brigava com um colega do
Cileno por questões pessoais.
Colegas deste último intervl-
ram e espancaram o estudante
do cológln oficial, Juntamente
com mitm que sn encontrava
nus Imediações. Soube ainda
que _• tratavtm de alunos do
cientifico contra dois sins.-
•ianos.

Depois disto alunos do Fia
Americano Jogaram outro es-
tudante do Pedro II contra *.
vitrina de uma loja. despeda-
cando-a O referido estudan-
te ficou ferido, encontrando-!,?

Internado na enfermaria do Iu-
W»rnJ).lio.

O "BAFAFA"

Jtevoltados com os iheiden-
tes, os alunos do Pedro II
desafiaram seus colegas do Pio
Americano o do Cileno para
um "BaíaCa" generalizado hoje
as 10,30 horas. Até certa ul-
tura sft estavam presentes alu-
nos dfistes dois últimos esta-
belecimentos e du Colégio Ura-
sileiro de Sio Crltsõvíto, "re-
serva" do Pedro II. o._ alunoh
deste tinham sido detidos pelochefe de disciplina "Vadlco".

Pelas II horas, chegaram oa
tlunos do colégio oficial Che-
garam com disposição de par-
lamentar. Observou-se quevieram alunos hSo sõ do Pedro
II de sao Cristóvão, Internato,
tomo também' do Centro e io
Engenho de Dentro. Diziam
<_ue não st inteerssavam em
provocar um conflito genera-
üzado, mas apenas castigar os
principais renpons,.veis, urso *
Guará. Tendo o diretor do Co-
légio Pio Amerieann Informa-
dn que JH tinha tomado provi-
dênrlns npste sentido^ criou-se
um clima de maior entendi-
nifnto. mesmo porque a
AMES Jâ havia procurado oa
lideres secundaristaa, para evi-
tar o choque,

No fim. _po!s de algumas
brigas esparsas e Britaria em
torno do Pio Americano, nou-ve até mesmo umn sas_o d»"roefn roll" em que tomaraia
parte gregos « troianos

PROGRAMA ESTUDANTIL
PARA O FIM DE SEMANA

FESTA CAIPIRA NO CA-
LABOUÇO — Serfi. realizada
hoje a festa a caipira no "Ca-
labõUQo", numa iniciativa da
Secretaria de Assistência da
U. Jl. E. Na ocasião seríl
eleita a Rainha da Festa Cal-
pira, que receberá um prêmio.

BAILE DE COROAÇÂO DA"1IAIS BELA" - Será hoje
no Automóvel Clube do Brasi),
D baile de coroayao da "Mais
Bela Secui.darlsta", concurso
promovido pela AMES em co-
laboraçâo com o "Diário Ca-
rioca".

"CRISTO PROIBIDO" —
Hoje às 20 horas no auditório
do Ministério da Educagáo e
Cultura, será exibida a película"Cristo Proibido", dirigida porCurzlo Malaparte, tendo como
atores principal» Rai Valone e
Elena Varzl.

BAILE DE CONGRAÇ_-
MENTO NA FNF - Amanhã,
domlneo. será realizado o úl-timo baile de congraçamento
da Faculdade de Filosofia no
primeiro semestre. O ingresso
seri. feito mediante apresen-
t. .Bo de Identidade universi-
târia.

FESTA CAMPBSTRE ES.TUDANTIL, - será hoje aFesta Campeatre Estudantilda Faculdade d« Filosofia daPontifícia Univeraidade Cata-"ça. na aede da Aaaocla5ao doaServidores Clvi., 8. Rua LauroMulle?, 1

NOVA SÉRIE DE
«FESTIVAL BALL ET»

Desta vez trata-te de exibições para o grande público
riij npranos normais e em dois grandes cinemas do Rioed.JNitevoi. Com exito digno de registro «Festival Bailei» impôs--nas ...-ibiçoes prévias, na A.B.I. e, agora, vem favorecer a suadivulgação para a massa. Através de apenas cinco espetáculoae ass:; ai uras, favorecendo a maior seleção possível, será pro-
£_£&-¦ õT felr^ 8 è domlnSo 14 no Cine Pax, em Ipanema,e de lo a Jl no Cine Suo Bento, em Icarai Niterói. Acrescido úediversas novidades e com todos os «baileis, premiados essascinco recitas (assinaturas, apenas de segunda à sexta, em carium dos cinemas) condensam o qüe de mais deslumbrante e mo-derno existe na dança no mundo. Entre outros, o «Ballet» daOpera de Paris, o «Real Ballet» Covént arden), o «Sadler'3weiis» o «Ba__b Russo de Moscou, de Leningrado, os Ucrânia-nos de Kiev, o «Ballet» Russo dc Monte Cario, de Basil, a Ópera
nL.,_ 

U_m«e„d 
_ Cangai.. Antônio e os grandes elencos da Es-

__-1' S/ ?"et „h?,atre» ús Nova Iorque, as Óperas de Berlim,
__*_•' V?ís°vla' bailados 'a maioria em cores), do Brasil Ar-gentina, Portugal, Iugoslávia, Tchccoslováquia, etc. Com grande
2/ eStÜ0 _ondo vendidas assinaturas nos Cines «Pax--

S? Av rí_'- Vo _f,° B/nt0' em Icaraí' Na Agência Mondotur,
uras estü0 'Semente à venda as assina'

Sindicato dos -\.ii)a!hadores nas !._{.!.-.»¦'*«
do Trigo, Milho, Mandioca e de MassasAlimentícias e Bjscoiiss, do Rio de Janeiro

Rua Camerino, 74 — Sob — Tel 43-6900
fundado em 15 de Maio de 1931decvte ^irr^ÃoTs- - ^ *

AVISO
EDITAL DE S0NV0GARÃ0

Pelo presente edital, convoco todos os trabalhado- •
Z i «__-_ s' quites- á se reunirem em assembléia Igeral ORDINaRIA, a realizar-se no próximo .11* 7 de I.íunho. na sede do Sindicato, ás 17.30 e IR hor«- em I
primeira o segunda convocação respectivarrn»»*». com ia seguinte. |

ORD1.M BO DIA j
(-í^i__ a) Leitura. discussão e votação da Previsão Órçámèn- ;taria para o ano de 1958 e parecer do ComeHic "ff««l

oi As»untos gerais. I
Hio de Janeiro, 28 de junho ds iS&l-
WALDEMIEO LUIZ DA 8TLV*Presidente i

**" » —- r . —¦ ¦ ¦ i _ mmm mmamtmmmtmwmtmtmtV?' S__H)F»*|BVM_ ¦ "*



Pequenas Notícias do Exterior
(RESENHA 1)0 NOTICIÁRIO DASAGÊNCIAS TKMWRAnCAS

Helrutc, 3H — a ea. ifrolapiurto-iimeiicmiH tweln.ii 0r-em d.- dlrlglMo o oa n elda-ilo, com I. pibjetivii do Intorylrp oa Incidente, tiu fronteira sl«íioiMiiniPiiNo. o Dsoaiinmen-.„ ile Mn.inhn du. BEUU «|i>u.
e-»illu ii nollcln,

Conta*

'¦18 - r>u „
nfto noi em

Man ile qu.JerdAnln ie
ncôrdu pnrn

» Mnn-

Uiuti (Arábia),
cov.iiio saudita
..'nlmlelniN n» nr
.i gou pul. o ii
ripini nu piwio dc
Miiuiir o aoródròmi

-1nk e .p pflriu O''-Uidos Unldoi
•fc

Nova Vork. 28 -. A atríiSpiollitna Sophia Loron, muni-mento nos listados Unido*•*_.;_, sujeita n manier tlloputicorn u Administração Flniu.»celra Itallnnn, a rèspolto tleíua^Belnrnçflo du Honda, quoia eleva a 1G mllhOoa dc librai

veis idade de Chicano,vn o exiintu 58 uno,-,

LondiM. ss - nma proí*ondo n arfi>Qrelonba Instalar
I "i. Konya ii nova im*. milHar
|<i»ie deve mii.mhhi, „ ,|B Ch|.l-iv. Nflo protomlom. no ••ntita*"• «''«"ndo «o anuncia noato(.apitai, rotlrar suns foremoorooa ilnquoiu mia.

I oiitlio., 2H - u nr. Ni-iii-u,l»-imJro n_lnl_.ro Inüú. mioparticipam, como do costume,
-CuksOos dos primeiro*miiiifiiuti (lo «Commonwo."lili quando .orem nl.onln<dns as quoatOeg dn defesa,

H

- 'Ml-I '..» . iMlMiEJVSA VOVUL \ i< l-AOllNA i»

INFORMR DR KADAR: _

«A Situação do Partido se Encontra
Não Somente Normal, Mas Muito Sadia»

Reunido cm Conferência Nacional o Partido Socialista Operário Húngaro

Buenos Aires,:« . khiu ul.
I cençnndo grande oxlio u l.x-
| poelçao d- Arte Moderna Um*sllolra, .recontomonto ínoügu*
i tada. A imprensa tem pala-
j vros elogiouns parn os artistas
| lirusil.lros. Kalundo sobre Por.i-ondres. 28 - Nü.0 praten- (,ln"r'. diz cLa Naclfln» <iuete a Inglaterra fixar dntn pn-1cSM; Pintor (conseguiu umn

*

ra a Lndopondfincla dn Nlgfi*rin. tendo „ comunicado da¦vOnfcrencla sôliro n Constitui.
Ciio desse icrriiorlo declarado'n.lo ter sido possível, no f.o-
v; no Britânico, d.-u- n gnran-tia do quc a Independência cfoNipérin
IPGO*.

seria proclamada .ml

rara fórmula de pintura qunM o ú apreciada pelo público,cioso de resguardar os valores
plásticos». Também íonm ros-
saltados os trabalhos do Dl
Cavalcanti, ScroII, Pancetti nclovis Gradono.

/-.
Londres. 28 — O Comu,. do

Conciliação paru Chipre on"|.cu uni telegrama no governa.dor dessa Ilha, pedlndo-lho p:..ia demonstrar clemência .>
:iao aplicar penas de morle
durante a trcjjua com n 
EOKA.

\Va.sninprlon. 28 — 0 sr. C.
Douglas Dillon. sub-secretárlo
Ue Estndo adjunto e ox-em-
l_ni.:udor do.s Estados Unidos
<;iri Paris, falando perante n«Forclgn Pnlice A&soclation»,
declarou que, durante os úl-
ttmos anos, a Unifto Soviética
consagrou móis de um bilhão
<L dólares na valorização de
jinlties sub-desenvolvidos. fa-
zendo, assim, um esforço con-
Hiderável.

Londres, 28 — Nehru, íalan.
do na Conferência da Comuni-
dado Brlànlca, criticou o Pac-
to de Bagdad. que, segundo
t"-le, é a causa das dificuldades
lio Oriente Médio ê deve ser
dissolvido, atacando também

a Doutrina Eisenhower,

Komn, 28 - Poi firmado um
leôrdo sobro a lndonlzne_0 quen Itália pagar,, à AlbAnla, poruanos causados pela np.it>ss..o
Italiana de 1939. O acordo cs-tabelecc cm 2.600000 dólares a
importflncia das reparações
militares devidas pela Itália,
soma quo será paga à Albânia
no prazo de dois anos, em
mercadorias e outros serviços.

Washington. 28 — O sr.
Herbert Hoover, filho d0 ex-

j presidente dos Estados Unidos,
! iui designado conselheiro "s-,
peclal do Secretário de Estado.! Friburgo sob o patrocínio da
parn aí questões de ajuda ao | Associação Médlcn Pluminen-
Orie..:c Médio e para os pro-1 sc- As sessões terão lugar no

PARIS, 28 tKIO - A Con-
.orenclu Nacional do Piirtidu
Soclnllsln Operário Húngaro
loi Inaugurada, Hegunda
anuncia n omlssorn ile itiidu-
posto, nflrmnnili) que. dopols
du aprovaçfto dn ordem do
dln, o ni-, Jahos Kndnr, Presi.
dento do Consilho, nprosentou
(.eu Informo sobro n ol.unçfto
política e ns tareíns <ln Pmil-
do.

RESULTADO POSITIVO
Em longa nnállho rõbre o

trabalho do partido, entro 1947
e W.V., o sr. Kndnr recordou os
.CKuIludnH pimltlvoB oblldos
pelos eomunlsíns dtirnniu o
citado periodo. .Entretanto,.
acrescentou, eumo llusflo pro-
ponderou, rápldnmonto, entre
os dirigentes o os fuinionári-
os do Partido. Já que lemos o
poder, illzlnm files, nilo é mnis
necessário gnnhnr us massas.
Em 1033, o próprio Comitê
Central, ,e nflo Imre Nagy,
pôs cm evidência os firros co-
metldon pelo partido. Essn n-
nállse ern justa, mas .sun upll-
caçtto foi negligenciada, 'im
dos erros foi o dc conflnr a
Imre Nngy um papel pnrtlcu-
Inrmcnte imporlnitto. Por ou-

(rn l;ip|<p eerloH dirlgenteíi,
¦ .'in Miiililiis Rnkosl A (rente,
rovolomm.so Incapazes, o nüo
puderam rompor eom os ir-
ms do passado, Além disso, a
pnrtlr <to 1050, um desespero
profundo o justificado w >Poi_
sou dos membros dn fun Ido,
« da grande mnlorln dos Im-
balliodoros, dosenpíro iáac quo
foi, mnis tnrde, explorado pe*
los Inimigos do socialismo.»

TRAIÇÃO DE NAGY
Calando cm seguida, «obre

os acontecimentos verificados
entre 20 do outubro o 4 do no.
vombro, o .r. Kndnr ileclarou
que a Insurreição nfto teria
ocorrido sem a tralçllo de «Uri-
gentes do Partido. Acentuou
éli» que a ttrnlçfto de limo Na-
gy sòmento se revelou duram
to a mnrchn dos ucontcclmon.
toi.»

«No «onicçoj, prosseguiu o
nr. Kndnr, «o Comitê Central
do Pnrtldo adotam um progra-
ma de combate, e a contra-r<>-
voluçfto nilo teria podido cau-
sar tnl dnno sc fisso progrnma
tivesse sido aprovado. O próprio
Imre Nagy o tinha nprovado.
e tvtava de ncôrdo no sentido
do sollcltnr n Intervenção üm

tropas soviética.. Entrctniit»,
pouco a pouco, percubeu-so nue
Imre Nngy, o ?otu cúmplices,
niiimrn.... pussndo para o cam-
po do inimigo. Uniu ve/. nu pi»-
dor, aplicaram seu programu
de traição.!-

VENCEU A CONTRA-
REVOLUÇÃO

v-Mcu governo constituído ¦<
¦1 dn nnvombro do 1050, tinha
como objetivo primordial, acon.
tuou o sr. Kodnr, '.vencer ••
contra..evolução pelns arnin..
Eis porque fizemos npêlo no
exército soviético.»

O sr. K-uliir declni'ou, cm sc
guhln, que seu governo nflo de-
seja nenhum compromisso com
o Inimigo o os traidores.

«Entretanto, nilo queremos,
tnmpouco, oferecer postos Im-
portnntcs a cnmoradns scctA-
rio», rojponsftvcis pelos Orros
do passado .

SITUAÇÃO DO PARTIDO
Estamos convictos, con-

clulu o sr. Kndnr, ale que, gra-
ças nos nossos esforços, A nos.
sn combati vidade, e aos nos-
sos métodos, a situação do
Pnrtldo encorttra-soi ntunlmen.
te, não somente normal, mus
muitos sadia.»

pyWWVVWVWVVNPVWWl/VVVVVWPftVSWVVV ^WWSPVWVWV^WtfWVy.

NO MUM-O SlICI.LlSTB
MOSCOU, lunlio {IP) — Nn bacia airboniferu do Daneis

r.í.ípp sendo construltliis Mi minai com <t capacidade nmtnl d--
ptotluçAo de seis mlllivct (/.- fone/flrfai </e core/Io, Hipeta-te con-
clulr n conitruçno datai »iiiipi> no fim dltta ano, O pròcctto ih
conitrttçlío ii duas mi ir.** vetes malt rápido tine a tisutil. O»
primeiros construtora chegaram /i» estípes do iXmets no mitnno
plissado, llo\e. se encontram abertas cm onte minai ns primeira*
galerias, etnia uma tklns de centenat dc metros, A velocidade mi-
dia de pcrfutaçlio em UMItis as minas vai altm de 60 nir'ro.< p.pr
mi*. iVn.. utipes, antes dctettat, surgem aldeias de mineiros,

VI Congresso Médico do Estado do Rio

Dois Temas Oficiais e quatro Simpósios Nas
Reuniões de Nova Friburgo dc 2 a 7 dc Julho

a
Chicago. 28 — Faleceu na

segunda-feira o Dr. ES. Guz-
man, originário do Peru. e pro.
fessor de bioquímica da Uni-

blemas petrolíferos, dc queespecialista.

Nações Unidas, 28 — Conti.
nua o exame, embora não ha-
ja sido tomada nenhumu deci-
são prática, do problema da
criação de uma comissão in-
ternacional para proceder a
inquérito sobre as atrocidades
francesas na Argélia e parti-
eularmertte sobre os mas..-:-
crês de Melouza.

BUENOS AIRES, 2S -
forma-se, de fonte segua
o decreto levantando o estado
de sitio Fera publicado hoje à
noite, entrando em vigor a ze-
ro hora.

No próximo din 2 dc julho, luta contra o Câncer no lira. presentação dc Temas Livres,
terça-feira, será instalado, na sil: Prof. Ugo Pinheiro Gui- cada uma sob a responsablli-
cidade de Friburgo, o 6" Con- i marães; b) Meio.-, gerais para dade de consagrados especia-
grosso Médico do Estado do , o diagnóstico do Câncer: Dr. ¦ li.sta.s; ]) Ancatosiólogio; 2)
Rio de Janeiro, promovido pe-1 Jorge de Mnrsillnc; c) Dirotri- Cirurgia; 3) Cnrdiologia; 4)
Ia Sociedade Médica d.. Nova zes gerais pnra o tratamento Gastronterologia; 5) Gineco-

cirúrgico do Câncer: dr. .loão logia; 6) Obstetrícia; 1) Neu-
Pancroít Vinnnn; d) Trata- rcpslquiatria; 8) Oftalmologia;
monto do Câncer pelo* Halos p 9) Ortopedln e Traumatolo-
X, dr. Osolando Machado; e) | gia; 10) Otorrinolaringologia,
Tratamento do Câncer pelo 11) Proctologia; 12) Radiolo-
Rádio e seus derivados- dr.' gia; 13) Urulogia; 14) Sanlta-
Antônio Pinto Vieira; 1) Valor | rlsmo; 15) Administração e
dos ambulatórios preventivos j Organização Hospitalares.

diagnóstico precoce do 

ln-
que

MOLÉSTIAS SEXUAIS
• NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DU DB. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.

Tratameiito pela honnonloterapla o alta trequei.cl»
_3peclflca ds velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Instabilidade, fadiga « ínsflnia noe casos
Uialcados Eníertnagem a cargo de técnico e profissional
diplomada

«LA SAO JOSÉ;, 5(1 — 9» ANDAS «.
CONJUNTO, »Ü3 — TEL.: 32-6230

Grupo Escolar Ribeiro de Al
| meida, de acordo p-«m o pro-

grama que iremos divulgando.
I'A Sociedade Médica do Nova

Friburgo realizará uma sos-
são extraordinária a fim de
empo.-sav o^ novos membros
honorários: os drs. Jusceüno
Kubitscbek dc Oliveira, Miguel
Couto Filho, e Maurício de Me.
deiros. Entre os oradores fi-
guram os drs. Antônio Jorge

i Abunahan, presidente da As-
sociação Médica Fluminense,
Ademar Araújo, presidente do
6° Congresso Médico do Esta-
do do Rio e da Sociedade Mc.
dica local, Feliciano Costa, pre-
feito da cidade de Friburgo; e
Miguel Couto Filho, governa-
dor do Estado-

DOIS TEMAS OFICIAIS
NÔsse conclave serão debati-

dos dois temas oficiais: — Bó.
cio Endêmico no Brasil: Rela-
tor prof. Mário Pinotti; co-re-
latorcs dr. Adolmo Mendonça u
dr. Ervctt Paulini; II- Alimen.
tação do Escolar — (Das exi-
gênclas nutritivas as medidas jde defesa alimentar da crian-
ça no plano das administra-
ções estaduais); Relator prof.
Dante Costa; Co-relatores drs.
Jair Montedonio. VValtnr San-
tos, Antônio Correia da Silva,
Fonteneli Teixeira da Silva o
Mário Céíar Miranda Fortes.

QUATRO SIMPÓSIOS
I — Simpósio de Câncer —-

1 Simposiarca: prof. Alberto
1 Coutinho, a) Organização da '

il H
FESTIVAL MUNDÍAl^OAjWVEHTÜDE

ni. pai comissão fei
quesides iíi nos nrunK

Propaganda para assegurar a maior participação nos Concursos — Os
ATOS MAIS IMPORTANTES - COMPETIÇÕES DE FUTEBOL

MOSCOU, junho (Correspondência especial)
—¦ Realizou-se a sessão da Comissão Permanen-
te do Comitê Internacional Preparatório do VI
Festival Mundial da Juventude e dos Estudam
es pela Paz e a Amizade. Nesta reunião foram

-ratadas diversas questões relativas aos prepa-
-ativos para o bom êxito do Festival, que visa a
Jortalecer as trocas culturais entre _ os jovens
do mundo inteiro, sendo um fator importante
para os entendimentos entre os povos. Dentre as
p.'uestões tratadas, destaíamos as seguintes:

OS CONCURSOS DO FESTIVAL
Na assembléia da Comissão Permanente o

¦jonto central da discussão sobre os concursos"foi 
a questão de intensificar a divulgação dos

mesmos, a fim de assegurar a maior partiei-
oação possivel. , , ,' 

A Comissão Permanente o ponto central da
••iscussão sobre os concursos íoi a questão de
intensificar a divulgação dos mesmos, a Um
de assegurar a maior participação possível

transmitiu a solicitação da União üe Defesa
dos Interesses dos Trabalhadores do Artes Piás-
licas, para que fosse permitido aos jovens pin-
toros trabalhar durante o Festiva! e levar os
trabalhos feitos a Francfort do Maine, para
uma exposição. Esta solicitação foi unânime-
mente aprovada, demonstrando o desejo de to-
dos os presentes de o Festival continuar, após
as grandes jornadas do encontro da juventude.

OS ATOS MAIS IMPORTANTES DO
FESTIVAL

A Comissão Permanente dedicou muito tem-
po ao exame da marcha dos preparativos para
os principais atos do Festival, para as cerimô-
nias de abertura e encerramento, para os en-
contros, a noite de solidariedade à juventude
dos paises coloniais, os encontros profissionais
e os vários festejos que serão celebrados du-
rante o Festival.

A Comissão Permanente constatou, com gran-
que os encontros profissionais

para o
Câncer genital fp;r;i!ii:iiv dr.
Turibio Brás.

II Simpósio de Tuberculoso
Simposiarca: Pr: Nelson

l.tienne D'pnst u) -ituação epl-
demiológica da Tuberculose
no Estado do Rio de Janeiro
dr. Alberto Hamerli; b) Vaci-
nação 13CG concorrente (téc
nica e avaliação dos resulta-
dos) dra. Hllde Khan: c) Tra-
tamento ambulatório da Tu-
berculoso Pulmonar; dr. Sa-
bino Pinho Filho d) indica-
ções da Colapsoterapia gaso-
za: dr. Amancio Mario de Aze-
vrtlo; c) Indicações das reses-
ções (parciais e totais) dr. Car
los Antônio da Silva; f) trata-
mento do Enfizema Pulmonar.
ÍII '— Simpósio de Cirurgia

Simposiarca; Prof. Francis.
co Pimentel; a» Tratamento
da oclusão intestinal; Socieda-
tle de Ciências Médicas de To.
resópolis; b) Parada Cardíaca
Dr. Washington Pinto; c)
Condiria terapêutica nos trau-
matismos do tórax dr. .lairo
Pombo do Amaral; d) Primei-
ros cuidados a,.s traumatisa-
cios; Sociedade Fluminense do
Medicina c Cirurgia de Cair.-
pos; d) Tratamento incruento <
da úlcera r/as;roduodenal per- j . . .,
furada: Sociedade Médica de i ' a nu a
Petropolis; f I Pré e Pós-op.'- 
ratório: dr. Fábio Lar... IV —
Simposium do Clínica Médica
— Simposiarcas: prof. Luiz
Feijó; a) Tratamento de Insu-
ficiência Cardíaca; c!v. Ci i
Cardoso; b) Tratamento dá
Febre Reumática: dr. José Pe-
çanha, c) Diagnóstico e trata-
mento da úlcera Péptica dr.
Walter Teixeira; d) diagr.ós-
tico e tratamento da_ Sihdrq-
mes Hemorrágicas: Sociedade
Fluminense de Medicina o Ci-
rurgia de Campos; d) Diagnós-
tic0 o tratamento das Anemi-
as Carenciais: Sociedade Mé-
dica de Petropolis; f) Trata-
mento das Verminoses: Socie-
dade de Ciências Médicas de
Terc.ópolLs.

SECIONAIS
ESPECIALIZADAS

Funcionarão, também. Seci-
onais Especializadas, com, a-

A superfície dc vlvcndot, nc
tros quadrados.
A MULHER NA CHINA

PEQUIM, junho tlP) •
A partir da instuuraçãu do
poder imputar na China, nu-
montou sois vezes o númeru
de mulheres, na clnsse ope-
rárla, í!sse número hoje atlti-
ge a 2.800,00, Isto é, 13 por
cento sobro o total do ope-
rárlos, em todo o pais. No

mundo das ciências recebe-
rum prêmios da Academia
da República Popular da Chi.
nu três mulheres. Antes, cm
toda u vidu de milênios da
China, jamais uma mulher
recebera semelhante dlstin-
ção.

No setor agrícola as mu-
Iberos também fazem pro-
gressos. Só na província dc

Hupeh cerca de 20.000 mulhe-
res ocupam cargos de presi
dente e vice-presidente dc co-
operativas agrícolas.

A fim de quo as mães pos
sam estudar, cria-se na Chi-
na uma ampla rede de crê-
ches e jardins de infância.
Só em 106 cidades chinesas
ioram iangurados no úlii
mo uno mais do 2.300 des-
ses estabelecimentos, que
atendem a um montante de
100.000 crianças. No campo.
foram criadas mais dc 
liOO.OOO jardins do infância e

creches, além de grupos
encaregados dc u;!ar pelas
crianças. Por meio désso sis-
tema são atendidas crianças

aldclat, /pi atinge a 70 mil me

num montante dc mt
cinco o melo milhões.

DECLARAÇÕES
C.OMULKA

DB

BERLIM, Junho (IP) -
Ao desembarcar nesta cida»
dé onde chefiou, há poucos
dias, uma delegação do go-
vôrno polonês o do Partido
Unificado dos Trabalhadores
Poloneses, o sr. Wladyslaw
Gomulka fé/, declaraçõa.
de Imporlflncln politica. .-A
consolidação da paz na l-.ii-
ropa, afirmou éle, o tortale-
cimento do segurança de nos-
sos países e o futuro do de-
seiivõlvlmento do soclullsmo
constituem pnrn nós, polo-'
neses o alemães, preocupa-
ção comum. A Polônia o n
República Democrática Ale-
má sâo ameaçadas pelo crês-
cente armamento da Europa
Central, assim como pelos

planos dós Imporlnllila»,' d >s¦revisionistas e dos revan-
chlstos», :

Uimiuika acroscontou queus iwiiis relações entre n Po-
loola e u República Demo
i-ráiicii Alemã eram do CXtrÓ.
mu ln|ciê;íse para o paz ou.
ropóla. «Garantimos, dhtso
61o, quo o espirito do nos-in

<¦ o ii ve i-fp.ii.-.-u i.'iu'icspiini|i'ià
aos iutorés.H?. comuns da
puz o do socialismo .

A delegue.pi polonesa, tiu
qual também íaz parlo n sr. a
josof Cyranklcwlr/, Col rece.
blda na gare ferroviária pe-
Io primeiro secretária do
Partido Socialista Unitário,
sr. Walter Ulbrlch, o pelo
primeiro ministro Ottu Oro-
towohl.

RELAÇÕES
ITALO-AL13ANESAS

TIRANA, [unho (FP) -
ciielíada pelo vlce-mlnlstro
di> Exterior, Nnsc, dirigiu-se
n Roma uma delegação iio
governo albanês. Essa dele-
gaçfld estabelecerá entendi,
mentos com o governo iinila
no em busca da solução dc
várias questões pendenteseniro os 'iois países, desde a
assinatura do Traindo de
Paz de Paris, firmado cm
fevereiro de 11)17.

TURISTAS SOVIÉTICOS
MOSCOU, Junho (IP.) — Somente num período dc qupi-

tio niOscs, ccroí dc doi;: mil e qulnlicntos trabalhadores soviéticos,
empr.çiPKkis c estudantes fl:crnm viagens de turismo. Essas via-
gens reallzani-sc através de organizações sindicais c de outras
Inslltutiçõcs. Os paises mais (requentados r-fio a China, a Tclic
cosiováqula, pi República Democrática Alrmü. u PoÜSaia, a' bul
gflrla c a Rumfinla. Silo organizadas também viagen.. à França,
República Federal Aleim-i. Itália. Inglaterra, Suíça c pnlscs cs-
randlnnvos. lambem s,'io visitados pi-los turistas soviéticos a
Índia c os paises do Oriente Próximo c Oriente Médio. Êstc ano
íor;im organizadas viagens de turismo através de mais dc 30 p,.i-srs. Estão projetadas c.xcursõões maritiimas por Vnrna, Estambul,
(jrécin, Nápoles, Havre. Antuérpia e Estocolmo.

Diz o jornal "Izvestia", sobre as declarações de Dulles:

Não Respondem às Acusações
Concretas de Andrei Grómiko

Nada diz sobre o pedido de Ministre do Exterior da UPiSS, para que os EEUU façam calar seus ge-
nerais belicistas — Só poderá haver acordo se cs E__fJU deixarem de considerar a Conferência de

Londres apenas uma cortina de fumaça para encobrir a corrida armamentisia
PAUIS, 27 (F-P.) «Ao invéa

de dar uma resposta direta a I
Gròmyko, John Fostér Dulle-: I
ipada mais faz do quo rapetir
a.s suas tiratla-^ habituais .".
respeito do espirito paciíicò
da Organização tio Tratado do
Atlântico Norte., — declara
hojo o jornal de Moscou _Iz-

j vestia.;, citado pela agência
Tas-, acusando o seci'_í.iiio
de Estado norte-americano de

I se ter esquivado quanto io
I problema fundamental apre-
! sentado pelo ministro do Ex-
| terior da União Soviética, em' entrevista concedida à impron-

S do corrente. Co-

ni.j se sabep Gromyko havia,
pi.-dhipj ao governo norto -ame-
ricpiiio que fizesse cessar os
discursos iibnliciátas» do.s seus i
(jeneraisí notadamenle do go-
neràl Norstàd, comandante su-
premo da Orgunlzaçáb do Tra-
iado dpj Átlániico Norto, dos-
de que o mesmo govorno quis-
sesse ver a Conferência do
Desarmamento chegar a um
acordo Ora, afirma o jornalp
o sr. Dulles, em entrevista
concedida pouco depois ã im-
prensa, náo !¦':/. promessa al-

- guina nesse sentido, procuran-
i do lavar.- o general Nbrslad,
| general que define como um

«pacificador ¦. Concluindo, avi-
sa o jornal soviético que so-
mente poderá haver um acôr-
do sObre o desarmamento
quando o govorno norte-ame-
t icnnu tiver deixado de cousi-

SUSPENSO O ESTADO DE SITIO
NA ARGENTINA

tíUKNüS AIRES, 2S (FP) —
Pouco antes de meia noite o
ministro do Interior, sr. Al-
conada Áramburu, cm breves
declarações aos jornalistas,
disse que, de acordo com de-
cisão do governo provisório,
era suspenso o estado dc sitio,
em lodo o país, a partir dc
zero hora, acrescentando ter
dado instruções para a liber-

MARCADAS ELEIÇÕES
NA CORÉIA DO NORTE

é
vénièritè enviar a todas as delegações uma deta-

los países, que acederam ao convite para par-
icipar nos júris dos concursos.

£ Comissão concordou tambem com a pro-
osta de recomendar aos Comitês Nacionais

.— .a™,,. .,,,.. nnhiinuem em seus resi
EstaPreparatórios que publiquem em seus respectl

vos paises as condições dos concursos,
i uma medida complementar de divulgação dos
mesmo" Foi discutida a questão do concurso
te danças de salão. Todos chegaram à conclusão

üe Se um concurso de danças terá um grande
Axito Foi ressaltado o fato do Presidente do Co-
.X Executivo da Sociedade Imperial de Mes-
?eS de Danças de Salão da Grã-Bretanha, Alex-

Moore ter dado o seu consentimento em par-
aelpw na organização e na realização do con-
"U0°sr. 

Zakarochenco, responsável pela organi-
ztC&o dae exposições, P^W^^fH^
oorcíonadas mais informações sobre os diversos
Soque ajudaria os trabalhos Prçparató-
•^f ónneipalmente no que se refere a distó-
.Sp: dos locais. Comunicou que ca. pais

•i/%o^l'°rhntpau"d_. França, para qüe sejam'juvenis e sindicais. A
nnwSs ra nom4s à^ personalidades de vá- para o melhor êxito destes encontros, e con
publicados os nomes ^-_^ .nri..tt(. nnrfl nar. venlente enviar a todas as delegações un

lhada ordem do dia, para que os delegados pos-
sam fazer os seus preparativos. A tradução si-
multânea assegurará um debate real e efetivo.
A juizo da Comissão Permanente, estes encon-
tros não devem ter um caráter muito oficial.
Devem ser incluídas no programa, além das
discussões, diversas excursões.

O êxito dos encontros da juventude rural,
dos jovens operários e da «Festa da Canção e
da Dança», depende, essencialmente, da partiei-
pação nelas das próprias delegações, e, a juízo
da Comissão, neste sentido, cias podem fazer
muito. Foi proposto que todos os participantes
nos encontros da juventude rural, dos operários
e na «Festa da Canção e da Dança», vistam-se
com seus trajes típicos. Na «Festa das Moçass
haverá uma exibição de modas, na qual, segun-
do as notícias recebidas, entre outros, tomarão
parte modistas franceses.

De acordo corri a decisão da Coraiss;.!. Per-
manente, na lista de encontros profissionais íoi
incluído o dos operários da indústria florestai.
Também aos delegados aue desejarem organizar
encontros por terem afinidades, serão propor-
cionadas todas as íalieilidades. Um desses en-
contros terá como objetivo o de popularizar d
música moderna.

COMPETIÇÕES FUTEBOLÍSTICAS
Aprovando as várias petições recebidas para

que fossem incluídas no programa esportivo
áo Festlvel co___p$tls&es âs futsbcl. e isvandi.
am conta que, noj festivais enteríores, parti-
ciparam 41 equipes, o que este gênero de ©_•
porte goza de enorme populariãade na maioris
dos países participantes do Festival, a Comissão
Permanente do CIP decidiu incluir -.-.-'-- -.-rn.

1 _»*'^'«''Ai-.. _i!.p.á spi-p-pp • ;,'>>•'•.,

S&^trfar à ewóslSo dê Belas" Artes -u)0 tra-

^S-TTUmfoe cinco horas para cada ar-
:1 

FOTam feitas outras propostas sobre a orga-
¦piwíào dos concursos, demonstrando a inicia-
•fvaTo interesse dos jovens para este aspecto

VSS&SSS Holanda perguntou .£

ATENTADO A
LIBERDADE DE
IMPRENSA NO
LÍBANO

BEIRUTE, 2S (FP) — Pre-
vocoü um movimento geral na
imprensa libanesa de tonos os
matizes a aprovação pelo Con-
selho de Ministros, ante-on»
tem, de um projeto de lei aue
prevê a prisão preventiva dos
jornalistas em conseqüência de
certos artigos ou informações
hostis ao governo ou contra-
rias aos seus interesses. O Con-

em reunião extraordinária, pre
testo» contra esse atentado á
dignidade dos jornalistas c con.
tva a liberdade de imprensa,
que é parte integrante das li-
herdades políticas, O Conselho
convocou uma assembléia ge-
ral de todos os redatores e pro-
prietários de jornais. Ceitos
jornai_, como o «Telegraphe»,
encaram a realização de uma
greve geral.

PARIS, 28 (FP) — Por meio
de um decreto do presidium

da Assembléia Popular Supre,
ma, as eleições parlamentares
na Coréia do Norte foram mar-
cadas para 27 de agosto pró-
ximo, segundo ammcia á agên-
cia Nova China, num despa-
cho procedente do Pyong
Yang.

INSISTEM OS EE.UU.
EM ENVIAR ARMAS
À CORÉIA DO SUL

I
SEUL, 2S i.F.P.) «Os Esta-

I dos Unidos comunicaram ofi-
I cialmeníe ao presidente Rhee
i que começaria brevemente a
| «modernização» das forças ar-
| mudas sul-coreanas», noticia-

se em fonte governamental.
indica a mesma fonte que, se-
gundo o plano de moderniza-
ção, as forças cia República
da Coréia receberão 75 aviões
a jato do tipo «Sabre» e ca-
r.hões do «último modelo», os
quaiSp no entanto, não podem
ser utilizados para os enge-
r.hos atômicos.

tação das pessoas detidas ã
disposição do pocl^r exeeuti-
vo cm conseqüência do estado
ue sítio. Ainda não so conhe-
ria hoje, ás primeiras horas, n
número das pessoas liberta-
das. Há umas 201) pessoas sem
precesso judicial.

Experiência.
Com
Nos EE.IJIJ-

Foguetes,

í»!

mm

derar a conferência de Lon
dres como «uma cortina de
fumaça para mascarar a sua
política d. corridpj armamen-
tista o -quando tiver amorda-
•çado os generais belicLstasv. :j

O UV9.0 NEORO
rios ccôráos de

mineiuis aiómicof
firma cos emre
o Brasil e os

Estados Unidos

ORLANDO, (Flórida) 28 (F
P) ~- O jornal «Orlando Sen-
tinel» anuncia que os técnicos
da aeronáutica procederam on-
tem, .no centro de Cap Cana- (
veral, às experiências de um
novo foguete batisado com o
nome de «Godse» (Gamo), uma
espécie do avião sem piloto
propulsionado por turbina,

Essa nova arma ê destinada
ao combate direto terra-ar, É

de curto raio de ação, segundo
o jornal, e as experiências fo-
ram satisfatórias.

I

«Queremos chamar a atenção dos leitores
para o último livro de Olímpio Guilherme — «O
Brasil e a Era Atômica», Esse «Livro Negro
dos Acordos de Minerais Atômicos firmados.
entre o Brasil e os Estados Unidos» é o mais
importante trabalho já feito no Brasil sobre o
momentoso assunto, quc tão de perto interessa
ao desenvolvimento econômico de nosso país e,
com êle, à sua emancipação, pela qual todos
nos batemos.»
(«Semanário», semana de 27j6 a 4|7 de 1957),

JUÍJEMA YÀRY llNAWOÜR;'

A -vi '*•'"'¦ 
V^ÈÈIMÈÜU'

^Tol-rds^ Permanente «ggMgS
-<s «jus tal generc »« Tf"Â^-.víii,va\ seria4-te do programs; oileiai do ¦_¦ estivai, ser»
-relfeda toda a colaboração necessária às dele-

Famoso Físico Pede Conferência
Contra Experiências Atômicas

LÚEBECK, 28 (FP) - O ia. cias com bombas de hidrogê-
moso físico atomista, profes-1 nio- Falando na VIII Assem-
sor Otto Hann, Prêmio Nobel, 1 bleia anual da Sociedade Max
tez hoje um apelo para a rea- i Plank de pesquiza: cientificas,
lizaç6o de uma conferência in- \ de que ê presidente o profes-
íernacicnal de ci.ntl.tas ato. | sor Otto Hahn manifestou a

¦-«. ¦-,¦¦;& ciuitssser.. apre_er;tá-Ia.-
Wlm\% 6 H*B*WÍ«S fniSTit' *!_ $m\*m*,

tftistae dos Estadoa Unidos, da
União Soviéica e dos paises da
Europa, tendo em vista o de-
--armamento atômico o a ime-
Itíptfi jxh-7*.';i>"\ í»te wpM-iêll

oplnl&o de que semelhante con-
ferêncla poderia elaborar té.
cnicamente os métodos de r.c.r.-
trôlt d"s p-nTuix'!!".1

Com desconto de 20% durante a

Feira do Livro

na Pça. Floriano, nas barracas da

É. VITÓRIA e

LIVRARIA

INDEPENDÊNCIA
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O drama do campo e a revolta de um lavrador:
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f • ¦• .-.i-.it> *.•.*,¦ *. ,*,-.ii|--,f u «i ii.tihiii uv um iiminivii''Fomos Roubados Expulsos Das Terras e
Ninguém Fez Nada, Nem Mesmo o Governo"
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CAMPANHA DE SEGURANÇA
DO TRANSITO DE «ARAQUE»

Escreve OTON CORDEIRO DE SANTANA
RODOVIÁRIO

Tive oportunidade do ler atrnvós do cortu imprensa «man-
thotes> com sonsoclonullsmo sôbrc umn tal campanha do
educação» do transito, e rlgoro.su punição aos transgressores,
Nilo tive duvida, quanto u punição nos itraiisgressores:., mus
em relaçflo ã chamada educação, esta não será a primeira, nem
tão pouco será a última: primeiro porque, por trás de tudo Isto,
eslá quem náo entende palavlna do assunto: o quo deseja
a;ienas, 6 a publicidade dos seus produtos que esláo no ano-
niinato comercial. Segundo, cm vez de se convocar os traba-
lhadores do volante, c seus respectivos representuntes legais,
náo —convidam entidades de caráter turístico — recreativo quonada tem a ver com o raso. Sabendo disto é que, náo nos
abalamos de nossas casas depois de longas horas de trabalhos
paia assistir semelhante <.sho\v*: mesmo porque, se para lá
fôssemos, era apenas como meros espectadores do «ATO» "usto mas níquebrado pelns prl-
pois que os representantes do mesmo não admitem interpelação I vaçôcs que tem sofrido última-
no desenrolar du «cena». menti:, inclusive a fome.

Tive onortlinldndn cerl.-i õihic.i nm nno „ Ilustra <J>. m..,- .,-__- - _ ...

Chocante episódio ocorrido em Nova Iguaçu com • condonoção a miséria do oessonta famílias
de lavradores — Um vereador explorava os homens a resolveu roubar suas colheitas o destruir
suas plantações, porquo os caboclos so ligaram a uma associação — O INIC vem enganando as
vitimas do latifundiário, protelando o pagamento daa Indenizações que dizem ter sido ordenado- Soldados o jagunços, a soldo do vereador Pimenta, jogaram na indigência algumas dezenas de

homens, mulheres o crianças
ws (h Caramujo recorreram ao tanta criança sofrendo fome de
** li*, l-tj-i-ln ãltr* ri*,*.*..,.. .1- __ ¦¦ .

IPIIilIy
. ¦ '-

"Quase sete mesos s&o decor-üo IntlfunillArlo, A partir _
ridos desdo a destruição dan «ntflo o truculento Indivíduo
nossas lavouras por um bundo de 
OO homens armados e, ainda, nnW_ •¦-..-.-¦¦V ,» "Wll -I »»i-.H, ...-,-

da recebemos da indenização
prometida pelo INIO" declararam
cm nossa redação os lavradores
Elias Antônio dos Santos o Oe.
nóslo Luis do Nascimento.

Os dois hoiiwn.s narram que
os atos dc vnndalismo culmlnu-
ram com o roubo dc colheitas
Guardadas cm depósitos, queima
o derrubada cl.- plantação e, fl.
nitlmcnto, n expulsão dos lavra-
dores c mios família*.
QUATRO ANOS DB TRABALHO"HA mais dc quatro onos que
pingava suor da nossa cara nas
roços do Caramujo" — conta
Elias, um caboclo tie porte ro-
busto mas alqucbrado pelns prl-

"Cem a nossa lobutn — prós-
ssgue — eu c mais de 60 famílias

Tive oportunidade cerfa época cm que o ilustre Sr. Dire-
tor do Trânsito cm uma dns suas costumeiras entrevistas se- „ ,,„. .,.,.,. „„„...... „., .,_„,,,
manais, a qual nos tachou de .assassinos do volante», lhe dc colono" ™StaS« trar?.'dirigir uma caria aberta pela imprensa, mostrando-lhe, osver- ía2SrtrS Z.dadolros responsáveis por esta avalanche de companheiros que' SS de Sr dTvista Br»mcomprometcm 0S verdadeiros profissionais do volante: pára Sreí e mUhnres íe%_ Tenüo repetir aquela carta, apenas vou citar alguns dados, para bZZiras alóim touo-lras deque s. s. procureanalisar.se temos, ou não.razão em discordar SSslWdS orodas campanhas de «araques..-. Ai vão: l L inimiuane ae pro-

1' quo as autoridades responsáveis acabam com o alto' n,U„,°s que "aR ffiras no„ dlw,lm
comercio das chamadas «escolas para motoristas» 2«) me í'-?3 l™a P''estar um 

?°mc°n-estas mesmas autoridades, façam com que os proprietários de I 
° ma ' "°SSa 8e"tC '

transportes coletivos cumpram com a lei, assim como exigem' Trabalhávamos pelo «isa-ma
o cumprimento por nossa parte; isto é, a respeito das 8 horas ü0 u'rÇu> cortando lenha para o
de trabalho, e pagamento de salários, á base de diária, o não, honrsn quo sc dizia dono das
à base de comissão, pois que esta nos obriga a andarmos em Glebas, um vereador de Nova
disputas por passageiros nas ruas da cidade; 3») demitir a !-teuaçü dc nome Pimenta. Cor.
bsin do serviço público os acharcadores do trânsito, como man- J tavamos lenha para éle o, cm
dá o Código Nacional do Trânsito em seu artigo 1_7. 4»)! troca Unhamos o direito de planretirar do tráfego, ônibus como os existentes nas empiõsas ilar as nossas roças, desde quecomu sejam, V. Carioca, V. TUKI, V. Elite, V. Estréia do Ulc déssemos uma terça parte.Norte, V. Sao Jorge, V. Central, o vários da V. Nacional i d°s produtos colhidos".
principalmente os que fazem a linha 110 do marcas Volvos-de famílias para a cadeia e tirado a vida de outros tantos! INVASÃO DE BÁRBAROS

chóSf-.?ll';f-!mfli^.CUn°-' 
S"° qUe lÒm 1CV,!Ul" dezenas dc ',a'si Klias uoa Sant0« • «eníslochefes de famílias; pois que o empregador diz para nós. ou I do Nascimento prosseguem Miass.n com este, ou vai pra rua; aproveitando-se ria desorganiza-' declarações. Dizem nue a en-çao existente nos vários departamentos do Estado. Foro disto t-md.- dos homens para a Asso-nao passara de exibicionismo, o propagandas comerciais ou '•'•'"•'1,ü <1<,s Lavradores e Possol-

nf*n7JS.r\ 
V:,S• 

i° l110"0? J''1 estamos esgotados, cansados, e não ros do 0.- Distrito dc Nova Igua-queremos mais portanto ouvirmos. „., ,. „„„ ,„, _.. 1 eu ú uno velo provocar ns iras

poisou a alimentar a Idéia ile
(ixiiiiIhA.Ioh da terra, Indiforonto
oo lempo em ipio IA «o encontra-
vam a As benfeitorias qua (o-
rlniu da nbanilnnur."Nem os nuwmr, filhos, quatroou cinco por ciula família, «los
viam. Kinnliiieiito, docldlram
passar no (iníquo violento. O prl*meliii foi dostechado cm alirll
do 11)50 niiiB fracassou, repelido
pelos nu-mliroH da Associação,
quo resistiram no nssnlto.

Em doxombro, ontrctnnto, vol-
taram lni>»|icrndnmento. Krnm
círca do sessenta homens, arma-
dos do fiizi» o nto mctrullindorns.
Holiliiilos e civis sob o comando
do Jovlno e seus dois filhos, quotrabalham como Jngunços dovereador Pimenta,""•'oi uma destruição do cortar
o coração",, diz Elias. E acros-
conta:

"Enquanto alguns nos amea-
cavam oom as armas, og outros
soldados c Jagunços corriam nsterras pondo fogo rmn plantações,nas casas do palha, destruindo acolheita que prometia fartura
pnra pouco tempo dt-pols. NAodeixaram nada. Completaram
o saque com o roubo dos pro.dulos armazenados quo íoram
transportados cm caminhões pa-ra outros centros e vendidos s:m
que nada recebêssemos".

O INIC PROMETEU MAS...

Sem terra para trabalhar, sem
casa parn morar e desprovidos

Ministério da Querra « ao da
Agricultura. NcsK- último, tive*
ram quo entender-so cem o
INIO, cujos advoRados, após nl.
gum tempo, dlmi.rom quo suas
ptrdas seriam indcnlzadns."Mas nada recebemos até ho-
jo" — diz Elias - E nossos fa-
mlllas, princinalirtento os filhos,
passam tom*-, cstAo doentes e
nos os homens continuamos som
trabalho.

Flcnmog algum tempo na Ilha
das Piores, ondo pcrmiuucom
ainda umas sois famílias expul-
sas das terras. Não suportnmoü
o tratamento, porém. Princi-
palmcntc as mulheres c ns crian-
ças, acostumadas na roça co-
mecaram a estranhar a comida.

tanta mulher vivando sem teto,
do tanto homem rienmte «cm
trabalho o cm busca de Justiça?"

(UlIlNS.UIIIIí,

Serflo roallHitlfli ns eleições no Sindicato dog Coml-m.rios dn Marinha Mercnnto, no diu 2:1 do nRoslo, pura ronovnpândn Diretoria, Conselho Piscai o Jloproscninntos da Fi>doi'iM,Nacional dos Marllimoi, «"'Lium
MBSTRB DB 1»IC<IUICNA OAUOTAORM

O Slndlcnlo dos Mostrou do Poquona Cnbntooem rta Mh 1nhn Morcnnto, convocou ns eleições pum réhovócho rt» fi'™torln, Conselho Flsml e Representantes du FoderacAn «<,'feuni dos Marítimos, pnra o dia J."i do agonio
MAiti i.m:ikos

Serflo realizadas ns olníçoos no Sindicato» do Marix-n-ros, pnrn ronovoçflo tia Diretoria, Conselho Piscai o vm,.lsentnnies da FodoracOo, nos dias lü, 11. 12 o 13 do-íuC
pid.SilllO. JU'"'

MOINHOS
O Sindicato dns Traholhndores em Moinhos, convocouumn Assembléia Extraordinário, do grupo dos Moinhos mrn o dia •) do Julho, próximo, ás 17 horas puni discutir•*rcsiiosiu patronal, a respeito do aumento salarial

Delegação Paulista ao IV
Congresso Sindicai Mundial

dicnl Mundial, convocado lei»
_-, ¦¦ - i Federaçáo Sindical Mundiul, iiDentro do pouco tempo a mato- realizar-se cm Leipzig, ua Ale.ria estava doont/.\ Fomos forçn. manha. A Comissão desta Ca-dos a deixar a Ilha e cada um I pitai que é presidida peld ve-sair A procura tt: melhor situa- 1Cador e jornnli ita Freitas No.

,..:,.„„_„,,_ , bre, programou várias reuni-
nnd ^,e±lr7 

C°mPICta 
T Oos' ma,,dou confeccionar bo-nada conseguimos „lnda. As | nus para angariar finanças

SAO PAULO, 28 (Do Corres. com 5 delegados e espera m.
pondente) - Os traballuidorcs meiitur esse número. Ao mes.desta Capital o do Interior, cs- mo tempo, estáo empenhadostfto cm grande atividade na cm tuna campanha financeira
preparação do envio de uma para ílnuriciar as despesas dudelegação ao IV Congresso Üui '

promessas dos advogados do
INIC o da Assoclnção. dc queiríamos rcoebcr os Indoniznçõe.-)
cm breve, até agora não passa,ram de palavras. E nós conti-
niiamea passando privações".

Concluem os caboclos:"Todos nós estamos em situa-
çfto difícil. s:rn qua ninguém, oshomens do INIC, do Ministério
dn Agricultura, os advogados queestão enganando a gente, 0 ho
mem que nos expulsou da turra,¦ -- - —t"******%a*a** ***%,**» \\uv nu» utijuisou tm B_rrado qualquer recurso, os lavrado- será que ninguém tem pena dc

A Páscoa Nas Oficinas da Lijjlit
Oo Correspondente

Realizou-se conforme vem Os dois primeiros dias ge-acontecendo nestes últimos raimente sáo destinados ore-anos. nos duus 25, 26 a 27 do gaçáo do evangelho se do oJunho, nqu, nas Oficinas da terceiro exclusivamente paraLight, em Triagem, a cerimô- dar comunhão àqueles que de-nia da páscoa.

PORTO ALEGRE, 28,11,1'.!
— A III Convenção, dos .For-
roviàrios do Brasil., realizada
em Santa Maria, no encerra-
mento dos seus trabalhos ndo-
tou, por unanimidade, as se-
guintes resoluções:

«31 — Estabelecer uma .jor-
nada nacional de protestos de
acôrdo com as condições o pos-
sibilidader; de cada "emprása
ou organização, ficando aber-
ta a questão da greve, que de-
verá ser decidida pelos mem-
bros tia estrada de ferro indi-
vidualmente, contra a trans-

«¦¦ rodo o Brasil a
% rios Ferroviários

para o custeio do envio da De-
legação paulista ao IV Con.
gresso Sindical Mundial.

delegação. Os demais muiiic:
pios como Santos c-.itáo em vi;,de criação do sun.; comissões
pura n envio tio delegados ao
IV Congroa o Sindical Mund'al.

SERVIDORES DO MiNiST-REO
DO TRABALHO ESTUDAM O
PLANO DE RECLASSIFICAÇÃO

Esteve em nossa redação o
trabalhador, Jnsé Francisco
Santana, <tue por nosso inter-
médio, faz um apelo às pes-soas que precisem do em-
pregados, procurá-lo por favor,
na rua das Larajeiras, 206,
apto. 902, Telefone 45-3699
chamar D. Cedalina. O sr. j«.sé Francisco ó nordestino, de-
«empregado a vários mèscs, os-
ta disposto a trabalhar em
qualquer serviço.

IMPORÍAHrtü ItóBLUÇôES DA lll CONVENÇÃO
DOS FERRÍJVÍÃRÍOS DO BRASIL — SERÁ' APRE-
SENTADO UM ANTEPROJETO PARA 0 RESTA-
BgtECiMÍHTO D0S DIREITOS DOS FERROVIA-m*mfqrçimA mvmmmmwm$ ,,. ,„„„. n.,,,,,,,
formac'n, ,!¦« ¦..,-,.,., .,-, .. tué o Poder Lgislativo Municipal

j»£S-1„'=5 T,RÍUS.rS,fSX\SZ^ °" -* '"¦
J rotestp, ainda, contra a trans- a remoção de colegas menciò-icn-ncia dos ferroviários da , nados no primeiro item.hstrada de Ferro Santos-Jun-i

3) — Enviar memonai de
protesto â presidência da Re-
pública, Senado Federai, Mi

dos Deputados contra as arbi-
trariedade cometidas;

<i) — Como solução práticae objetiva à continuação rio
restabelecimento dos nossos
direitos, apresentar á Cama-
tu Federal um aneprojeio
nesse sentido, com aprovai

diai, para a Central do Brasil
jornada cs.a quo deverá cons-
tituir-se de: a» telegrama';; b)
abaixo-assinados: c) assem-
bléiási d) greves por horas 0uminutos; o) greves por tempo
indeterminado.

Sala das Sessões, Santa Ma-
ria. 20 de junho do 1957.

aa) Dr. José Soares da "il-
va Filho, vice-presidente em
exercício e Baltazar de Mello,

sejarem
Nos anos anteriores, essa

pregação não tem passado do
terreno espiritual,

Este ano. porém, não sei se
porque os preparativos da ce-
rimõnia foram organizados
pelo ex-chefe provincial do in-
tegraiismo sr. Cândido Napo-
leão, tomou caráter diferente:
o que houve foi um abet-io
ataque ao comunismo, não fal-
tando as ridículas histórias
inventadas recurso já velho e
desmoralizado, quo aponta os
comunistas como «inimigos de
Deus», como, por exemplo, a
daquele chofer, a quem um sa-
cerriote, no meio do uma es-
trada, deserta, teria pedido
«carona», sendo-lhe negada
porque o chofer era enmunts-
ta. o os comunistas não gos-
tam rio padres». Tudo isto con

Também vai ser feito uma
espécie de leste policial. O, re-
ferido sacerdote afirmou: «Eu
sei que muitos aqui são comu
nistas inimigos de Deus, por

A Associação des Servidores compreonsIveU funções ,. cardo Irobalho, Indústria u Co* rohas, quer entreV d__mTambém está tendo muita mércio esteve reunida no M. permiinanto como entre os .vrepercussão o manifesto assi- T. I. C, examinando o proje- tranumeráríos mcnsalistas ònado pelos dirigente sindicais to do plano de rcclas-ifii-açáo outros servidores — nV) olide apuio ao IV Congresso Sin- de catgus e funções do Servi, decom a uma unifoi-n-i'-.-,,.^,"dlcai Mundial, principalmente C" Público Federal. Essa cn-j estando tTJiS tf S'nos municípios do concentra, lidado considera que o referi- ! i:,,; dcsnlvoladas ."¦ 
'u. 

eolít™ções operárias. Em Santo An- do projeto não tem tido na ' radas. -nmpa-
dré íoi organizada uma comis- sua tramitação na Câmara i Dessa íorma antes h ,são para enviar delegadas tam- dcw Deputados o andamento I rcclassIflcacOò/é mwi*,,!-. ?.'?bom. Esta Comissão c compôs, quo o funcionalismo esperava. I ceder ã unlformi/ni ío -
ta dos seguintes dirigentes sin- Considera quo o mesmo é uma ' paracão dos car-M r 

'' " •
dicais: srs. Geraldo Milarii, Mi- exigência da lei quo cm 1952 , dentro dos orinfínios* iiirí-íi T.guel Guilhcm, Filadelfo Stur- dispôs sóbre os novos níveis f e constitiicionái 'zzcnegòm, José Trajano da,- Ne. a» funcionalismo e decorrida |ves, Ettore Cataruzzi. Heiiri- cinco anos as servidores não: "
que Lopes, Licinio Cabelo, An- : conseguiram que fosse estabé-
tônio C. Lindnlfo. Nelson Ne- I lecida a referida «classifica-
gro, Ernesto Corraint, Antô- I Cão, apesar da existência io-
nio Godoy, Antônio Denlz, An- 

' 
g:'l expressa nesse sentido. A

tônio Timóteo, João Florehcio ] A.ST.I.C. julga que o funciona-Sobrinho, João Meira. Marcos ; Iismo não quer uma «rocias.
Andreoti, Francisco Rttiz Mar. , slílcaçüo» absurda e Imprati.
tins, Durval Altaíim c Benja- | cível. Quer mie os poderes com- ,

I mim da Silva Malina. i potentes, nesse caso o Poder ', ° INSTITUTO DE APOSEN
CAMPINAS | Executivo e o Congresso na- TADORIA E PENSÕES D03Em Campinas os trabalhado, cional venham disciplinar essa 

' 'MA1{|TiMOS completa hoje õres também estão em grande matéria em definitivo. I'sc'u 
'-"*" aniversário de funda.

movimentação para o envio de As disparidades existentes ! ?»?« f"^ °1Prime-r° Instl
...iil -.-.,.,:_ „!'n.h i tlIl° de Previdência de âmbj

0 I.A.PJ
Comemora Seu
W Aniversário

seus delegado,, ao IV Congres- no Serviço Público Feri-r-iT , ¦---- ¦*¦¦¦¦*¦
¦o Sindical Mundial, tanto as-1 de uma para o'n »? SaStSá Diversa 

C1iiacl° n,° BrasU'
sim, que, já contam até agora ' de Estado, são gritantes* Sjpr^amato^are^teS

data o entre estas, serão en-negues apostilas elevando osníveis de vencimentos dosservidores contratados em19-10, nivelando seus salárioscom aqueles que percebemmais e que foram admitidos
posteriormente. Além de ou-Iras realizações de caráter téc-

nistono da Guerra, Câmara ! 1" Secretário da Convenção», i

Sem Resultado Final as Eleições
No Sindieato dos Trai), do Trigo
Invalidada a Urna da Fábrica flymcré - Ves?ee .,..* ..,„,,™,, ,t caráter té.aie agora a chapa encabeçada por MaurillolS^s^S^^S^

Tavares de Souza Edifício sed» e um auditório
5e?p£aram"Se 

anteontem ns 0,ei<-^ suplementar entre os^alS^TTS0 Tomaz•leiçoes para renovação da associados ria Fábrica rie Bis- Coelho será entregue aos mo
Representantes"8011^ r^u " ^i V™*' Rein" « r?d0res "° ^"S Relida

,.., ,, Kí-piescntantes ao Conselho expectativa entre os associa- ciai do IAPM naquele subúr-tado pelo sacerdote pregador, a 1'Orieraçao no Sindicato dos daquele órgão de classe bio, uma sede Tuma pra™
nas do Trigo, etc. sendo co- contando-so mesmo como cor- Marítima Atlética e Recreaberto o «quorum» dirigido ta, caso sejam feitas as ebi- "va. recrea
SSírír-,. iç&PS' a vitória das chaoas en-'INVALIDADA UMA URNA I cabeçadas por Mnurillo Tova*''~"~~Em virtude de haver uma res e VValdomiro Luiz, ém

12) — A IU Convenção rati- ,'fica toda e qualquer decisão ;
que porventura venha a ser Itomaria pelos membros de !
qualquer Estrada de Ferro, ou O ministro do Trabalho, sei»,
organização do ciasse conlra | cr°r Purslfal Barroso, recebeu
a transformação das ferrovias |a"te"ontem na audiência o pre-

Isidente da Associação Proflssio-
nal dos Vendedores de Cabeceira
de Feiras do Rio de Janeiro, sr.

;~ | Manos] Gomes dos Santos, o qual
| expôs as reivindicações dessa cn-
i tidade que são, entre outras
í conseguir o reconhecimento sindi-

cal tendo em vista a definição
que o Poder Lgislativo Municipal

Será Fundado o Sindicato Dos
Vendedores de Cabeceira de Feira

i
AJUDE A

I
I IMPRENSA POPULAR 

j ,

já lhe concedeu.
O assunto está em exame na

Comissão de Enquadramento Sin
dical o os vendedores de cabe-
ceira tlc feiras poderão ser cias-
sificadps entre os trabalhadores
autônomos.

O ministro do Trabalho pro.
meteu encareo:r o estudo e aso-

tanto quero ver, quais os que | ^m virtude de havi
vão fazer a comunhão». spbrecarta a mais foi anula- virtude do grande prestigio

Estão vendo?. )¦: espiona-1, ,l"Tla "•'¦*a' ontle votaram os que gozam aqueles dirigentes
gem ou não 6? Claro como í,r£„a 'lad0T.e.s da Fábrica rie sindicais entro os trabalha-

o fizer -i náscoa Ku1coltos Aimoré, sendo o S3-, dores daquela empresa.,i ! ..oa 
guinte 0 rcsultm,0 pai.clal at6
o momento: '

PARA DIRETORIA:
Chapa encabeçada por Mau

rillo Tavares — 461 votos
Chapa encabeçaria por Antô
nio R. Rocha — 43-1 votos.

PARA FEDERAÇÃO:
Chapa encabeçaria por Wal

água: quem não fizer á páscoa
é taxado de comunista. Em
que situação ficam os oporá-
rios, espiritas, protestantes,
umbandistas o de outras re-
ligiões?

/endaval de Calças
A preços tjuf nfto itdrnitcm coni-

REPÓRTER PQPULAR

nal CrS 23II.IW <iiU:i ,|,. Trnpli-itl
Tllra l.â, CrS 150,00 (iil(.ll ile
Troploal Mpln l.ã. CrS 35(100 ('nl-
cn ilo Cnmln-aln CrS ÍUO.OO Cnlçn
iIp Snr.jn CrS 2S0.00 Cnlon il^ VI-
lonl CrS 300.00 Itlln dn Alffui.

, ilecn. 318 — I" nmlnr ltn:. Vinte
Iuçao do assunto por parte do '•>• Ahrl) 1 Ituu Insí ífiuírlpln;
Departamento Nacional do Tra- ?-M***- "n Pénhn •¦ Av Min i

petlilorcs, pnniiip sfiri pree«s iludomiro Luiz — 430 votos-AMAimv Calca ,i,. r.lnlii. xn.in. Chapa encabeçada por Gorai-

balho. cunha 270 cm Cnxlim, lístuilo i!<
ni»

rio Marcondes - 434 votos
ELEIÇÕES

SUPLEMENTARES
Em virtude do na urna in-

validaria existir 215 votos sen-
do portando superior á dife
rença entre as duas chanas,
provavelmente haverá uma

Será Empossada Hoje a Diretoria \
do Sindicato dos Sapateiros i

Santan-tC205 l0'CA 
^'T Cm Sl,a serte ^*<¦ t de '

vÊi *:, • ' Arn?va ''-"-toria tem como presidente o <\rPlínio Alvos que foi reeleito para dirislr n Â,% * 1 ¦
.gude combativo órgão do cla_sé? dSte°o ffi9-™?

O Desenvolvimento do Capitalismo
E a Situação da Classe Operária

por A. LEONTIEV

PeieilfSl3^" «ríal^ue'™».^! TS ° Movimento Operário à Luz dos Ensinamentos da Economia Política (SIS)
=u^m?^agS^aS^^
SS£/CU trabalh0 L ^^'"^
cfl„i^a' 

°S 5imples trabalhadores dos paises capitalistas não
iSnr? HUa 

exPfel,ôncia M*'*--, os benefícios1 que o de envo lv mento do capitalismo deveria lhes trazer E DelrrhrS,tono, para milhões e milhões rio pesLas"virik tonou seincomparavelmente mais difícil e cheia de privações Opcocorreu então? Miiv«i*,oes. wue

iismoIC,Vanw 
"S nuvèís os l"'°^ssus obtidos soo o capita-

r S 
'i,os-d,oícnsores d0 reSiiw* toguís não dizem tôda a

wrflW !' FaJaíT1;.apeínas a niota(,(! è t«'os «abem que uma meia
isl, o <i^1fy.''qi,,en 

0n?ent0 pior tlU0 umil mentíía. O capfta ¦iismo, sem contestação possível, foz surgir imensas fflrraiprodutivas no decorrer dos 150 ou 200 anol de sua e4têriciã INa dominação das íôrças ria natureza, a socie dade eu"no 'decorrer desse período, grandes passos à frente em relaçãous épocas precedentes. Mas isso é apenas um aspecto d? i
as' òreâfda^atur^ ? ^-T ^ p0tlP1' SS^âibtó

a om^são n rt- nvn 
Í0' -0hUÚ0 dii cusUls tla «cravisação,

Cões°dci ti'ih-nh ,'Lr-Fl0ríaCiI0. s™ freios cl° numerosas gera:
n°l norím-S 

S- ° caPltalis.mo criou uma possante téc
humanos 

' g SangUC ° h mrne dG milhões de seres

"r^T*0 S0 sabe.' no r°e'mc capitalista, são unicamente os
demtal'stas. Proprietários das usinas e das fábricas que det*
método Tlâf 

SiT1Ver a 
Fr,otluçf!0' Iixand0 sc« vSun emeioctos para isso necessários.

suas^cfsõe^ 
as ^nsMerações que guiam os capitalistas em

Sndffde __Sfhn 
I1nteresse-da sociedade? A melhoria das

noriom ivnn™ ° dos °Perari°s? Tais suposições somente
Slffta^r80 dos trabalhadores dos paises

SS^SSS^ffi 5S n"tSa - -as Se^S

Esses dois possantes fatores - corrida desenfrearia i*m
Snllto3 

e concorrência encarnTçada _ im^dem cad™capitalista a procurar ampliar sua empresa.
atravesso5_S___&W caPítalisla ««monta seu capital"aHa^ai^__^ft_?*,di? uma importante parte da mais-
>aSpa^pS^^e denomina acumu-

* Si5_sf___jrs__ __sa,_; sr
^nte^aSZ,^ 

° V°1Ume de -Pitnl ores" Iristant
tP^afoS?™ 

ssmo tempo que se concentram riquezas gigan-1toscas entre as mSos de uma Ínfima camada dc monopoliza '
Com a ajuda de sua técnica superior, „s «^talIsU^TOUsSila pequena produção dos artesãos e dos cSSSrt A rv ,™le pequenos produtores arruinados vai assim engrossar asfileiras do proletarida Numerosos pequenos « pttalislafvrnes -

mo médios, vao à falência. Essa concentração aa produçãotez surgir e multiplicarem-se os monopólios que dominam omundo capitalista moderno, que por essa razão é chan-utocapitalismo monopolista. '
Hoje, no regime capitalista, tôda as riquezas estão con-

centradas nas mãos de uma pequena camada de grandes
capitalistas. Nos Estados Unidos, por exemplo, segundo asestatísticas oficiais, 1% de proprietários possuem cerca de
Z\£ 

riqueza, nacional. Na Inglaterra, são 2% qut _lspoemde 64%. O quadro e semelhante em outros paises burguesesA acumulação do capital tem conseqüências extremamenteimportantes para a classe operária. O capital é composto deduas partes: uma utilizada na compra dc prédios, máoüinásmatérias primas, combustíveis e outros materiais e outra naaquisição da força de trabalho, ou seja, para contratar a mão-•de-obra. Ampliando a produção, os capitalistas introduzem
geralmente novas máquinas cuja utilização não e.xice umnumero tao grande de trabalhadores. Em conseqüência disso,no decorrer da acumulação capitalista, a relação entre as duas
partes do capital se modifica: a primeira parte, utilizada
para comprar máquinas, equipamento, matérias primas etccresce muito mais rapidamente que a segunda destinada aremunerar a mao-de-obra. Com a introdução generalizada dsnovas modificações técnicas diminui o valor dos diversos pro-dutos e mercadorias necessários ao trabalhador ,-,ara viver
pois que, doravante, precisa do uma quantidade menor detrabalho para produzi-los. Mas isso de nenhum mocto significa
que melhora o nivel de vida dos trabalhadores. No regimecapitalista, os frutos, cada vez mais abundantes, do trabalhotie milhões de trabalhadores vão parar, inevitavelmente, nosbolsos sem íundo de um punhado de proprietários privados.Se a jornada de trabalho so dividia antigamente em 5horas de trabalho necessário e em 5 horas de sôbre-trabalho,
çom o progresso técnico passa a se dividir em i horas de tra- ,balho necessário e em 6 horas de sôbre-trabalho, depois em jd o 7 horas, etc. Isso quer dizer que, à jornada de trabalhonao pago de seus operários, rio* quais passa a n>tirar portnnfomaior rnais-valia.

Assim, na medida em que progride a acumulação do ca-pitai, agravn-sp nnplacavelmehiP o grau de pxploração dostrabalhadores pelo ''.-ipil.ilist.-i. Tnl p » Im —mM™ Inevitáveldn regime capitalista
•Sob o capitalismo, as máquinas eliminam ue uaoalliadores

da produção. Cada nova máquina substitui um certo númerode trabalhadores. Os trabalhadores eliminados pela máquina- afirmam os defensores rio capitalismo - encontram empregosem dificuldade devido à ampliação da produção. Todaviana realidade, nos próprios termos das leis rie acumulação
capitalista, a ampliação ria produção se efetua sempre maislentamente que a eliminação dos trabalhadores peia máquinaü desemprego e o cortejo obrigatório do capitalismo Osdonos do capital, seus servidores nas ciências e seus lacaiosna política alirmam, com um cinismo inigualável, que a exis-tencia de vanos milhões de desempregados em cada grandepais seria absolutamente necessária, no próprio interesse dodesenvolvimento econômico. Assim, o ex-Presidentè dos Estados Unidos, Irttman, declarou durante uma entrevista comum jornalista: "A existência de um certo número de riesom
pregarios - digamos 3 a 5 milhões - é perfeitamente arimissi-
vel. E' bom que sempre exista alguém em busca de trabalho
porque isso é útil para o organismo econômico".

O desemprego, que é a sorte de imensas massas de tra-
balhadores é um dos mais cruéis flagelos e uma doençaincurável da economia capitalista. Não é sem razão que oscapitalistas fazem o elogio rio desemprego, pois éle colocaem suas mãos, com eleito, uma das armas mais eficazes naluta contra a classe operária.

Com o desenvolvimento cia indústria moderna equipadacom maquinas, a produção adquiriu um caráter social Cadaempresa emprega centenas, c até mesmo milhares de tra-balhadores, enquanto que laços estreitos ligam as diversasempresas entre si. " '

I Assim, centenas de milhares, milhões de traoalhadoresestão ndissolúvelmente ligados uns aos outros no Si da produção. Mas o produto dessa produção social não pertence¦ a sociedade e sim fica à disposição dos diferentes capitalistas.
!,..,n;SnüfSe fat\que. resitle a contradição fundamental docapitalismo, a. contradição entre o caráter social da produção
pitÍl?stasPriaCil0 

PnVada d°S produtos da Produção pelos ca-

Essa contradição determina o retorno inevitável das crises
;;r;°.j1°TIcas 

''f •WrprodKCâo. Nos países capitalistas estalamperiodicamente as epidemias de "superprodução", no decorrer
^mmiiS^'^ 

em "<-xcesso" enquanto que, ao mesmotempo, milhões dc homens estão privados de vestuário cal-çarios, alimentação suficiente, alojamentos saüsíatôrios. etc

SSííto8S^ JlrKal';i absl,rd" ^' o^abaXdofe
ri v\,in,™?. * ? *''¦• S0Íran' íome pelo fato de terem broduzido excesso" do mercadorias rie todas as espéciesiFToda*^esse absurdo é um traço caráéteristico inerente ao' «tóffi
StoZaCníSõ3f'o!iaStante ^"^caílvo qSe aS
n,,V ? y->-^K,.,, quo causou privações e misérias sem
de-Ãen^lf,8 

ce.ml,h-°es de hrariei_r.é.tálou após uma ond_de íaciona izaçao" capitalista, ou soja, após um peiiódo ond?a mais violenta pressão foi exercida sobro os^ffitadSÍpara-,obrigados a intensificar o trabalho. O aumento da ZZ
^1 eVnar ie,:7SUl'a,VC ^s:l ^clonalização», còndúl?u a ím*cuse particularmente desastrosa.

à faíénciateícch -Z^ Um gl'/!]do númoro de ^presas vae
nr,. 

'"- 
\ 

*•" as RUils port?-s ou reduzem torlemente a
dè" ,^; L„ 

S Cfis?s 
provocam um aumento catastrófico do

olrtria^rns 
UT r°baÍXa d0 nÍVCl dfi vida cU> íôria a c°ass

c1,;1'1 - -" mtsnl° 1K,S intervalos entre as crises o r-.semprego e a sorte de milhões de homens.

trabShadornsfLtn,,bUrg.,eSÍa esf(]rCam.se para persuadir o>
rir m 1 ;-o, ?- ' e st!ria.Possi.vel- mesmo sob o capitalismo.
ífô;3?-i 

°, ntla a miséria o assegurar-lhes uma existência
oKe1,l 

°^„,,n*I^ÍTnt"m ° P-^^talismo comTum regta
Z-ZIJS i- Possibilidades iguais" para todos. Ka realidade
P-^s1 as''Sf™ 

a im(insa maioria da Populaçào^eádanais, as amplas massas de trabalhadores, a uma misériasempre mais profunda, a uma existência sempre?ma?s pre
n' rávésa°rfp 

mmS 
fT55 

soivimm^ *¦ privações. E sòmentfatravés rie uma luta perseverante e cheia de abnegação que
to^ivn«T1'al'laHa?f Paises caPitalistas pode 

"knrotai^a

in ;JIvas.,lof Capitalistas para reduzir seu nivel de vida aolimite mais baixo. A incerteza rio amanhã, a deterioraçã.-
o frnT^? í10 ,V",',a S d0 trabalho, tal é a sorte de milhõeso milhões cie trabalhadores sob o capitalismo. Tal fato náue piocluto de_ circunstancias acidentais e sim, pelo contráriouma conseqüência necessária das leis econômicas une r--¦>.•-•o modo capitalista do produção.

O desenvolvimento rio capitalismo conduziu ao aumen,.continuo ria riqueza da burguesia e a um aumento uno menoicontinuo ria miséria o das privações sofridas pela <-Uss<operaria. A cada ano que passa, as classes exploradoras ,-r.
centram em suas mãos riquezas sempre mais coiislderí.wisA cada ano que passa, multiplicam-se as privações ria cláswoperaria e de todos os trabalhadores. Mais a sociedade capi.alista produz riquezas, maior é o grande exército dos rie
sempregados, condenados ao sofrimento, à miséria t h tomeA acumulação do capital, inevitável em virtude das ieiíeconômicas objetivas do capitalismo, aprofunda por conseguiate o abismo existente entre as duas classes fundamental*da sociedade burguesa: a burguesia e o proletariado «issc
antagonismo se manifesta cqm uma particular ae'"' <*t*
época do imperialismo.

E' nisso que reside a descoberta de Marx. * •- ¦:•¦*¦•
ria acumulação capitalista. Essa. lei determina a inevitabiMád*»da pauperizaçãò absoluta e relativa da classe operária o.Vn a
capitalismo.
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V vitória ilo Vasco cm Barcelona?
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Vitória Difícil do Vila Nova
Local: VlRrtrlo Geral.
If-ailtado: Vila Nova 2x1,

to no forte conjunlo do Allnn-cn. quo apesar do J«i|»nr forado kl-ii campo lutou multo,
clioaando A bolra do empate.
A vllúiiu do lime do Vigário
Geral, pon*»m foi justa. No
final do Jogo o» rapazes do
Caju tiveram o empate nos , „ JlllM„ „ ,„ ,„, „„. lllt..,

0II SEI EDI Si FOSSE UMA IUÍ
BAROBLONA, H (Especial

para IMPRBNBA POPULAR,
por Osvaldo Euclides Aninha)— Logo chegado a Barcelona,
entrei em contato com a dele-
gação do Vasco da (lama. lia-
vln grando exp-claltva, mas
havia tambom multa ranflan-
ca na* possibilidades do clube
brasileiro,

OSWALDO EUCLYDES ARANHA
(Correspondente especial da IMPRENSA POPULAR)

DIFICULDADES

Ao final, o cluiw brasileiro ru?»
eebtm umu uulántwa ovução.

VJ1,A NOVA - TIAOj Dl«
Mu i* Bambaln; Tili*», Joaiiulm
e ".Vidir; Dciisiletli, Dlino,
!i«'-;>o. Odilon o Jnlr.

ALIANÇA — DoUln: Es-
ivelndo <* Nilson; Gnnço, Hol«or p Chico; Waldcclr, Paul),
nho, JncurA, Jor/?o e uobrloj. ••-. ........ ,.Autoroa dos temos: Dlma e!Os tnollioreai entro os vence» , Jüraopava o vim Nova odores tivoram ituaeto K» T!10'contra ° lil" <¦"•»»•¦¦• hn-

para o Allnnçn. | enda Dlrne o Jncnré, no nm *m,'°

PREPARAM-SE OS ARGENTINOS

j brasileira teve dificuldade» na pirado como raramente sc tem
... I wiiíilp do Raroilonu por oca- a felicidade de ver. Hua alua-uma coisa chamou-mo a slãa do joga, principalmente o ção foi primorosa, sem falhasaumo a faliu do revep- olnemulograflsta, que quasa fl. e os dois gols que softeu, fo-tlvltlatla doclitbo espanhol pa-, ca Impedido da exercer suas ram produtos do bom jogo queatividade», por falia de ordem o Barcelona exibiu,

do filmar e lugar puni fa:6-lo.\ Os gols dos vascainos foramado i.¦iiimih ijiiü tida braaffeiroa iMíu-iii limito» por jogudus nin»
estranhamos muito, pois quan- glitrals, nflo havendo nenhudo um clube estrangeiro vai ao;

ra com o Vusco. A imprensa

nUENOS AIRES, 28 (PP) -
Foi resolvido que o solucionado
do fuUbol argentino, quu cm
7 d julho o 10 do mesmo més

Wnliloi-lr pnrn n «Cupn Roçai
Òbwrvavfiãai 

"DTíícÍÍ""vliórla! 
quo? o^Gnneo o ClVicó 

"na 
do» i •,c,m*''»'» qunrto-íolra próxima,conseguiu o Viln Nova, íien-1 íesn.

A dclegnçno nrgontlnn pnrtirAlogo que fixada a tiniu, o quuocorrerá nn reunido do Conne.
lho Técnico. Por outro lado, n
ConfederaçAo Brnullclra dn Dos»
porlo,-> convldiui n presidentedn A.P.A., Rnl Colombo, n Ir
no ln ..sll assistir aos jogos du
«Copa Roca»

Brasil, assim como oh elemen
tos da impronsa, são multo
bom recciiciontttlos o tido en»
contram nonhuma dificuldade.
Enfim, om uma dituduiu,.,

O JòGO
Logo quo foi dada a salda,

pôtlc-se perceber a dcstnvoltu-
ra maior dos brasileiros cm

íim fttllia elamorosa da defesa
espanhola que os dita minasse,
O terceiro gol vasetUno, pode-riu ler sítio impedido pelo go-
leiro do Barcelona, entretanto
não fal aquilo quo nó* chama-
vias "frango",

O Vasco féi o scu «Isícnin
da ataque, baseado no deslo-
çamento constante o rápido dos

Carlos Sérgio
li.i.1 convidado a «.uniu»

r.-i.-r A notiíi rril.ivü» o at*-
pariUta Cario» Scrgio, "fo.
tàqrafo". ni.-i-.li rrprfMnian-
le rm Dcniloro * Piinilnç.lo,
Hnlrc As 10 e 12 horm, n
Ilm ili» Irntiir com noMo
companheiro K. Timbelro de
auiimos dc ínterim}.

VELUDO
NO

¦¦¦SANTOS
D{5dii o término do cnnipiJo.

?Uo i*iuii.-.i que o nome da
nrqiifllro veltul» vnni apari».
«•¦•Milii, n todo ÍU-.I.IIII.-. nns co.
iunas il«n, joi-iiiiL: ja i.-m «l«
(lO iiiiiilii-inilii sua n.iili.iliicAi»
pelo Flamengo, Piilmulras. llan.
RU, OU H flllll i-niillim.ii.-Áii no
Cantado in... Aumu, final-
m»nt»r pároco quo a iltunçâo¦do-goleiro, 

que IA foi apon»
QpS ('dnjõJiim dog melliorea
ilu Jiraeil. »atü dDfiiililn. O San-lus, bl^umpuAn paulista e quo-pretende-formar um planteicada ver. mnls fabuloso, dove.
r/j contratar o oxRnialro doFJiimlnonso. Na próxima ae-
Runiln-fclra og entendimentos
Possivelmente cstniilo conclui»dos, '

EMPATOU 0 FLUMINENSE

V
INDEPENDENTE!

campo. Corriam mais, estavam • avançados o quu abria umamais entrosados o empregavam brecha no meio da defesa do
passes curtos c rápidos quu\ Barcelona, por onda penetra-tonteuvam o adversário. Esta I rum vs atacante» a tttmbtJmsituação logo se oronoretísou \ o iiuVIo Laertu quo deu vários
no placar com três gols, feitos chutes a meta c imiicoii frís!- espaço de sete minutos. Aos gols. O primeiro gol ao Vavá,ir.a minutos do jogo, a si- foi também uma avançada fel

BOGOTÁ, 28 (KP) _ o Flu
mlnenso FC, do Rio dc Jn-neiro, e o Atlético Nnclonnl
empntnrnm por 1 x 1 em pnr.tidn noturna do futebol ren»lizada ontom.

O miitch foi brlllmnto o In»

ONFIRMOU O UNIDOS DO BRASIL (I.A.P.I.)
(.mal —. Coellio Neto,
itefttli.ii.ii -— Unidos

<ir,'ii*ll »lx"i.

QUADU03
UNIDOS DO BRASIL —

Coilnn llul o Veludo; Zezl'
nlio, '/A Campista e Poriqui»
lo,

JARDIM STO. ANTÔNIO:
R:*vi filo; Eurico e Ti fio;
iiíiiuno, Ruiu e Môrlo; VIrgI*
lin, Rli, Oiozlmbo e Edson.

Áulpres dos tentos — Pe*
i.pilto (2), .Torno o Campls-

!a paria o Unidos do Brasil e

TOME NOTA l

|EdI o Edson pnra o Jardim, Logo após o término do cndo santo Antônio. contro, os dirigentes do Sanobservações — Numa to Antônio aventaram a i.osaluaçflo boa, o Unidos do sibilldade de sor realizada I tWKZm -' i» ,u..i„r u.miiiasii impôs se ao Jardim! unia terceira peleja, já que -Vinte «Ip Abril, 1 li i..«a Mun-
: rluln, "ÍBII-A, mi IV.ihu ,, Av. Min
l IVuinliu, -ilo — Cmlu» — IMmlu

«lu III...

1'rfc.m üo AMADIlVi fiiccim ll
I r.-J tiU.UO, SO.OO « 40,U0 o llnilu
"mi» Infliililtiili» «It» iirllm» «'num
MlIlIN, lOHCUH, IIH'1,1. t.spuinii «len> Imi i>iiiiiIni.Iiiu, ala Ilun «li, Al*

•ão estava praticamente de-•da.
Vasco continuou com o

mesmo team até o final do jô
go. Os gols dns lotais não tife
((iriim em nada a feição do', quer delas, porque o esquadrão

ta P"lo centro cm que o co-\
mantlanlo desfechou lorto po-
lotttço da entrada da área. |Das atuações dos jogadores,
não d possível dêstacar-se f/iia/*'

torossanto. prlndpnlmento t*l" tempo.

DJali* conquistou o tento doibrasileiros, ao» 20 minutos, •Rolando, empatou para o Na-cional nos 31'. <

jogo.
Um resultado um tanto exa-

gorado t Vasco 7 x Barcelona
S), poder-se-ia supor que o clu-
ba local tenha lido uma anta
ção muito fraca, entretanto in

aqui como fosse uma máquina
cm perfeito estudo, todos fo-
ram excelentes.

AUTÊNTICA OVAÇAO
O Vusco da Gama foi muito

aplaudida em todo o decorrer'.

BRILHANTE
DO SETE DE SETEMBRO

Santo Aiuónlo com autorlda» | ns rclnçflos entro os dois clude, conforme espelha o esco»'bes sfio fraternais.
re dc 4x2, resultado justo pu-1ra o encontro que leve um'
transcurso bem movimentado,'
não podendo os de llonário'
Gurgel evitar o revés diante,
de um adversário mnls coe-
so e técnico. Com essa vitória,
o gri-mlo de Slzenando Ferrei-'
ra confirmou o triunfo ante-
rior

Vai a Maricá o Senta a Púa F. C.
A íim de enfrentar o "team" do Esporte Clube Ma»

rica, seguirá hoje dia 20, com destino á cidade íliimi»
nense de Maricá, o Senta a Púa 1*'. C. Os craques desse
selecionado da Fôrçn Aérea Brasileira, treinados pelotécnico baiano Jóea, embarcarão ãs l&.ílO horas, nn Praça
15 do Novembro, estumio o seu quadro assim constitui»
do: Amãncio, Aldo, Cândido, Castro, Nonato. Ublratã,
Buraco, Tume, Lua, Taiti, Melo o os reservas Lougan e
Lauro. Acompanharão o Senta Púa 1". O. e jornalista Se»
bastião Lougon e o fotógrafo Jacques Sá Rego.

*— ** /•»•-«» wir»iw»wi»i.v »u 'i/'i'iii.iini' vm. iuiiu u uvvurrui
to não se deu; a atuação dot da peleja, principalmente porBarcelona foi relativamente' que sempre punha em perigoboa. Digo relativamente, pois. o arco espuhol, com chutes for-a atuação do clube brasileiro tos que ora eram agarrados
foi iupelacttlar o náo deixou' pelo goleiro, ora pussuvam
qualquer chanca ao clubo es-
pittiltol.

PARA INSPIRAÇÃO
O clube brasileiro tslcve ins-

rentes às bulhtts. O oiuo enu,
maltlno nuo deixou de pressio-
nur a cidadela espunhola pornenhum inslunlc. i

VOLTOU A VENCER 0 COFABAM F. C.
ABATIDO 0 INTRIMEX POR 4x3

,„.,Em d,sp.lí,n, do mals,um *»*°n»P»*onil8so amistoso do seuvasto calendário esportivo, o Cofabnm F. C, tradicionalngremInçi-io de S. Cristóvão, vem dç cqnqulstar brilhanteO difícil triunfo peln contagem de quatro tonloi, a três.lôcnlcumente n polojn íoi bem disputada, onde os dois con»tpndores pusornm cm prática um futebol simples, porémobjetivo, tanto nssim que fornm marcados nada menosde sete gols, numa partida que o escore do quatro a trés
çm favor do Cofabnm F. C. velo premiar o esíoico dos
jogadores da agremiação vitoriosa, polo seus atacantessouberam aproveitar melhor as oportunidades que surgi»rum durante o transcurso da peleja. Machado íoi o artl»llielro com trés gols, completado por Valter.

O quadro do Colabam F. C. atuou assim;
Sansão; Manoel o Dlonlslo» Benllton, Pedro e Valter:Hélio, Pardal, Machado, Valter II, e Zczlnlio.

J

i-ocal — Inhaúma,
Rpsuitado — Sete de Se*'•.•'.íbro 4x3.

QUADROS
INHAÚMA — Getúlio;-Jofio e Renato; Liege, Lidoan

c- Wnter; Pedrinho, Ljndoval,
Cotizo. Wilson e Jair.

.SETE DE SETEMBRO —
•Ir.vn; Caboclo e Raimundo;
Getúlio, Pipa e Vandinha;
Ojalma; Ailton, Flavio, Bibl»
r.iia (Jair) e Tião.

. Autores dos tentos — Djal-
CO.t (2) Gotúlio e Pipa pára
o-SstOíde Setembro, e Congo,
Wilson o Lindoval para o
Iiilinúma.
. Preliminar — empate 2x2.

Obsei-vações: — O Sete de
eStsmbro do Leblon, surpre*
cjndeu o Inhaúma, em seu
próprio campo, com uma vi-
íória esnetacular, depois de
uma luta das mais biilhan»
tes. O placarde bem diz do
que foi o jogo, havendo alter-
nativas, ora para um. ora pa-ra outro. O time inferiorizado
xio marcador buscava o empa-
to e iogo i seguir conseguia
vantagem. O jogo causou
sensação para os que assisti*
ram sendo que no final o pia*
f-.i.il acusava vitória do Sete
rio Setembro, que fêz jus ao,
triunfo, aliás um grande!fr-íunío, que o credencia como'
.¦v.mrlo quadro. Com esta dor-
rota, o Inhaúma perdeu a in*
veneibilidáde.

Üs rubros anis da Praia do
Pinto mais uma vez demons*
trarnm possuir um dos nHlio-
ros conjuntos do futebrj-Ama-
dor da Zona Sul,

GoRis§eu a Tremedeira
Nilo trema de trio uotnpra •S8'

trilhos pr-los monnrfífl provo» •»*'"
itiiniiry: (UiiKncs de Ifl, 3 rAro»
...n Pfllto «le Vclii.ln (!r$ 2KO.00

hilrivi-r a CrS .UlO.no. IV» «110.00 r
•«'rS 700 00. numa enorme p o«pfi*
- -ri.lar vnripilnde — Umi lin Al-•^oilpcn. 318 - I» rniilnr Ilun
Vinto (tr Ahrll. *I llll» .InsA llnll*
-nin. !J8fl-Ã nn Penha <¦ Av Nilo
«'.-¦•iiulia, 2.ti. em Cuxlus, Est, do
«io.

Palcstrino, dc Lucas, 4 X Trinta dc Agosto, 2
laçai — Lucas.

QUADROS
PALESTRINO — Malu-

quinho; Nego e Silvio; Me*
me, Milson e Vnnderley II,
Jorge, Valfredo, Tião, Badu e
Esquerdinha. i

TRINTA DE AGOSTO —
Expedito; Milton e Elias; Re-!
nato, Celso e Caju, Muncli* I
nho, Pedrinho, Lafaiete, Ar- Jmando e Benjamim.

Autores dos tentos — Tião
2), Valfredo e Esquerdinha,
para o Palestrino e Mttndrnhò
e Pedrinho para o Trinta de
Agosto.
Preliminar — Palcstrino 3x0.

Observações: — O Trinta do
Agosto pregou um susto no
Palcstrino, pois esteve ga-
nhanrlo rie 2x0, no segundo
tempo, Mas, a maior catego-
ria do Palcstrino ícz com quo

EMPATE
E SANTO A
Local — Campo do Diaman-

te.
Resultado — Empate 2x2.

QUADROS
DIAMANTE — Walter I;

Jair e Dotlone; Zé, Nelson e
Walter II; Jurandir, Walter
III, Sérgio, Dedete e Carlos.

SANTO AGOSTINHO —
Alcidss; Candinho e Zezinho;
Silvio, Pedro e Chiquinho;
Berublru, Artur, Papagaio,
Galego e Jorginho.

Autores dos tentos — Geral-
do (2) para o Diamante e Ga»
lego para o Santos Agosti-
nho.

Observações: — Justo em»
pate colheu o Santo Agosti»
nho, ao enfrentar o Diama.v
te, que jogando em seu cam-
po, não conseguiu vencer. O
jogo foi bem disputado, stmdo
justo o resultado, pois o San-
to Agostinho surpreendeu a
equipe do Diamante, que n3o
repetiu as atuações anteriores,
Vai o grêmio de Vila Isabel
aos poucos recuperando sua
atletas deixaram o gramado
canfraternizados, evidffncian-
do assim alto espirito espor»
tivo e cava'herismo.
forma técnica para contenta»

DIAMANTE
GOSTINHO

monto de sua numerosa tor-
cida. Ao fim da contenda, os

numa reação brilhante, trans*
formasse uma quase derrota
em espetacular triunfo. O jô-
go íoi muito bem disputado,
sendo a disciplina, impecável,
o que abrilhantou o espeta
culo esportivo. O triunfo dedo-
mitigo dos alvi-celostes da Rua
Tenente Palestrino veio de-
monstrar o alto nível dos cn-
mandados de Walfrctlo que
mesmo tondo à frente o «fan-
tasma» da derrota não ss •>•"*•
Ilibaram e, numa reação
minanté, conquistaram «..-ií-
um excelente triunfo.

OS MELHORES: VVàlfre-
do, Maluquinho e Nego foram
os estrelas que mais cintila-
ram no lado vencedor. E Ex-
peilito, Boi.jamim e Caju en
tro os vencidos.

FASE FINAL DO MORUMBI:

FLÜMEKGO X CQRINTIÜNS
VASCOxSãO PAULO

No Pacaembu, hoje à noite, as duas pelejas -""

ii-» -*b éri ¦* ji"- Éi .*?&. JÈ- Éfi

< i

Iiiicla-so hoje, no Pacaembu,
a parte final do Torneio Mo»
riimbí. Em virtude do tremen»
do prejuízo financeiro, muito
especialmente nos jogos rea.
lizados no Maracanã, seus or-
ganizadores resolveram quu
não haverá jogos finais a«tui
no Uio. Eis ai, mais uma vez,
provada a eompleta div.alcn-
ção dos dirigentes esportivos
para com o público. Se o Tor»
nein, bom ou i-uim, com prejui.
zo «>u sem prejuízo, estava pro»
gramado para ser disputado,
do principio ao íim, com jogos
no Pacaembu e no Maracanã,
desde que houvesse um pouco
de respeito ao torcedor tnl pro-
grama leria que ser cumprido
totalmente. Se o torcedor não
acorreu cm ma.'sa aos estádios
para assistir às pelejas do Mo-
rumbi, isto se deveu pola ,ie-
qiiena atração que rcprosnta»
vam as fracas equipes estran-
geirás, e, principalmente, pelo

alto preço cobrado por um in»
gres,7o.

Enfim, o azar é deles, os dl.
rigentes, que, com sua monta»
lidado atrasada, estão entsfran
do as finanças dos clubes.

Flamengo e Corlntians íanio
a partida preliminar da noite
de hojo, In no Pacaembu. Par»
titlá caracterizada pelo equlli-
bri» do forças, o Corintiãns
ainda com aquela derrota do
Rio-São Paulo atravessada na

garganta, ansioso, pois, por
conseguir ampla desforro.

V.iíco (ou Santos) e São Pau-
lo estarão se defronando na
peleja final. 0»tro jogo dc di».
fícil prognóstico, mas cremos
nue n equipe sampaulina este»
ja em melhor situação paraconquistar o triunfo.

AS EQUIPES
FLAMENGO: .*ri, Joubert e

Pavão; Jadir, Dequinha e Jor-
dan; Bororó, Moacir, Henrique,

Dida e 2agait>.
CORINTIÃNS: Gilmar, OI»,

vo e Alfredo; Idário, Oreco t
Roberto; Cláudio, Luizinho,
Paulo, Ràíacl e Boquita.

VASCO: Manga, Paulinho m
Beiini; Zito, Brauner e Ivaq;
Ycdo, Pele, Del Vecchio, Jair
e Pepe.

SAO PAULO: Paulo De Sor-
di e Mauro;-Victor, Bauer o
Ribéi-ta; Mtfürinho, Baltazar,

Ginó; Dino e Canhotelro.

ANTECIPADO FLAMENGO x BENFICA
A Grande peleja será na noite de 6 de julho

Km vlrluU;? da realização do esluva nisentacTo iniclalinentt!.
jogo entre as seieç6=s do Bra-1 o prelio de estréia do Benflca,
sll e da Argentina no dli. 7 ús | contra o Flamsnso foi anter.t-
julho, no E.-.tádoi do Maracanã, | pado. Assim é qua durante o
e não mais no Fiwaímbu como | ilia de ontem foi resolvido que

0 América An slftíSfKcs"PorliiÉo...

«Classificados Uos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

.'..'adelras e Materiais para Construção - Tiiolos. Telhas Manllbas
Areia. Cimento. Cal. Loii«,-as Sanllá.*ias ctt

|OAO N CORDEIRO
Kua Coronel Montetro de Barros. 29 - Estação de Austin —

Estado do Rio

DEPOSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLSTO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo tnelliot preço qualquer uwterial de construção
-• Compranio.". íamhím sobras de demoll«,f.cs reformas ou construções.

Rua General Palidoro. 19 Botafogo
Telefone; 26-9126

Em nossa filial dt Noue Iguaçu temes. al«!in de orande estoque
dc lllolos. telhas, cimento, areia pedras, etc. uma SERRARIA esne-
-lalüada em esquadrias. tacos, caibros ripas. etc. - Pronta entregi

Rua 13 de Maio, 476 — Sova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-H2.26

CAFÉ HARMONIA
iSeWdas nacionais e estrangeiras. — De tudo para todos —
Ambiente d» primeira ordem. - Rua Pedro Ernesto, n* SO.

— Telefone 23-4491 — Saúde.

F. C. São Luiz X Caiçara F. C.
LOCAL: Realengo.
RESULTADO: São Luiz 6x2.
SAO LUIZ — Tarantò; Barros e Waldir; Guilherme,

Dejair e Mauro; Leoi, Irani, Tininho, Tião e Roberto.
CAIÇAlíA — Waldir; Toninho e Mineiro II; Paulinho

Almir e Mineiro I; Sabará, Leopoldo, Mário, Abílio e Irani.
Autores dos tentos: Roberto (2) Tininho, Irani (3),

para o São Luiz; Sabará e Almir (pênalti), para o Caiçara.
Preliminar: São Luiz 1x0.
OBSKKVAÇAO: — O São Luiz, atualmente com acôrto

não teve dificuldade em derrotar o Caiçara, sendo a conta-
gem tusta, pslo que apresentaram os dois times. Foi o
São Luiz suaerior em todo o decorrer do encontro. Assim,
os pupilos ile Osvaldo Eli, que após um largo período

invictos tiveram sua trajetória cortada pelo Cadete da Penh a
j-i retornaram a seus dias de exito, para alegria dc sua nu-
merosa torcida.

No bando vencedor mereceu um registro especial os
atletas Irani, Barros e Mauro: Irani, além de realizar
uma de suas melhores partidas envergando a camiseta alvi-
-rubra, destacou-se também como artilheiro, consignando

3 tentos. _ 
' _

Na íoto, o esquadrão famoso do Jardim Novo Rea*
lengo.

«ww

iaitufatara

GUARDAS CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

f-iWMrórj» i Conwí**»-*'- Acfmt-st Encomer*-
4mt jmt< íi tel*ri<K - Mmzstte • Vv*>°

¦kUk CARMELA DUTRA. ÜW - LOJA * I
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

COMECE 0 DIA

O sr. Manoel Caballero, re»
presentante do Pefiarol, esta-
va tentando levar a equipe
do América para uma tempo-
rada em Montevidéu e Buenos
Aires. Entretanto fracassa-
ram os entendimentos por fal*
ta de acordo na parte relati-
va às condições financeiras.
Como se sabe, o clube da rua

Campos Sales, a exemplo dos
demais clubes, anda completa-^
mente «por fora» em matéria
de boa situação financeira.1
Para agravar tal estado cie'
coisas, o América acaba de!
contratar um famoso treina-!
dor húngaro, Mandi, por umi
preço exageradamente alto. I
Autêntica aventura.

E agora os dirigentes ru-
bros andam apavorados com

a perspectivas de completa
debacle financeira. Daí terem
pedido 1 milhão o duzentos
mil cruzeiros pelo passe do
Romeiro, o que assustou o S.
Paulo, e agora tornaram a
assustar o sr. Manoel Cabal»
lero.

u piiruua numero uni ao ea»»
peão português nesta sua no»
vá temporada será disputada n»
noite de sábado, ti cU julho.

Portanto, tudo leva a crer qu»o primeiro fim de semana do
mês^cTe'julho será mareado Por
dois granrjeg espetáculos de fu-
tebol, os quais naturalmente lo.
varão ao Maracanã mimsrosls-
sinta torcida. Realmente o qu*.
dro dirigido por Oto Glória po-
de ser apontado como um grau.
de conjunto, tendo alcançado
granífi sucesso quando de sus
primfclra" temporada entre nós.
Quanto ao jogo entre brasilei.
rce e argentinos, seria gastar
espaço ¦ inutilmente pretendetw
mos mostrar a sua grande sig*

r

Fazendo Economia!
DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

óculos p/ Komens, senhoras e crianças — BONS PREÇOS.

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTOpO
OSWALDO CRUZ LTDA.

carWALPo cruz

TEM VOCÊ CONS»
CIÊNCIA DO QUE
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATÔ-
MICOS FIRMADOS

O BRASIL
ESTADOS

ENTRE
E OS

UNIDOS?

Esclareça-se
lendo

K.Timbüto Apresenta

*-*W.s. -—- >~-**im\

festeja "ii fgiru o Az de Ovro de Inhaúma

Maferíâi Fotográfico em Gerai
CON&tíRTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

*!

¦í| I^\£mI

du emitiunte jornnlist»

OLÍMPIO 
GUILHERME

) Um lan. É^ 1

U VITÓRIA Um, I
flua Juan Palito DuarltN.-50,iolx. I

Ria de Janeiro ¦

4 VENDA NAS BOA» 1
LIVRAS IAS 1 I
PECA HOJE MESMO I |

/4r£iVDB.ifospBí.osraí7í:o i
IlEllKVUliOLSO POSTAL. |

O subúrbio de Inhaúma es*
tara em festa na noite de ho*1 je São Pedro, com um mo-
numcntal baile a caipira. O
coronó J. Macedo promote um
mundo de surpresas, sendo nue
não faltará aipim batata,
quentno e a tradicional «qua*
drilha».

Também na mesma oportu*
nidade serSo apresentadas as
candidatas an tii.il» dn Rainha
do Clubi»

CLUBE DOS CARIOCAS
O casarão da Rua .Miguel

de Frias estará hoje a noite
em p.tlvovosa com a fes.anca
a caipira que os comandados
de Lelio Del Negro, oferecerá
aos associados e admiradores.
Das 22 as 3 da madrugada.

BAILE NO "CASTELO"
O clube dos Democráticos

tara realizar na noite de hoje
mais um animado baile com
início as 22 horas.

Os salões do Castelo estará
festivamente iluminado para
receber os foliões.

líLEFONE: 22-8518

«Churrasco» no Unidos da Fazenda
Em homenagem ao nosso confrade Manoel Abrantes;1 tendo como patrocinadores, os clubes Irmãos Goulart e Ta,i1 moio de Ramos. Será oferecido um grande "churrasco" na sede

do Unidos da Fazenda de Cascadura.
Durante o transcurso do mastlco o popular Carlinhos

oferecerá um animado "show" cóm sua caravana. Encerrando»
! se com um monumental baile.

Os festejos estão com seu início previsto para às 15 hora»

Voltam a Brilhar as Luzes
No Vitória de V. Carvalho

Logo mais à noite voltaram a brilhar as luzes ao marrai»!»
do Vitorio de Vicente de Carvalho quando a querida agrem!*
wa da Linha Rio D'Ouro estará homenageando São Pedro.
No flagrante acima um grupo que esteve prespntp aos festejo
do sábado último em louvor a São JoSo.
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MORRE A MINGUA O FUNCIONÁRIO
IU E. F. CENTRAL DO BRASIL

• Abandonado num miserável barracão- Josó Siqueira conta seus Aitl-
mos dias do vida — É servidor da Central lia 10 anos

ANO X — Kio do Janeiro, Bíbãdõ, 80 At* junho do 10B7 — N. S.lftl

DOENTIO, 
K mliiuuu e nior-

rendo ao» poucu», um
funolnnftrlo Ua Bitrada

de Ferro Contrai do llniall
BBunrdíi IiiV lonso tempo »wl«-
tCncla mídlcii nu» até liojo nllo
lho foi dadn, Tnita-ao rt» Jo*»
filmiolrn. de <3 ITOMi aoltolro,
realdonto ft rim Plntlnl, n." UO.
nn Penlm ClMÜlor, O Infoll*
•bnmi»l)6" llooii uetmo enindo
lustlm&vol dimile o dia em aue
•ofruii a nerdn do aua mllo,

A UIHTOniA
3o»t Blouolra • aiiom narra

aua hlilôrla. Um certo dia foi
chamado pelo diretor da Cen-
trai do nrn»ll. Quorla trana-
feri-lo paru o Morto Ftorcatol
6» Mlnaa Oomla. Como aua
tnao eittveiio uravomento en-
farma, reaolvau nBo cumprir a
datermlnncfto da ferrovia, A
fim da defender-do do qualquer
aaneto. contratou um advoga-
«so Poueo depoi» aua mlln vi-
•ahe. t falecer e 61o cata doento.

ABANDONO
Durante todo tato tempo'«ata lançado ft sua Borte, aban-

donado em eeu bnrracílo ml»"-
rtvcl. Vai pouco a pouco vi-n-
•üo eeu» última» .Uii.4 chCBÚrom
«am que a Ccnti.il do Drn-.il,
para qual trabalhou .lemlo
1938, mova uma palha paia
Itie dar um mínimo Ut- iihsIs-
tíiicla mí*illca.

H8 bom pouco tempo, um
popular condoído do «Uu pe-
«Ária providenciou sua remo-
cito para o Hospital Getúiio
Vargas. Jlaa tambím ali nllo

innt-i ii.-> i.nu qu» 11." npllear
uma Injoçfto iniindiindo quo fl»
vnltAiKO |i«it'i( ciini.

it» |iolii-i. (-imolir» dn rua

Pindiil n.* 189. *¦» onoonlra
Ju»« Hlquelra, Espera, Ja do-
aoladn, nnllttnòln, auxilio,
qua nAo vem,

DIRETOR) PEDRO MOTTA LIMA 
^^^

Gananciosos ControlamIntermediários
E Impedem a Baixa Dos Produtos Horto-Granjeiros

GENEBRA, 28 (FP) *— foram upenan aceundá-
A epidemia th' gripe, Que rio», ndo havendo propa-
se manifestou (intuído iwfio ò população lucal,
no primavera, no titla, So tirru epidemia, <iu
conlinvu o progredir rm -islã, o (jrlpr acabou pur
direção ou Ocidente, ailnuir u Coréia, o (««.
ttcobit (/(• «/«c«r » !<*>> tlnúa « aa propagm no
timlf o» porto» de Alui-
dou v (*/c Khomunchuhr
foram contaminado» pi-
lo tráícao marítimo —
anuncia hoje » Organi;
zação Mundial dc Siiúdc
(OMS).

Por outro ludo, decla-
rott-sv a gripe o bordo dv
iiiiiins no porto de Lon-
dres e dv llrlntol. A
Grã-liretanhu assinala,
igualmente, caso» espo-
radico» entre viajantes
chegados da Ásia, mas

Illl)l,U. III, l'ltt,li'tritílU, UU
Indtmètitii <• rio l.nor, uo
passa que Suruwuk umtn
c/(i estar terminado ••
epidemia,

Todos os rclutòrlm
confirmam quo u enfet
inldude, causada por />
do vírus, chamado ¦ d-,
Singapura», permuntot-
com caráter benigna <
evolui como iiinit gript
comum, para dcaafiw t
cer ao fim do aproximo
damente uma semana.

Denuncia o cel. Walter J. dos Santos, secretario geral do Conselho Coordenador do abas-
tecimento, as atividades dos açambarcadores — Criação de feiras permanentes e agrupa-

mento dos pequenos produtores em cooperativas
Os preços dos produtos hor-

ll-granjolros, mesmo no sou
melhor período de snírn, n&o
caem na proporçüo que o
consumidor tem o direito de
esperar. Pelos levantamentos
oficiais realizados entre os
produtores do chamado "eln-
turao verde" do Dlstlrto Fe-
deral, constatou-se quo as
importâncias quo lhes sao
pagas nüo autorizam de ne-

fosé Siqueira, abondonado em seu pobre casebre, lançado .1 própria
sorte, conta seus dias dc vida

nhum modo os altos preços
que os seus produtos alcan-
çam no varejo.

A propósito, o cel. Vaiter
J. Santos, sccrelarlo-goral do
Conselho Coordenador do
Abastecimento, declarou à
Imprensa hft dias estar aten-
to a esso problema tendo rea •
lizado jft os levantamentos
necessários para a sua so-
lucilo,
DETURPAÇÃO DA LEI DA
OFERTA E DA FROCURA

O cel Vaiter Santos escla-
receti que "no momento, os
diversos núcleos do produção
que abastecem o Distrito Fe-
deral do produtos horti-gran-
jelros estilo atravessando o
seu melhor periodo de saíra,
verificando-se assim uma bai-
xa de preçns nas fontes do
produção. No entanto, acres-
contou, observa-se que essa
baixa não se reflete, eomo
seria de desejar, nos preços
pagos pelo consumidor".

NAS GARRAS DOS
INTERMIDIARIOS

Enfraquecidos pela falta
de financiamento, de meios
de cstoeageiTt c de uma rê-
de distribuidora satisfatória
os pequenos produtores se
tornam «presas fáceis dos in-
termediários, que controlam
os preços dos governos cm
exclusivo beneficio próprio,
sem vantagem alguma para
o produtor ou o consumidor.*
prosseguiu ò coronel.

Adiantou o secretário ge-
ral do Conselho Coordenador
do Abastecimento que ns
produtores, por falta cie or-
ganização, recebem íinan-
ciamonto através dos ataca*
distas, os quais dessa manei-
ra «controlam o recebimen*
to e distribuição das safras».

Mais de Cem Mortos já Causou
o Furacão "Áudrey" nos EE. UU.

Centenas de feridos — 150 pessoas isoladas por trombas dágua —
Completamente submersa um cidade

LAKE CHARLES (Luisiá-•hia), 29 — (FP) — O balan-
«SO oficioso do furacão 'Au- '
drey» eleva-se a mais de 100
mortos, mas teme-se quo nu-
merosas outras pessoas te-
Jnham perecido rio região da
Ilha Pecan, na cosia central
da Luisiânia-

Realmentei cento e cin-
tjuenta pessoas estão comple-
tamente isoladas por trom-
bas dágua, a uns cinqüenta
quilômetros ao norte da ilha,
Ondas de mais de dois me-
tros de altura arrebataram
•ás habitações da região, que
agora são levadas ao sabor
das vagas. Segundo o «sheriff»

üe Abbevílle, 857o das pes- ¦
Boas que conseguiram talvez
permanecer na região deve
ser considerado como nerdi-
do.

Por outro lado, o diretor
geral da estação de rádio de
Abbevillc avalia que pelos
menos cinzentas pessoas es-
tão desaparecidas.

CIDADE SUBMERSA
Várias centenas de pessoas

permaneceram igualmente
em Çameron, ao sul desta ci-
dade, que está completamen-
te submersa, e onde numero-
sos edifícios ruiram. A Cruz
Vermelha anuncia que 16S fe.
ridos foram até agora aten-

C0NDENÂÇÜ0
DE PATRIOTAS DÂ F.A.B.

0 general Olímpio Faiconieri veiou peia absol-
vição dos acusados — Pregação golpista do

ministro-relafor
;P Superior Tribunal Militar

rejeitou os embargos opostos
à'condenação dos majores avia-
dores Fortunato Câmara du
Oliveira e Sebastião Dantas
Loureiro, do suboficial Musta-
iâ Speiar e do sargento Fran-
«Isco Galhardo Lopes.

Causou indignação o fato de
o' ministro-relator. Adalberto
Barreto, ao invés de oferecer
um parecer jurídico, acusar
aqueles patriotas numa lingua-
gem primária e delirante. Igual

ào seu pronunciamento só o
voto do ministro Vaz de Melo,
«que, como é de seu costume,
1«52 citações em íalso e entrou
por uma ostensiva pregação
golpista, com grosseiras pro-
•vocações anticomunistas.
VOTO PELA ABSOLVIÇÃO' .lá o general Olímpio Falco'.

toieri votou pela absolvição dos
acusados, assinalando que a.s-
«im procedia porque conhecia

os fatos. Era, na época da ins-
tauração do processo, coman-

dante da 3a Região Militar,
com sedo no Rio Grande do

Sul, e podia informar que o que
havia, naquele tempo, era mui-
ta indisciplina na FAB e nunca
um movimento subversivo.

0,s debates foram longos e
acalorados, usando da palavra
vários ministros, o procurador
Ivo cVAquino o os advogados
Sobral Pinto, Evandro Lins e
Silva, Vivaldo Ramos de Vas-
concolos e Pinto Lima.

didos no hospital desta cida-
de.

Avalia-se que quarenta
e sete pessoas pereceram na
região de Cameron, e as e-
quipes de socorro estão pro-
curando sobreviventes nos
aiagadiços, onde também es-
tão sendo recolhidos çadáve-
res.

O comando de Cameron cs-
tá situado na zona de man-
gues. à entrada da parto pou-
co profunda do Golfo cio Mé-
xico, rico em jazidas petro-
líferas. Cameron é o centro
de uma parte quase desabi-
tada do Estado de Luisiânia
mas os mangues são muito
freqüentados pelos miserá-
veis e pelos pescadores.

Um helicóptero militar par-
tiu, hoje de manhã, da base
de Houston (Texas), para
tentar salvar dezesseis pes-
soas, entre as quais cinco
recém-nascidos, refugiados
em três pequenas embarca-
ções. Também partiram para
a região dos mangues dois
hidroaviões civis.

IMPOSSIBILIDADE DA
DISTRIBUIÇÃO

DIRETA
Quanto & distribuição dire-

ta, do produtor ao consumi-
dor, Informou o coronel
Vaiter Santos que Isto ocor-
re apenas temporariamente
pois cm geral o agricultor
nüo tem possibilidades ma-
teria is nem tempo para
promover a comercialização
cios seus produtos. Mesmo
nas feiras livres, o produtor
não ó visto com freqüência,
predominando ali os i.iterme-
diários que so abastecem no
Mercado Municipal. Muitas
vezes, são os próprios ata-
cadistas do Mercado que
mantém sua rede de barra-
cas nas feiras. Por outru
lado, segundo esclareceu o
coronel Vaiter Santos, a ex-
perlenclas com tabelamen-
to dos produtos horti-gran-
jeiros nfto tem sido satis-
íatória, pois êsse tabelamen-
to fraudado, em primeiro
lugar por causa (lo grande
número do estabelecimen-
tos varejistas o, segundo,
pelo número exíguo de pes-
soai incumbida da fiscaliza-
ção.

Mas o Conseiho Coordena-
dor do Abastecimento já tem
pronto o plano para a sola-
ção desse problema, acen-
tuou o coronel Vaiter San-
tos. Esse plano consiste em
reunir todos os pequenos
produtores em cooperativas,
com boa organização de ba- }
se, de modo a que possam |
funcionar com eficiência.

O Conselho Coordenador
do Abastecimento está pia-
nejando medidas que visam
a assegurar ao produtor me-
lhor comercialização dos seus
gêneros. Essas medidas se-
rão consubstanciadas no Cen-
tro de Abastecimento do D.
Federal. O produtor terá nes*
se Centro uni mercado ã suu
disposição, dotado oe dispo*
nibilidade para êstocagem,
inclusive êstocagem frigorí-
fica. Além disso. >i Centro
contará com possibilidade de
financiamento, inclusive de
venda imediata da sua pro-
dução pelo sistema de depó-
sito. Se encontrar preços con -
venientes poderá negociá-la,
senão a deixará em depósito
nos estabelecimentos do es-
tocagem frigorífica, recebeu-
do uma parte do preço. Re-
gressará então aos seus ata-
zeres, deixando um corretor
de vendas encarregado do
mais tardo comercializar o
restante do produto.

FEIRAS PERMANENTES
O Centro contará também

com o mercado do alacádis-
ta. Ai ficarão localizados os

come rclantcs atacadistas,
mas suas operações serão fls-
callzadas pelos órgãos do
abastecimento, o que Impe-
dirá manobras alllstas. Uma
rede de distribuição dotada
do mercados periféricos e foi-
ras permanentes cm pontos
adequados permitirão aos
produtores expor os seus pro-
dutos o vendê-los em molho-
res condições de comercial!-
zaçao. Essas feiras perma-
nentes serfto dotadas de
meios para a êstocagem das
sobras, o que não acontece
no sistema (las feiras-livres.

Acha o cel Vaiter Santos
que esto é um plano para ser
executado nüo em anos mas
cm questão de meses.

EXTINÇÃO DAS
FEIRAS-LIVRES

Com o aparecimento das
feiras permanentes a.s atuais
feiras-livres estão condena-
das a ser extintas. A êsse
respeito disse o Coronel:

_ As feiras-livres terão'que
ser extintas; no entanto, es-
sa extinção não sc dará cie

um sô golpe. ílerao extintas
progressivamente, Isto c, a
medida que forem estabele-
ridos os locais para o fun-
clonamento das feiras per-
manentes. Só quando as fei-
ras permanentes forem su-
fielentes para atender as ne-
cessldadcs de abastecimento
dos diversos bairros se dará
o total desaparecimento das
atuais feiras-livres, e isto
certamente levará algum
tempo.

EXTENSIVO
AOS ESTADOS

Finalizando, declarou o Se-
cretário-Geral do Conselho
Coordenador do Abasteci-
mento que o trabalho deste
órgão não ficará circunscrito
apenas ao Distrito Federal
mas terá aplicação em ou-
tros centros de Consumo do
pais. No momento, por exem-
pio, está em franco anda-
mento o Plano do Abasteci-
mento da Cidade de Belo Ho-
rizonte.

Baleado o Feirante por 4 Assaltantes
Quando se dirigia â sua ra-

sldêncla â Rua Icarai, 667,
no Morro de Mangueira, o
feirante Arnod Virgilio do
Nascimento, brasileiro, casa-
do com 33 anos de idade,
foi abordado por 4 indivíduos
desconhecidos, sondo-lhe exi-
gida a entrega do todos os
-.eu«; haveres. Não se confor-
mando, o infeliz trabalhador
pediu socorro, sendo naqué-
la ocasião baleado pelos as-
saltantes que lograram fugir*

O feirante foi socorrido no
Hospital Souza Aguiar, apre-
sentando ferimento penetran-
le produzido por hnl.i na co-

- inta

A VELHA FOI SALVA

PELA GALINHA
BERLIM, 2S (FP) — Uma

galinha salvou a vida da
sra. Berta Henning, de 74
anos, quo morava numa
casinha de uma colônia de
horticultura em Berlim-
-Blankenfelde.

No meio da noite, a sra.
Herring foi despertada por
um arranhar na porta do
seu quarto. Era a sua gali-
nha quo lhe dava aviso de
incêndio. A velha senhora
só teve tempo de fugir car-
regando a dedicada ave.
Alguns instantes depois
tôda a casa estava em
chamas.

xa, com fratura exposta. Sen-
do grave o seu estado, ficou
internado naquele nosocõmio.
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o trabalhador
liistóri

tor,o Gonçalves dc Melo. quando narrava
i .-io repíríer dc IMPRENSA POPULAR

DE TIDO RESTOU APENAS UM ATESTADO
SDIC0 POSITIVANDO A MOLÉSTIAP

excesso de trabalho e a Insalubridade, muiUa maio um trabalhador —
Vende a sa&íe fiar apenas 2.20!.! cruzairos

lúMJU.SSO üt! TRABALHC••ne:it.:ã4. htlar-brOnqulca su-
perlor em ambos hcmitoi-aes.
Restante «Io» campos ple.iro-
pulmonares em tllastlno do aa-
poeto e transparência aníitomo-
radtòlfiglco normal. Aconse-
lllâmos exumes clínicos o labo-
ratorlals paia melhor esclaro-
cimento tio caso" .

Eíta í a Integra dos resul-
tados fia chapa do Riilo-X u»
sr. João Õbn-jalVes do Melo.
Iíã bem pouco tempo era um
homem sadio. Hojo, ú um oon-
denado a passar o resto do sua
vida em tratamento. Eis anui
a orlsem do tildo

0 lançamento que os leitores espcravnrn!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-
bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. Federal.
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HOJE, POSSE NO SIND

DOS
II

da nova ^'ii tlirciiiria eleita no Sindicato dòs _Gperárlós _:Nayais^_do |
& Será realizada hoje. às 21 horas, a posse^

á; Rio de Janeiro, em sua sede social a Rua Benjamim Cons-g
?í tant, 3«S5 — Niterói. i

! % A diretoria do sindicato elaborou o seguinte programa p
Ú que consta, entre outros atos, do.s seguintes: é' % As 14 lioras: Hora de Arte; às 15,30 horas: Basque- |' 
h te Feminino; às 16,20 lioras: Basquete Masculino; as lb |
g lioras, Vôlei Feminino; às 19 lioras, Box; às 19,4o horas, á
p demonstração de cultura física; às 21 horas inauguração g
|j do ginásio e posse da nova diretoria e às 23 horas
0 de Honra, oferecido ao quadro social.
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E' o próprio trabalhado;
«lutim noj narra sua história:

Trabalhava eu no —Res-
Uiuranto Raneiio", pertenceu-
to ao Ministério «3a .Marinha.
Meu salário não atinsía seQUc'.-
ao mínimo: 2.200 cruzeiros.
Para receber essa miserável
quantia trabalhava desde às C
horas du manhã até as última.»
horas da tarde.

¦ ÍJCSALÜBRIDÀDE

O trabalho — pross-igud
nosso entrevistado — era d
mais insalubre. Passo tola c
dia lidando com água Quéniô
e Iria. Nem hora para réfei-
<.:&o tinha eu direito. Cerí.*.
dia desconfiei que o esforça
que fazia para garantir o 0È.C
<le cada dia, mé custaria ain-
•la mais caro C^iievei a.seiv*
tir-mc sempre mal disposto.
Procurei um nucdieo. isso hS
dois moses passados. Os resul-
tados confirmavam minh?. s*.!'- ¦
peita. Sdbèbores de meu es'.a-
do de saúde, fui colocado óc"Restaurante Rancho" se.-.-
nada receber .. nfio haviar.-.
!..ssL7,c.do minha carteira í
dessa" íorma fiquei priva.-:.* •*•'
reclamai1 meus direitos

EXPLORAÇÃO

Este, «5 t.-.a;..-; urii caso íos
milhares OKistent.es. PatrSe?
exploram seus empregados ti**-
u limite máximo. Quando «iíie
resta apenas um bapaco ..;«4' s«
humano, lançam-nos a ru::. 1G
o pago aquele que o ajudou p
construir sua fortuna'

HOJE, EM PORTO ALEGRE
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Reunião da Comissão Naciona
Permanente Dos Metalúrgicos

0 objetivo é marcar a data e escolher o local para a instalação do Con-
gresso Nacional da corporação

Justamente quando o "bloco ruralista" se opõe ú e.v-
tev.são da legislarão trabalhista ao campo e d. reforma
agrária, IMPRENSA POPULAR recebe a visita Ae dois
lavradores que reclamam justiça, a devolução áas suas
colheitas roubadas, terra para plantar, comida para suas
mulheres e filhos. A miséria que hoje padecem não como-
veu nem mesmo os membros do governo. Decorridos mais

^.de meio ano do assalto de bandidos civis e militares aos
roçados de Caramujo, nada fizeram em beneficio tias viti-
mas. Protelam o pagamento da indenização a quo dizem
ier direito. Na <>° pagina, publicamos a narrativa do dra-
ma dos caboclos que foram expulsos das terras que la-
vraram cm Nova Iguaçu.
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HOTELEIROS ESCOLHERAM
DELEGADOS À FEDERAÇÃO

Após movimentado pleito, que contou com a presença de
mais de 400 eleitores, o Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro iniciou, às 23 horas dc ontem, a apuração dos votos
para a escolha dos três delegados e respectivos suplentes, para
o Conselho da Federação Nacional dos Hoteleiros e à qual
concorreram três chapas. No momento em que encerrávamos os
trabalhos desta edição, as urnas indicavam que o resultado
final iria ser decidido entre as listas encabeçadas pelos srs.
Sllvério Manoel da Silva e Luiz Augusto da França, respee-
tlvamente. No clichê, aspecto do pleito dc ontem.

Hjoje ft amanhã reunir-se-á
a Comissão Nacional Perma-
nenlis dos Metalúrgicos, em
Porto Alegre, capital úo Rio
Grande fio Sul, para discutir
e escolher a data e o local em
qiii3 deverá ser realizado o
Congresso Nacional dns Meta.
lúrglcòs.

?ura aquele listado seguem
hoje us srs. Euripedes Ayrès
de Castro, Presidente da Pe-
deração dos Metalúrgicos du
Estado do Rio e Distrito Fe-
deral; Benedito Cerqueira,
Presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos do Rio de Janei-
ro; Nestor Lima, do Sindica-
to dos Metalúrgicos de Volta
Redonda; Aldo Lombardi, se-
cretário do Sindicato dos Me.
talúrgicos de Sáo Paulo; José
Bustos, também do Sindicato
dos Metalúrgicos de São Pau-
lo e Miguel Kruc, presidente
do Sindicato dos Metalúrgico»
do Estado do Paraná, o sr.
Galdino Vargas Câmara, pre-
sidente da Federação cio»
Metalúrgicos do Rio Grando
do Sul, que é também mem-
bro da Comissão, já se en-
contra em Porto Alegre.,

Até ontem, não havia cer-
teaa quanto ao companccl.
mento à referida reunião, dns
representantes dos Estados de
Pernambuco, Paraíba e Minas
Gerais.

A reunião coincide com a
Conferência Municipal dos
Metalúrgicos de Porto Alegre,
preparatória ao Congresso Nu-
cional dos Metalúrgicos, e ora
instalada na capital gaúcha.

AJUDE Â
IMPRENSA

>l 1

| POPULAR

Jf Descalabro na COFAP

^r Liberução de preços

-fXm Corno sanear aquilo

Escândalo sóbre escândalo! O coronel Frederico Mindelo pro-
pôs c o plenário da COFAP decidiu liberar completamente o
preço de vários, gêneros de primeira necessidade, sob a alegação,
cm alguns casos, de abundância no mercado e, em outros, dc.
cscassès do produto. Há ainda um grupo de artigos que, nüo sendn
escassos nem abundantes, foram simplesmente majorados.

Foi exatamente assim que
as coisas se passaram. A por.
taria do presidenta da CO
FAP leve o apoio de 7
conselheiros contra apenas
dois. E a justificação para
liberar oõ ovos é a de
liberar os ovos é a do
a grande abundância do pra
duto neste periodo de safra
«está acarretando preços
abaixo da tabela»... Já viram
maior calamidade? Então
Mindelo libera.

O argumento da escassez
funcionou em relação aos se-
guintes gêneros: boringela.
nabo, pepino, pimentão e va-
gem manteiga. Mas sucede
que cenoura, beterraba, man-
dioquinha e quiabo nem
abundam nem escasseiam.

Então o coronel Mindelo e
seus sele conselheiros do pei-
to adotam a terceira orienta-
ção, elevando seu preço na
tabela. Os rigores da CÜFA11
se voltam agora especialmèií-

que$ te para a abobrinha e o inha*
que me. Foram ambos tabelados,

o que não quer dizer nada,
ein vista de seu Insignificau-
te consumo.

Notem agora uma particu-
laridade, esta mais política
do que econômica. O coronel
Mindelo desmoraliza a CO

FAP. Ê a política dos sc-
tores mais reacionários c- oe
certos negoehtas com posi-
ções no governo de JK- Mas
sendo Mindelo militar, os
inimigos do ministro da
Guerra lhe atribuem um
mandat0 do Exército Manja-
iam?

Decididamente, u povo não
pode morrer de amores pela
COFAP, enquanto eln tor ês-
se órgão inoperante, sob a in-
tluência dos tubarões da rua'
do Acre. Se os seu-^ conse-
lheiros conseguem desrhoralí-
zá-la ainda mais. prestam o
maior e último serviço à tur-
ma da carestia, que reclama-
rá não apenas liberaíáo par-
ciais mas a extinção pura e
simples daquilo.

Pode ser essa a saida? Nã.' pode. A sz!J.i t iYi.-.-cr drtl «w
responsáveis por uma tão vergonhosa si.'ii.'i^fo. Rcmodej*' *
COFAP, dar a decisão dos votos r:i« seu Coi-tllio b .rtò*'*',"
tantes dos sindicatos operários c outras en! «.'ie.* i.v?-Jtr"*- ^
prensa, forças armadas, etc. Moralizá-la, enfim.

PEDRO VSÍjHO


